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B a / o l a a d v o c a c i ó n d e S a n J o s é 

O b r e r o , 

d í a 1 

S , S . e l 

d e M a y o 

' o p a p r o c l a m a e l 

f i e s t a l i t ú r g i c a 

Más de 200.0CO peiscnas 
ademaron al Pontífice en 

la plaza de San Pedro 
Roma.—Su Sant idad P ío X I I 

5ha proclamado el d í a p r imero 
de Mayo fiesta l i t ú rg i ca , bajo l a 
a d v o c a c i ó n de San J o s é Obrero. 
L a p r o c l a m a c i ó n la hizo el do
m i n g o en su a locuc ión ante 
£00.000 trabajadores y pere
gr inos congregados en la Pla-
sfa de San Pedro y que i n t e 
r r u m p i e r o n vein t i sé is voces con 
estruendosas a c l a m á c i o n s las pa-
iabraa del Vicar io de Cristo ver
t idas en u n t o t a l de veintiocho 
mir .u to - . 

Veinte Cardenales, cincuenta 
Arzobispos y Obispos, el Cuerpo 
d i p l o m á t i c o , el jefe del Gobierno 
i t a l i ano , Mar io Sceiba, y m í m e 
nosos minis t ros , y otras elevadas 
personalidades escucharon a l 
Papa hablar en vd-z f i rme y cla-
Jra, que n o . denotaba huellas de 
enfermedad n i de su avanzada 
edad. 

La ovac ión de dos minutos dis
pensada á l P o n t í f i c e cuando hizo 
¡s» a p a r i c i ó n , a las 17,30 en c i 
ibalcón cent ra l de la Bas í l i ca va
t i c ana r e p i t i ó a l t e rmina r l a 
a l o c u c i ó n , seguida de la bendi
c i ó n a p ó s t o l i c a "Crh i et Orb i " . 

VA Padre Santo p r e g u n t ó a 
MIS oyentes: Docidn.-os abierta
mente, bajo e l l ibre cielo 'de 
R o m a : ¿ S a b r é i s c ó m o recono, 
eéf, entre tantas voces d i s e o í -
«Janíes y tentadoras dir igida^ a 
vosotros desde diferentes c i r cu 
ios, í a s que pretenden apoderar
se de vuestras almas, rebajaros 
como hombres o defraudar a 
vosotros o.vuestros l eg í t imos i n 
tereses como trabajadores'? ¿ C o 
n o c e r é i s qu i én es y qu i én s e r á 
sieihnre vuestro gu í a , vuestro 
í i e i protector, vuestra padre? 

i/níj. indescript ible ovac ión y 
los gri tos de ;S í ! ¡Sí! , acogieron 
estas palabras de Pío X I I , 
que p r o s i g u i ó : "Sí , amados í r a -
^ajadores. el Papa y la Iglesia 
no pueden' re t i ra r se . de la d i v i 
na mi s ión de guiar, proteger y 
amar , especialmente a los que 
gufren, que son t an to m á s que
r idos cuanta m á s necesidad t i e 
nen de defensa y ayuda, lo mis
m o si son trabajadores que s i 
son otras cr ia turas del pueblo. 
Kste deber y esta ob l igac ión de
seamos Nos, ei Vicar io de Cris
to , r ea f i rmar la claramente c-quí 
en este d ía p r imero de Mayo 
que e l m u n d o del t rabajo h a 
reclamado para sí é o m o su d í a 
propio de fiesta, con la i n t en 
c ión de que todos puedan reco
nocer la d ign idad del t rabajo, y 
de que e s t á d ign idad pueda ser 
m o t i v a c i ó n en la f o r m a c i ó n de 
las leyes y del orden social, f u n 
dados sobre h t equi ta t iva con-
j u n c i ó n de derechos y deberes". 

"Aclamado de esta fo rma por 
los trabajadores cristianos — s i 
gue diciendo el Padre Santo— y , 
habiendo recibido, como si d i 
j é r a m o s , su baut ismo cr is t iano, 
el pr imero de Mayo, lejos de ser 
u n es t imulo pa ra la discordia, 
el odio y la violencia, es y s e r á 
una i n v i t a c i ó n repetida a la so
ciedad moderna para que c u m 
ple lo que le f a l t a t o d a v í a para 
l a paz social. S e r á una fiesta 
c r i s t iana y, por ello, un d ía de 
regocijo por el t r i u n f o concreto 
y progresivo de los ideales cris
t ianos de l a g r a n f a m i l i a de l 
trabajo".. 

"Con objeto de, que este s ign i 
f icado pueda permanecer en 
vuestras/ mentes <y de que e n 
c ie ta manera correspuaidamos 
inmedia tamente a los numero
sos regalos que nos h a b é i s t r a i -
do, nos satisface anunciaros 
nuestra decisión. , de ins t i tu i r , y 
de hecho ahora instituimos,- la 
f iesta l i t ú r g i c a de San J o s é 
Oforerc, a s i g n á n d o l e precisamen
te la fecha de pr imero de Mayo", 
c o n c l u y ó . 

En su a locuc ión , el Padre San
to s e ñ a l ó que desde hace mucho 
t iempo, por desgracia, el enemi
go de Cristo h a sembrado la c i 
z a ñ a entre el pueblo y no ha 
encontrado en todos los puntos 
l a resistencia suficiente de los 
ca tó l i cos , "Especialmente ent re 
l a clase trabajadoras — d i j o — 

(Posá a quinto página) 
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El Caudillo entrega los premios a los 
del 

A r t h u r D e a k i n 

l e a d e r " s i n d i c a l 

a n t i c o m u n i s t a 

i n g l é s , f a l l e c e 

Se iclars ipefelo la luntí 

Londres. — E l j e í e de la U n i o n 
ant icemunista , A r t h u r .. DeaKin 
m u r i ó ayer cuando pronunciaba 
u n discurso con mot ivo del p r i 
mero de Mayo. 

Deakin suf r ió u n colapso cuan
do hablaba en Leicester en una 
r e u n i ó n y m u r i ó cuando, era t ras 
ladado al Hospital . 

ChurchiU. E d é n y. Att lee h a n 
expresado su condolencia a l a 
viuda de Deak in que fué quien 
expu lsó a los comumstas del m a 
yor Sindicato cíe Ing la t e r ra en el 
a ñ o 1949. 
1ND1C1PLINA 

Londres. — L a Jun ta nacional 
de trabajos portuar ios confiesa 
ouo es impotente para contener 
la ind isc ip l ina "en masa" de los 
obreros de los m ü e l l t s de L o n 
dres a quienes no puede conven
cer para que t raba jen horas ex
t raord inar ias n i para que renun-

' cien a, l a huelga.—Efe. 

Madr id . • i— S. E. el jefe d?! E=tado, a c o m p a ñ a d o de los m i 
nistros Secretario General del Movimiento, t r a b a j o e í ndus -
: tr i tv y otras personalidades, durante la entrega de premios 
a lo?'campeones de los distintos oficios y c a t e g o r í a s , procla
mados en cí Concurso Internacicna! de F o r m a c i ó n Profe

sional Obrera. — (Foto Cifra) 

•JUl.'MUaUBW.'lllfJ 
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S a l g ó n . — El g é n e r a l "Van V y 
convocó una conferencia de Pren
sa en la tarde del s á b a d o y 
a n u n c i ó qiio se h a b í a hecho car
go de la ú n i c a autor idad legal 
en el Vie tnam hasta que el em
perador pudiera designar nue
vo 'Gobierno. A s e g u r ó que Diem 
h a b í a perdido por completo e l 
con t ro l de la s i t u a c i ó n y que el 
c o m i t é estaba dominado por a n 
tiguos comunistas. 

D e s p u é s exp l icó que el p r imer 
m i n i s t r o Diem h a b í a in tervenido 
para evi tar su d e t e n c i ó n por el 
c o m i t é , que le h a b í a despose ído 
de las insignias d é su rango pero 
a f i r m ó que solo bajo amenaza do 
muer te h a b í a hecho su declara
c ión anoche, sobre la d e p o s i c i ó n 
de Bao Dai.—Efe. 
LOS JEFES M I L I T A R E S L E 

DEJARON SOLO 
Sa igón . — El general V a n . V y 

sa l ió para Dalat , d i r i g i é n d o s e r á 
pidamente a l eropuerto en u n co
che a l sumarse su jefe de E. M . 
general Van T y a la j u n t a revo
lucionar ia , que apoya a Diem 

' frente a i emperador. L a mayor 
par te de los jefes mil i tares aban
donaron a Vy y se d i r ig i e rpn con 
cuatro batallones hac ia su re
sidencia. Entonces, h u y ó . 
SE PASAN A LAS F I L A S DEL • 

GOBIERNO 
Sa igón . — En una a l o c u c i ó n 

d i r ig ida al pa í s , e l p r imer min i s 
t ro , ha anunciado esta m a ñ a n a 
que el jefe del Estado Mayor de 
l a secta rebelde B i n h Xuyen,- y 
cinco batallones a sus ó r d e n e s 
h a b í a n promet ido leal tad a l Go
bierno. A ñ a d i ó que el E j é r c i t o 
quiere hacer amigos y hace' u n 
l l amamien to a todos ios que se 
h a n apartado del buen camino. 
OTRA VEZ LA LUCHA 

S a i g ó n . —: Las fuerzas rebeldes 
h a n abierto fuego nuevamente 
con t ra las posiciones del Gobier
no en Sa igón . Los soldados leales 
h a n realizado u n intenso con
traataque.—Efe. 
CHOLON. CONQUISTADO 

P a r í s . — De S a i g ó n comunican 
a la Agencia Franco Press que el 
E j é r c i t o nac ional v i e tnami t a se 
ha apoderado de todos los. puntos 
de resistencia del B i n h X u y e n , en 
Cholon y que la l u c h a - h a cesa
do.—-Efe. i 
ÉE. U U , CREEN QUE D I E M NO 

SERA S U S T I T U I D O 
Washington. — Ei embajador 

del Vie tnam, T r a n V a n Chuong 
supo hoy de boca de altos f u n 
cionarios del Depar tamento de 
Estado que los'Estados Unidos no 
h a n pensado en aue D i n a Diem 
pueda ser sustituido. 
BAO D A I DICE QUE I R A A 

SU PAIS 
París. . — El emperador Bao 

Dai ha denunciado a ' la Junta 
m i l i t a r que le ha destronado el 
s á b a d o , y dice que e s t á decidido 
"a volver a su p a í s — E f e . 
COLLINS, EN SAIGON 

Sa igón . — L a secta B i n h X u 
yen l anzó su ataque poco des
p u é s de anunc ia r el p r imer m i 
nis t re . Diem. aue cinco ba ta l lo 
nes de su e j é rc i to h a b í a n deser
tado y se h a b í a n pasado a ias fi
las gubernamentales. Los estalli 
dos de los proyectiles coincidie
ron con l a llegada del enviado 
especial del presidente Eisenho-
wer, general Coll ins. que r e g r e s ó 
é s t a m a ñ a n a procedente de Was
h ing ton , Se cree que es por tador 
de la dec i s i ón de los Estados U n i 
dos sobre si sé ha de apoyar o 
no a la c o m i s i ó n revolucionar ia 
que sostiene Diem,—Efe. 

a i q u e e s i 
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h i s p a n a a l i v a t t í 

B U R G O S : 
G e n e r a l í s i m o o. 

M I R A N D A DE EBRO: • 
Genera', Franco, 37-

A R A N D A DE DUERO: 
Reyes Catól icos , lo . 

S O L E M N E C O N M 
L A G L O R I O S A G E S T A D E L 

El ministro del Ejército 
en Tenerife un museo 
la derrota de 

inaugura 

. F i Circulo Cató
lico de Obreros 
ce l eb ró el domin
go ú l t i m o solem-
n £ m e n t e la fiesta 
del Patrocinio de 
San J o s é . En la 
p r e c e s i ó n , que re
cor r ió d i v e r s a s 
calles burgalesas 
y que fué presidi
da p o r diversas 
autoridades, fi'sfu-
•raba la imagen de 
San José , que 
aparece en nues
t ro grabado, a su 
paso por el puen
te de Santa Marta, 
teniendo como i n 
comparable f o n-
do, el h i s t ó r i co 
arco d e l mismo 
nombre y una de. 
las agujas de la 

Catedral. 
(Foto Fede) 

Madr id . — Con motivo de la 
festividad del "Dos de Mayo" se 
han celebrado esta m a ñ a n a en 
Madr id diversos actos. 

A las diez y media hubo una so
lemne misa de c a m p a ñ a en ei 
Arco dé Montoleón, organizsda 
por la pr imera Asamblea local de 
la Cruz Roja. Española y la Orden 
humanitar ia de la Santa .Cruz y 
v í c t i m a s del "Dos de May.c4. Ra
jo el arco, so h e b í a levantado un 
altar al que daban guardia de 
honor 'fuerzas de la Cruz. Roja, " 

En la iglesia parroquial de las 
Maravi l la r , se c o b b r ó una misa 
en l a ' que p r o n u n c i ó la oració;n 
fúnebre , en recuerdo de ¡as v i c t i 
mas del "Dos dé Mayo", el p r io r 
del convento del Rcsario, doctor 
don Ricardo María Rojo. Grupos 
d- m a d r i l e ñ o s , vestidos de chis
peros, depositaron coronas de lau
rel , anti? lC: monumentos de Daoiz 
y Velarde y el teniente Ruiz. 

A las once, ante el obelisco del 
Paseo del Prado, donde se guar
dan las cenizas, de los m á r t i r e s 
del; Dos de Mayo, se d i jo otra m i 
sa q u e ' f u é presidida p o r el gene
ra! Lóoéz Varóla, jefe do A r t i l l e -
riá del Cuerpo de Ejé rc i to de 
la pr imera r eg ión m i l i t a r ; presi
dente de la "Diputación p rov i r -

•ciaí, •/ p r imer teniente de alcal
de. Asistieron el Ayuntamiento y 
la Dipu tac ión , en c o r p o r a c i ó n . 

En el cementerio r o m á n t i c o de 
la M o n t a ñ a "deh P r í n c i p e P ío , así 
como en las distintas Sacramen
tales, hubo igualmente misas en 
las primeras horas de la m a ñ a n a , 
por él .eterno descanso de las vic
t imas;—í. ' i f ra . 
HOMENAJE A LOS HEROES 

T I N E # E « O S DE 25-V1M797 
Sanie'. Cruz de .Tenerife. — En 

o! día ( i . / ¡á ' iudependcMCia nar ic-
nal y dentro de l marr'O ^ i - ¡ e ra ! 
de los festejos que Tenerife v ie
ne celebrando con . motivo de la 
conquista de San Cruz y de su i n 
c o r p o r a c i ó n a Ta Corona de Cas
t i l l a , so. r i nd ió hoyj | un emotivo 
homenaje a, los hé roes t i ne r f eñbs 
del 25 de Julio de 1797, fecha en 
•que las tropas t i n e r f e ñ a s derro
taron a í . almirante b r i t á n i c o Ho
racio Nclson, cuando és te i n t e n t ó 
anoderan.e de la isla. 

P r e s i d i ó los actos, e l m h i s t r o 
del E jé rc i to , teniente general 
Muñoz Grandes, que ha querido 
inaugurar personalmente un mu-
•eo que recuerda la derrota de 
Nclson en Tenerife y p e r p e t u a r á 
una 'de las p á g i n a s m á s b r i l l an 
tes de la Historia de España . 

F l museo o s t á instalado en lo 
que -fué fortaleza de Paso Alto , 
desdo la cual, el 25 de Junio d; 
1797, la a r t i l l e r í a e -paño la recha
zó él cerrado fuego de los buques 
ingleses en su ataque a Tene
rife.. 

El teniente general M u ñ o z 
Grandes, ha sido e l inspirador- de 
este museo conmemorativo y en 
su r e a l i z a c i ó n tomaron parte ac
tiva él teniente general M a r t í n e z 
Campos, duque de la Torre , Guan
do ocupó ;e l cargo do cap i t án ge
neral de Canarias y é l actual ca
p i t á n general, don Miguel Ro
dr igo M a r t í n e z . 

Numeroso públ ico se c o n g r e g ó 
asimismo, en .la plaza do Woyler 
frente a Capi tanía y t r i bu tó cor-
diaies muestras de s i m p a t í a al m i 
nis t ro del E jé rc i to cuando és to , 
en un ión del c a p i t á n general del 
a r c h i p i é l a g o sal ió del edi f ic io 
para d i r ig i r se al museo. 

I) es pues, de una" detenida v is i 
ta al centro, el Prolado do la d ió
cesis, p r o c e d i ó a la b e n d i c i ó n del 
'Museo, que, seguidamente, fué 
inaugurado solomnemonto por el 

m m u t i 

(Pasa a quinta paQína} 

Hoy s e ' á fumada la convención e c o n ó m i c a franco - sarresa 
Vicna. — A ias once de lo mañana 

ha co.nen/ado la conferencia dé los 
r luco 'bolsncias sobre el untado du 

pa L \ Gp 
de esía 
ck finida, 
cía los 
Unidos v 

PartiGipan en 
cmbsjatioros cíe 
Gran Broláñs in-

cia, con un representante del Gobier
no austríacó: — Efe. 
OPTINilSMO 

\ irna. — Un poripvo./ de las tres 
qr?.ndrs' poiencias o:c i don tales en la 
Conferencia de ViétilS, i n doclarndo 
quo se han féali^ado progresos y cior-
tamante hay razones para sentirse 
opünifstas. I'a reunión se' reanudará 
mañana 'y será presidida por el em
bajador 'soviélico la présiclepcja es 
por votación chite los embajádores 
de las cuatro qrnnd s potencias, 
UN CCMIIPICADO 

Viena. — Un comunicado conjun
to publicado por las cuatro grandes 
polcnrias y Austria, a las seis de la 
tarde, después de dos horas do se
sión, dirn: 

I.M coñíerencia coi.nen/u ñor ei es

tudio d? los arliculos del tralado, so
bre los cuales todas las dcIc<;nriones 
hicieron observaciones. So hicieron 
nolabies progreso^. 

l a sesión de apariura, según los 
funcionarios rlPgados n la conferen
cia, estuvo presidida por una suavi
dad' y corciial¡dad . grande entre ¡os 
cinco represen tan íes, aunque so prevé 
una actitufl más dura cmndo se tra
to de- ciinisuías inipoffahtés. 

Entre esias cüesfiones importantes 
G.slíirt las do como se garaniizará la 
independencia austríaca, fecha de re
tira de1 tropas de ocupación y el dés-
lino do los refugiados del "telón de 

'acero" que viven en Austria. -
Ti DESTIMÓ D¡: AUSTRIA-

KSTA EN JUEGO ' 
Viena. — El destino de! pueblo 

austríaco esta en juego en una con
ferencia c'o rratacio ele cinco poten
cias, en V'fená, que puede cambiar el 
mapa, de Europa en ta guerra fria. 

Si los delegados llegan pronto a un 
acuerdo, el' tratado podria ser firma
do en Viena amediados de Mayo por 
el seireiario de Estado norteamerica
no, por el secretario del Exterior br¡-

el mmislro francés de 
dores y por. el ruso. • 
EGONQ'.MfCA i RWCO-SA-

lánico, pey 
Asuntos Exl'c 
CGXV! \ C I Ü \ 

R1"S\ 
l'ans. —. Lá convención económi

ca franco-sarresa será firmada maña
na por el ministro do Asuntos 1 xie-
riores cte Erancia ypor el prim€r -ni-
nistro del Sarre, según anuncian fuen
te; oficiales. 

la firma del acuerdo eliminará el 
último obstáculo que se opone A 1a 
aprobar ion francesa del rearme ale
mán y allanará el. camino para prc-
soniación de los instrumentos do ra
tificación de los acuerdos do Pan-, 
PROPOSIEN U\. \ RElÍNlON COM 

PUCHK1M . , 
Bonn. — Los altos comisarios oc

cidentales, háh propuesto una reunión 
•con su colega soviético l'uchkin, el 
sabaxlo próximo, para discutir el pe
queño bloqueo de Béríin", 
por los comunistas. 

El Gobierno federal se ha negado 
a negociar sobre esté punto con las 
autoridades de la zona oriental va 
que ello significaría el roconojimienlo 

las. 

impuesto 

D^n a i M y o I r s e iniporlanies 

mofliflcacifides en el Bachlilsraio 

Declarac-ones de Ru!z G iménez 

A g u a para ios 

•Barcelona. — A las cinco de la 
tarde emprendió regreso por vía aé
rea, a Madrid, el m.inistro do llciu-
cació.n Nacional, señor Ruiz Ginume/. 

Antes do .su marcha declaró ciu? el 
esfuerzo de Barcelona para montar los 
festivales Wagner ha- sido ejemplar. 
Añadió que su visita obedeció1 a un 
.expreso .de.-eo del Gcbierno y .que Se 
ha tratado de la conveniencia fio res
tablecer Una colaboración entre- el 
l iceo y el Real, de Madrid., "Volvorc 
a f i nal es ele M a y o. —̂z ñ a di o— . p a ra 
imponer la Gorbata de Alfonso X el 
Sabio a las Corporaciones que . han 
tomado parte en los festivales". 

En relación, con lá enseñanza di
jo que el "plan do bachillerato áctual 
resulta desmesurado.pata las posibi
lidades del alumno medio ya que se 
preparan iros disposiciones-para ser 
examinadas por el Consejo do Kciu.-ñ-
iicip. príinelp; y/.rov cj (kibJerno, 
después, qucí son iunrf ccínréitífKcíÓn 
y diferente distnlnician do: asignatu
ras éiS' quinto y sexto curso; una mó-
dificación en los cuestionarios a fin 
ci1 marcar en ellos las niaiorias' fun
damentales' que debe conocer locfo 
alumno' ele capicidad media y, por 
último, la. preparación junto al .ba
chiller ordinario de dos tipos posibles 
do bachiller para que voluntaria"iiente 
lo sigan los que tengan especial vo
cación para ello. Uno a base de ca
rácter más humanista y otro, feme
nino,, a base cío. cultura general, ta
quigrafía y mecanografia. 

Terminó manifestando el señor -Ruiz 
Giménez que va a iniciarse una im
portante tapa- on la que se extende
rá la cultura a todos los sectores 
sociales, pues es deseo y decisión del 
Caudillo eme en e1! plazo más.'breve, 
posible no quedgn práclicaincnte anal
fabetos en España, para lo que hay 
en marcha Iré; tinos dé medidas: 
Normas jurídicas para el cumplimien
to dé la obligatoriedad de asisténciá 
a las escuelas, incluso con sanciones 
económicas a los padres; pérdida del 
plus familiar, etc.; medidas ele es
timulo", como premios a maestros y 
alcaldes y-amplio plan do cónslruc-
ción ele nuevas escuelas.—Cifra. 

L lanura de Remaí l ia . -S . , E. el 
Alto Comisario de España pre
sencia las obras de perfora
ción de un pozo artesiano en 
Ulad Gomari d t Remel, en la 
llanura de R e m a i l ¡ a . - ( F . Giíra) 

Se ¿alebrará el día 1! en 
Varsovia para la creación 
de una ''alianza orientar 

Ber l í n . — La U n i ó n Sov ié t i ca y 
sus siete Estados s a t é l i t e s dé la 
Europa or ien ta l , inc lu ida la A l e 
mania , or ien ta l , se r e u n i r á n el 11 
de Mayo en Varsovia, s e g ú n ha 
anunciado la emisora roja de 
A l e m a n i a cr ienta l . La emisora 
a g r e g ó que la Ch ina r o j a toma
r ía p a r t e en la Conferencia en 
ca l idad ele observador. 

E n e l anuncio se dice que ,en 
vista de la r a t i f i cac ión de los 
acuerdos de P a r í s , los citados 
pa í ses h a n acordado reunirse pa
ra conc lu i r u n pacto de amis tad 
y ayuda mu tua y estudiar el es-

, tablec imiento de u n mando con
j u n t e — E f e . • 

Valencia. — En nombre de Su 
Excelencia el .l-efo del Estado, e l 
minis t ro de Comercio, señor Ar-
b u r ú a i n a u g u r ó el domingo l a 
X X X I I J Fer ia muestrar io i n t e rna 
c ional de Valencia . 

El solemne acto se ver i f icó , a 
m e d i o d í a , on el ves t íbu lo de la 
Feria. En e l 'pa lac io fer ial apare
cían las banderas de E s p a ñ a y de 
los diez y ocho países q jo pa r t i 
cipan en la Feria. 

A los acordes del Mimno nacio
nal , p e n e t r ó el, m in i s t ró acumpa.-
ñ a d o do fas autoridades vale-ufa
nas, en el palacio, y después de 
la. b e n d i c i ó n del Certamen por 
e) Obispo auxil iar , tomarcMi asien
to en la presidencia con <!' señor 
A r b u r ú a , las a u t o r i d a d ^ valen
cianas. , . • . 

P r o n u n c i ó unas palabras Q¡ a l 
calde de la ciudad oara agrade
cer al ministro su presencia ón ¡a 
apertura de la Feria y des tacó la 
importancia do és ta . 

A c o n t i n u a c i ó n , hab ló c f p r é n 
dente de la Feria y de la Cáma
ra de Comercio, que h i zo un re

de la historia de ' l a po

de 

sumen 
r í a . 

Por ú l t imo , p r o n u n c i ó un dis
curso el minis t ro de Comercio 
quien subrayó que t r a í a un salu
do c a r i n ó l o y efusivo del Jefe d ! 
Estado tanto para las autorida
des como para el pueblo de Valen
cia y a g r e g ó que en estos tres 
ultimes anos los resultados obt -
nidos en el orden económico se 
pueden estimar comó satisfacto-

"Si no h u b i é r a m o s tenido — d ¡ -
fuerte y Gontro-

iada en los .mercados exteriores 

es muy posible que no h a b r í a m o s 
alcanzado esta época, eie prospe
r idad ni esta seguridad-en nues
tro sistema monetario y por lo 
tanto en la solidez .de la . r ique
za que se va creando. Ello fué 
logrado gracias a la cantidad de 
divisas encauzadas y adminis tra
das por e l Insti tuto Español de 
Moneda'Extranjera que, en el 1954 
ha sido justamente el doble de la 
que fu écn 1950 o 51". Afirmó que 
él, por su parte, podía asegurar 
que j a m á s i n c u r r i r í a en la res
ponsabilidad de alterar lo que ha 
demostrado ser una linea de con-

. ducta t a n ccnvenK'iUe para . la 
c c c ñ o i t i h a nacional y para los es
p a ñ o l e s . 

"Es indispensable ma'nteWr la 
defensa de la peseta - - d i j o más 
adelante—y para ello no hay otro 
camino que adaptarse, a los cau
ces normales y respeiados. No pe
demos dejar de ninguna manera 
que el problema del comercio in 
ternacional y de los cambios vuc-1 
va a desembocar en un torrente 
sin cont ro l . Esto vendría a per tur-
bar de t a l manera l a - vida dei 
pa ís , que cuantos avances sociales 
pudieran hacerse, serian ¡nú t i -
le=. E l . m i n i s t r o t e rminó inaugu
rando la Feria en nombre de ^ 
Excelencia el Jefe del Estado >u 

Seguidamente se 
los himnos re.giona 
el m i n i s t r o 
ta ron el 
certamen 

i m e r p r e t á r o n 
,V nacional y 

y- a-enmpañantes v i s i -
amplio recinto fer ia l . Al 

concurren m á s de dos 
mi l expositores, de ellos ocho 
cientos extranjeros; 

El, minis t ro r eg re só 
on av ión .—-t i f i a . a -Madrid 
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C STE primer 
* - domingo de 
Mayo que acaba 
de pasar, nos ha 
traído, climato
lóg icamente , una 
Cfc-n t i n u a ción 
exacta de la úl
tima jornada abri leña. Es decir, 
densos nubarrones, amenaza 
constante de lluvia y una tem
peratura ideal, de esas que otras 
primaveras apenas si teniamos. 

Por lo demás , bajo ese mar
co, se desarrolló la bril lantísima 
fiesta obrera del Circulo, feliz 
culminación de sus fervorosos 
cultos en honor del Patrocinio 
de San José. 

Como en años anteriores, una 
gran masa de obreros, rodean
do a sus banderas, acudieron a 
la Merced, primero, tanto en la 
misa de comunión como en y la 
solemne y formaron luego en la 
magna procesión final, que es 
tradición de esa beneméri ta Ins
t i tución. 

Fl cortejo no se deslució este 
año por n ingún chaparrón, como 
ocurre frecuentemente, sino que 
resultó admirable, en su desarro
llo y en su o r g a n i z a c i ó n , en la 
que no faltaba un detalle. 

Puede decirse que esa fué la 
nota más descollante de la jor
nada dominical. Porque el res
to se redujo a exhibiciones de ca
rácter deportivo, que, la verdad, 
«e repiten todos los d ía s festivos, 
con mayor o menor concurren-

ría e interés. 
Novedades es

peciales, a este 
respecto, fueron 
la clausura d e 
la prueba regio
nal de los X Cam

peonatos dé Gimnasia Educati
va de Sección Femenina y la 
inauguración de la temporada 
ciclista en la ciudad. L a primera 
compet ic ión , desarrollada e n 
medio de gran interés , ha servi
do para poner de relieve la am
plia formación que, en educa
ción física, realiza la organiza
ción femenina .En cuanto a la 
carrera ciclista, Talamillo vol
vió a alcanzar otro triunfo, uno 
más en su triunfal carrera de
portiva, que ofrece cada día más 
perspectivas para dicho corre
dor burga lés . En cuanto a fút
bol, el Juventud venció en un 
partido lleno de brío y de entu
siasmo, en contraste con la de
rrota encajada por el Burg'os, 
por tierras de Asturias, donde 
el primer Club burgalés cerró y 
no precisamente con broche de 
oro su actuación oficial en la 
temporada. 

Y nada más dió de sí el do
mingo úl t imo, que sirvió de pór
tico de este mes de Mayo inicia
do bajo un rég imen de chubas
cos, a veces bastante intensos, 
como el de aver, a mediodía . . .— 
B. í . 

B U R G / V U E S A 

li 
M i l a é Síi í s ü i 

i:i domingo pasado luvo lugar en 
la parroquia de San Esteban la so
lemne comunión a los enfermos de 
la feligresía. El acto resultó solem
nísimo, con gran concurrencia de 
fieles. Fué portador del Santísimo ba
jo palio el coadjutor do la parroquia 
don Angel Bravo y fueron diez y sic-
•t^ los enfermos visitados y durante 
la procesión, 81 coro de la Juventud 
entonó varios motet'és. Cerraba la 
marcha una sección do la Banda de 
música de la Academia do Ingenieros. 
Inmediatamente antes y después de 
la procesión so celebraron en la pa
rroquia misas rezadas. 

Católico burga lés ; Muestra 
tu amor hacia el prój imo 
con tU5| donativos a la Coci
na de Caridad. 

i 
I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

D E S T I N O S . —Intendenc ia .—AÍ 
Depós i to y Servicio de Intenden-
cía de Vitoria, comandante don 
Angel Escolar Almendres; a la 
Agrupación n ú m e r o 6, capitanes 
don M á x i m o Izquierdo Ibeas y 
don Fidel Bretes Montaner; a l a 
Agrupación n ú m e r o 3; c a p i t á n 
don José Mart ínez Gatuellas y 
a. la Fábrica Nacional de T r u -
bia, c a p i t á n don Mariano Ban-
drés Aso. / 

OPOSICIONES.—Por u n E d i c 
to del Vicariato General Cas
trense que publica el- "Diario 
Oficial del Ministerio del Ejér
cito", del pasado domingo, se 
anuncia oposic ión para cubrir 
treinta plazas de tenientes cape
llanes en el Cuerpo Ecles iást ico 
del Ejército. 

I n s t i t u t o N a c i o n a l 
de E n s e ñ a n z a M e d i a 

tXAMENES EN UNICA CONVOCATO
RIA. — l os exámenes de cuarto cur
so tendrán lugar el dia 9 de Mayo, 
a las cuatro y media de ía tarde. 

to.i alumnos deberán venir provis
to»- de lo necesario para realizar 
ejercicios escritos. 

Los que tengan asignaturas pen
dientes del, tercer curso deberán ser 
c.vaminados previamente de ellas. 

EXAMENES DE ENSEÑANZA DE HÔ  
CJtR. — El dia 5 de Maye, a las cu 
¡ríj de la tarde, tendrá lugar un exá 

guía o a m a m t 
Calificación moral autorizada por 

la Comis ión diocesana de Vigilan
cia de Espectáculos . 

C O L I S E O . — " E l señor fotógra
fo" (3). 

A V E N I D A . — " L a m a n s i ó n de 
Sangaree" (3). 

C A L A T E A V A S . — "Siempre en 
tus brazos" (2) y " L a dudad des
nuda" (2>. 

CORDON. — " E l Infierno blan
co" (1). 

G R A N T E A T R O . - "Tres secre
tos" (3) y "Caravana de mujeres" 
(3); 

P O P U L A R . — "AmayaM (2) y 
" E l infierno blanco" (1). 

R E X , - - " F l e c h a rota" (2) y "Cer
ca del cielo" (2). 

E X P L I C A C I O N . — (Para cines): 
1, todos, incluso n i ñ o s ; 2, j óvenes ; 
3, mayores; 3R, mayores con re
paros y 4, gravemente peligrosa. 

men extraordinario de reválida de los 
cuatro primeros cursos de Enseñan
za de Hogar, Educación Política y 
Educación Eisica, para alumnas ofi
ciales o libres que tengan algún cur
so pendiente. 

Se abré un plazo do matricula que 
•Finalizará pl dia 5, a las dos de la 
tarde. 

1J»S alumnas oficiales y. libres que 
tengan aprobados los cuatro prime
ros cursos de dichas enseñanzas, 
pueden solicitar de la Delegación pro
vincial de Sección Eemenina de 
E.E.T. y de las J.O.N.S. el certifi
cado de apllmd, sin necesidad de 
nueva exámen. 

D e l e g a c i ó n de A b a s t o s 

CIRCULAR NUM. 2.571. — Durante 
el mes de Mayo, los precios máximos 
a que se podrán vender al público 
en esta capital los distintos artículos 
que se relacionan a continuación, i n 
cluidos toda clase de gastos, arbitrios 
e impuestos, serán los siguientes: 

Aceite fino (de acidez igual o in
ferior a 1 grado), 13'65 pesetas 11-
íro; aceite corriente (de acidez 
comprendida entre l y 3 grados), 
13,00; azúcar blanquilla, , M'10 pe
setas ki lo; azúcar pile, i r 3 0 ki lo; 
azúcar terciada, M"05; azúcar gra
nulado especial, 11*25; azúcar corta
dillo, ^"SS-y azúcar esluchado, 
1675. 

P O Q de flama o /n/gs blanda: En ' 
Burgos -capital, piezai de'( l,.000 
gramos, 4'90 pesetas; resto provin
cia, 4'60 pesetas; de 500, 2'55 y 
2'50; piezas de tamaño superior a 
1 kilo, 4*90 kilo y l'SO. 

Pan candoal o de miga pura: Pie
zas de 1.000 gramos, 5'25 pesetas; 
y SMS;, de 500 , 275 y 270; piezas 
de tamaño superior a 1 kilo, 5*25 
kilo y 5'I5 kilo. 

P&n especial: El pan especial, en 
sus distintas clase» y modalidades, 
cuyas características sé determinan 
en el articulo 44 de la circular 4/54 
de la Comisaria General de Abasteci
mientos y Transportes, gozará de l i 
bertad de precio. 

Se recuerda que, con arreglo a lo-
dispuesto en la Orden- de la Presi
dencia del Gobierno de 30 de Julio 
do 1954, (Boletin, Oficial del Kstado 
número 218, de ó dé Agosto de 1954) 
t i denominado pan de lujo, enten
diéndose por tal el elaborado en pie-
z ^ de 100 gramos o de peso infe
rior^ será despachado por eí comer
cio, bares, restaurantes y similares, 
precisamente, envuelto en papel de 
seda. 
' En los establecimientos donde se 

venda pan deberán existir, en luga
res muy visibles, carteles, visados 
por esta Delegación Provincial, en 
los que figuren los precios indicados 
anteriormente para el pan familiar, 
en sus calidades cfó fiama y candeal, 
asi como los que apliquen para' lá' 
venta del pan especial. 

Las panaderías y despachos de pan 
deberán tener, visible para la venta 
en todo momento, pan familiar y de 
faltarles de dicha clase, facilitarán 
del que tengan, en las cantidades 
que el público demande, a los pre--
cios que correspondan el solicitado. 
Una advertencia en este sentido ha
brá de figurar en los carteles que 
monciopan en el párrafo precedente. 

En los localidades de la provincia 
los precios reseñados para el- azú
car podrán ser incrementados con el 
importe estricto de los gastos de 
transporto desde fábrica a almacén 
proveedor hasta la localidad do con
sumo y los .del aceite serán objeto 
dé publicación aparte. 

B01E1IN METI OROLOGICCX . com 
prensivo de los datos far 11 ¡lados .po 
él Instituto de Fnseñanza Media, to 
r respondí entes al dia de ayer: 

(Barómetro.—A las ocho de la ma 
ñátig, b8ft'3; a las dos de la larde 
688'3; a las siete de la tarde, 688:4 

Termómetro.—Temperatura máxima 
ló'G grados, a las 13" 15 horas; mini 
ma, I0'6 grados, a las 2 horas. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho de la mañana, SW., 7", 
kilómetros; a las 'dos do la^ tarde 
SW., 9'0 kilómetros; a las siete de 
la tarde, NE., lO'S kilómetros. Re 
corrido, 270"3 kilómetros. 

Lluvia, 9'4. • 

Las señoras elesfantes 
visten en 

A M B R O S I O 
Laín Calvo», 35, 1.' 

. FJ, CUPON! PRO-CIFGOS. — En Cl 
sorteo celebrado anoche resultó pVé-
rniádó con cincuenta pesetas el nú
mero ó-ió y con •ciOfpp pesetas, todos 
los números terminados en 46.' 

V E N D O S O L A R 
completo o parcelado, verdade
ra oportunidad, 63 metros l i 
nea, 32 fondo, todo edificable, 

i en zona industrial de Burgos, 
con agua y alcantarillado a 
dos metros. Interesados escri-
bor al n ú m . 135. Publicidad 

"Avance". Apartado, 140 

CIRCUIAR NUM. (Pra
dos nuixirnos de venta de aceite): 
los precios máximos que podrán 
aplicarse para la venta del aceite en 
sus calidades fino y corriente, en 
las distintas localidades de esta pro
vincia, durante el mes do Ma^o, son 
los siguientes: 

c-
00 

.Aceite íino, grupo 1.", I3'8qr p 
setas l i t ro ; acefte corriente, y3'( 
pesetas l i t ro; B>i 13'90 y I3'05; 
3.*,,, 13'90 y 13 05; 4 %. í 3,90 y 
13,05; 5.% 13-90 y 13,05; 6.°, 13'95 
y 13'ib; 7.», 13'á5 y m O ; 8.°, 
13,95 y ^ " l O ; 9 A 13'95 y 13'10; 
10, 13'95 y 13-10;^ 1, 14'00 y I ^ ' IS ; 
.12, M'OO y 13H5; 13, I Í'OO y 13*15; 
14,. M'OO y 13,I5; 15, 14,00 y IS'ÍS. 
16, 14'00 y 13'15; 17, M'OO y 

18, 14 05 y Ip^O; 19, !4,05 
13'20; 20, 10,05 y ^ O ; 2.1, 14,05 
^ O ; 22, 14*05 y H ^ O ; 23. M'IO" 
y rS2S; 24, 14'15 y l ^ O ; 25, 14'15 
y 13'30, respectivamente, 

Pn estos precios se encuentran 
incluidos los gastos de acarreos, 
transportes hasta localidad de consu
mo y arbitrios municipales legal
mente establecidos. ' 

M o t o r i s t a s 
Pruebe una I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Palencia: 

I g n a c i o Palacios, S. A, 

• LlM I.VCl-^DIO. —-A las diez y me
dia do la noche del domingo, acu

dieron los bomberos a sofocar un pe
queño incendio que, al /luemarse el 
hollín do la chimenea se declaró en 
el piso primero, mano derecha dé 
la casa núm. 4 de Alfareros, ocu
pado por don Socundino Alonso y 
cuyos edificio es propiedad de la se
ñora viuda ele l utiquio Riocerczo. 

de primera con conocimientos en 
motores Diesel. Continental Auto, 
S. A. Carretera de Madrid 81. 

1 ARMAGIAS DE GUARDIA. — M a r 
tínez Mata, Plaza de José Antonio, 
12 y Del Alamo Peralta, Vadillos, nú
mero 24. 

SE Dr.Cl.ARA F.\T\'TA DFT PACO DE 
IMPUP.SrOS A LA TOMBOLA A BE M -
I1CIO DPI. HOSPITAL DE SAN JUAN.— 
Por resolución de la .Dirección Ge
neral de Timbre y Monopolios, con 
fecha 26 de Abril ha sido dictada una 
Orden ministerial por la que se de
clara exenta del pago do impuestos 
a la tómbola que. ha do celebtárse 

1 

en f3urgos, a favor del Hospital de 
San .luán y que funcionará a partir 
¿leí 27 dé Junio del año actual, ba
jo lá organización (¡cl Flxcclentisi-
mo Ayuntamiento. 

U n a llamada al te lé fono 2716, 
quedará colocado cl cristal roto 
que usted tenga en su casa. 

Cristalerías del Norte 
\0\fRRAMlF:NTOS DK MF,DlC;OS FO-

RPN'SES. — Por Orden del Ministerio 
de Justicia se nombran médicos fo
renses de los Juzgados de Instrucción 
que se citan, a los aspirantes siguien
tes: # 

Don Francisco Maree Mauri, para 
Castrojeri/; don f rancisco López de 
San Romún, para Villadiego y don 
femando Peña Cilpirez, para Br i -
v lesea. 

«• PREMTE ,' CORREOS * 
395-440 

ll.TKAS W. LUIO. — I d Quintana 
Martin Galinoez falleció en el día de 
ayer, a los setenta y cuatro años do 
lodad, el acaudalado propietario don 
JiilkiiV'Ternández Fernández, muy co
nocido y apreciado no sólo en dicho 
pueblo sino en toda la comarca, romo 
su familíá. 

Descanse en paz el alma del f i 
nado y rociban sus hijos don Tomás, 
don Miguel, doña Manuela, don Jo
sé, don Jesús y ejión Fduardo Fernán
dez Lomana, la expresión ¿Je nuestro 
más sentido pósame, de modo espe

cial los dos últimos, conocidos indus
triales de Miranda do Fbro y particu
lares amigos nuestros. 

- NIIF.VO, nFPOSlTARlO DF. FONDOS 
DK LA DIPUTACION PROVINCIAL. — 
Fp virtud de coricursol se designa 
provisionalmente por la Dirección Ge
neral de Administración Local, para 
el cargo de Depositario de fondos de 
la Diputación provincial de Burgos, 
a . don Cándido Lácalle Romero, 
a don Cándido Lacallc Romero, que 
hasta ahora ejercía, el mismo cargo 
en el Ayuntamiento do Nájera. 

o 
GRATITUD. — -La esposa, hijas y 

demás familiarx-s de don Julio Tcmi-
ño Ortega, pollra municipal, falleci
do diós pasados en nuestra ciudad, 
expresan su gratitud a cüantas perso
nas se interesaron por la salud del 
finado durante el curso de su enfer
medad y asistieron'al entierro y íu-
neral celebrado en sufragio del alma 
del difunto. 

De arte 

Exposición pictórica 
de Víctor Casanovo 

Fl pasado domingo, a mediodía, tu
vo lugar el acto inaugural de una 
exposición de obras del artista G-sffr 
Casanova y que ha sido instalada en 
la Sala de Arte del Teatro Principal. 

Asistieron diversas representaciones 
e invitados. 

F.l expositor presenta treinta y cin
co obras, entre óleos, actrarclas (lá 
mayor parte del conjunto) y dibujos, 
que ofrecen la más amplia expresión 
del arte de Casanova sobre el e(uo 
Dios mediante, nos ocuparemos en 
otra ocasión. 

Durante todo el domingo y ayer, 
el desfile de público por la Sala de 
Kxposicioncs municipal fué consLaníe. 

César Casanova exhibirá sus cun* 
dros basta el próximo día 1 J . 

S A N T O R A L 
SANTOS D E H O Y : 

La Invencl&n de ¡a Santa Cruz. S$.: 
Alejandro pp.; tif'enclo, Tcúdulo, pbrs. 
Timoteo, Maura, biúdoro, mrs; Juyé* 
náfi ob. 

Misa, con rito doble de segunda 
clase y color encarnado, de la Inven
ción de la Santa Cruz; segunda ora
ción (en las misas privadas), de San 
Alejandro y compañeros, mrs.; ter
cera, Et fámulos. 

SANTOS D E MAÑANA! 
Octava de ¡a Solemnidad de San 

José. Ss.: MOnica, vda.; Silvano, Cl-

C O M P R A M O S C A S A S 
Operaciones completas e inmediatas 

Organizac ión Técnico-Jur íd ica: 

L O P E Z - B R E A 
San Lesmes 1. (Planta baja) 

TRASPASO BAR ACREDITADISIMO 
inmejorablemente montado, en plena producción 
céntrico, renta antigua, por ausentarme, en 650.000 

pesetas, con grandes facilidades si se desean. 
Gran oportunidad. Apartado de Correos 674.*- BILBAO 

E L S E Ñ O R 

D . J u l i á n F e r n á n d e z F e r n á n d e z 
Falleció en el día de ayer en Quintana Martin Galindez, a los 74 a ñ o s de edad, después de 

recibir los Santos Sacramentos y la Bend ic ión Apostól ica de Su Santidad 

(Q. £. P. O.j 
Sus hijos, don T o m á s , don Miguel, d o ñ a Manuela, don José , don Jesús y don Kduardo; hijas 
pol í t icas, doña Remedios Gómez , d o ñ a María ü r b i n a , doña Natividad Combarro y doña María 
Purif icación Linares; hermanas, doña Sara y d o ñ a Gloria; nietos, sobrinos, primos y d e m á s 

parientes 
Al participar tan sensible pérdida, ruegan -le encomienden a Dios Nuestro Señor en sus 

oraciones. 
E l funeral y la conducc ión del cadáver t e n d r á n lugar, hoy, martes, en" la citada localidad. 

. Casa mortuoria, Calle Mayor. Quintana Mart ín Gal índez , 3 de Mayo de 1955. 
Hay concedidas indulgencias en l a forma acostumbrada. 

A8BIMD0S 
S i ALQUIU local, fnlor-
iiífts: ¡Laín C&lvo, 4, p r i 
mero, derecha. 
MECES I TA MOS piso, 
alnuefalado, temporada 
verano. - Teléfono 4702, 
NECESITO piso, pagat'a 
hásta 500 pesetas.. Ra
zón Tomás Alonso, Ho
tel Condestable (Sección 
Cocina). 
TOMARÍA en arriendo 
vivienda y cuadras. In
formes: esta Administra
ción. 
ALQUILO local, callé Cal
zadas. Admi nis tr ad cw 
seftor Oe Diego. José 
Antonio, 3. 

AUTOMOVILES 
I ACCESOBIOS 

•i AUTOMOVILISTAS! 
;Matricula c l o n e s , 
.transferencias, car-
.net de conductores 
.y todo asunto rela« 
.clonado con el au
tomóvil . Tramlta-
.ción rápida y eco -
nómica, GESTORIA 
.QUINTANILLA. Bur-

t i l «COMETAS. Camione
tas, tocias marcas y car-
cjas, vendo precios baios.. 
facii idades m u c h a s . 
AGEVC1A FALENCIA. Cal
vo Sotelo, 6. Burgos. 
VEÑtíO camión Diamon -
7. 20 HP. como nuevo, 
rectiíMicado reciente, ba-
raMsimo, 3-H-C volquete, 
caja chapa, impecable/' 
ganga. Dodge "Carnero" 
21 HP. toda prueba, ga
rantía. Bodíord motor 
Perkins, 70 00.0 kilóme
tros, económico. Hens-
fhel sin motor, propio 
ftaireíros. Thames, Eord, 
Studetiakcr, etc., amplias 
facilidades. AGBNCtA PA-
IENCIA. Calvo Sotelo. ó. 
Twlefono 4N2. 

TURISMOS: Vendo Áus-, 
tín 8 HP ano 43, poco 
rodado. Eord 17 í!P. bo-
nislmo. Morris 6 HP. co» 
mo nuew. Studebaker 
"Champión" año 46. Va
rios automóviles en siete 
placas, lineas elegantes. 
Bukk, año 49, calefac
ción, refrigeración, O. 
K. VV. mejor que nuevo, 
ocasión. Precios anti
guos, facilidades gran
des. AGENCIA PALENCIA. 
Calvo Sotelo, 6. 
VENDO coche cinco pla
zas, 13 H P., propio fa-
rul taüvo; bien de todo. -
Santa Cruz, 5. 

COMPRO ruso basculante 
buen estado. - Tirso Mar
tínez, San Pedro, 33. 
I ebn. 
VENDO coche % "Ford " 
S HP. ruedas nuevas, 
ioda prueba . - Garaje 
Rodrigálvarez. Teléfono 
304. Aranda de Duero. 
VENDO coche "Ford"" 8 
H P, toda pruoba, per
fecto estado. - Informes, 
máquinas "Alfa". Bur
gos. 
VENDE motocicleta, co
mo nueva, barata, bien 
de lodo, AGENCIA ESPI
NO. Defensores de Ovie
do, 9. 
CAMBIO furgoneta "Fiat" 
9 H P. por moto. - Cene-
ral Mola. 34. Taller Eléc
trico. 
HAT 15 HP, rubia, 14 
plazas. Magnifico estado. 
Sr. Novares. Avenida Cc-
oGralisimo, 2. Vallado-

COLOCACIOHES 
SE NECESITA pastor con 
ayudanto. - Razón, señor 
Olmedo. Coneralísimo, 9 
SE NECESITA pastor pa
ra la dula o ganado ca
ballar de VUlanueva Rio 
Ubierna. - Dirigirse al 
Ayuntamiento. 
SE NECESITAN aprendí-
zas y empaquetadoras 
"Galletas Burgos, S. A." 
San Pedro y San Feli
ces, 16. 

A N U N C I O S 

riaco, o tó . ; Antonia, Porfirio, ¡ lo-
rlán, Paulino, mrs. 

Misa, con rito doble mayor y co« 
lor blanco, de Ja solemhidad de San 
José; segunda oración, de San.ta Mó-
nica; torcera, Ft fámulos. Gloria, 
Credo, Prefacio de San José. • 

CULTOS 
, SAN GIL: Ultimo dia do la novena 
del Santísimo Cristo de tflurgos, A 
continuación de la última misa se 
hará la exposición del Saniisimo, que 
quedará expuesto árasta la función 
de la tarde, la cual terminará con Ja 
procesión en la que cl Fxcmo. Sr. Arz
obispo será portador de la reliquia 
ile las Sanias Golas y adoración de 
la misma. 

TR1NITAR fAS: Mañana. miércolas, 
festividad de Santa Mónica, misa de 
comunión y a las ocho solemne íunv 
ción. 

M E S D C M A Y O 

MEKCEO: Por la mañana, a Jas s i o 
te, para las sirvientas. A las odio, pa
ra caballeros, señoras, Estanislaos 
Kosikas. A las. ocho y media, para 
las Hijas de Kfaría. • 

Por la larde, a las ocho, con plá^ 
tira. . - • ' 

.SANTIAGO Y SANTA AGUEDA: Por la 
nañana, a las ocho y media. Por la 
larde, a las ocho. 

SAN LESMES: Por la mañana a 
las ocho; por la tarde, a las ocho. 

SAN PEDRO DE LA FUENTE: Por 
la mañana, a las siete y ' t res cuar
tos. Por la tarde, a la^ siete y. me
dia. 

SAN LORENZO: Por k mañana. ^ 
las ocho; por la tarde, a las ocho, 

SAN JULIAN, SAN PEDRO Y SAN FE
LICES: Por la mañana, a' las ocho. 
Por la tarde, a las ocho. 

ANUNCIACION: Por la mañana, a 
las ocho. Por la tarde, a las ocho.. 

SAN GIL: Por la mañana, a las 
ocho y media. Por la tarde, a las 

• ocho. 
SAN COSME Y SAN DAMIAN; Por la 

mañana, a las ocho. Por la tarde, d 
las ocho. 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA: . Vof 
la mañana, e las ocho y media. Pop 
la tarde, o las ocho. 

CARMEN: Por la mañana, a las slé» 
te y ocho y media. Por la tarde, a 
las ocho. 

FRANCISCANAS MISIONERAS: Por ía 
tarde, a las cinco" y media. 

C\PILl.rA DEL CIRCULO CATOUCQl 
Para la Juventud Obrera Católica, a 
las nueye de la noche, los días labora
bles. Los días festivos, en la misa de 
nuevo y media. 

TRINITARIAS: Por la tarde, a las 
siete. 

CAJ.ATKAVAS: Por. la farde, a Ií3 
seis y media. / 

OBRERAS se admi
ten " C é l u l a n a " 
(P.E.F.A.S.A.), Ca
rretera Madrid, 7S. 

SE N'ECESíTAN personas 
formales para la venta 
do vinos pueblos provin
cia de Burgos, preferi
ble-dispongan local Inú
til sin buenas referen
cias, escribir a M. C. T. 
Avenida General Primo 
de Rivera 6. Logroño. 

CHICA hace falta. - Ra
zón, teléfono 1958. 
.SE NECESITA pastor a 
zurrón. - Sandalio Mar
tínez, en Renuncio." 
NECESITO pastor para 
ovejas. - Pedro Moradu-
lo. - Celada de la Torre. 
NECESITO ch'ifa y señO' 
ra para la limpieza. 
"Bar Allí". Gasset, 4. 
SE NECESITA medio ofi
ciala sastrería . - San 
Cosme, 22, 3.°. 
NECESITAMOS ayudante 
de herrería. - Informes, 
esta Administración. 
OBREROS, peones y pin
ches se necesitan. Cerá
mica Castellana, C/ Ma
drid, 11. Eral. 

.PEONES bien retri
buidos admite Cerá
mica Burgalesa. Ca
rretera Santander. 
Euenie .Nueva. 

SE NECESITA muchacha. 
U i n Calvo l , i .•», der,-
cha. 
NECESITO pantalonera, 
*Cori ador Madrileño". 
Plaza jos<r Antonio nú
mero 9, 2.ü 
SE NECESITA cocinera o 
ayudanta, bien Impues-

en el Oficio. - Vitoria. 
«*í bajo. • 

SE NECESITA muchacha. 
Miranda, 3, 3.°, iz
quierda. 
•NECESITANSE muchacha 
y niñera; poca familia; 
buen sueldo. - Vadillos, 
57, 2.° izqda. 
SE NECESITA doncella., -
Miranda, 3, 4." 
NECESITO muchacha. Ma
drid 3. 4.°, dcha. 
SE NECESITA oficiala y 
aprendiza . - Sastrería 
Mauricio. 
SE NECESITA muchacha 
formal, con informes. -
Vitoria, 29, 4-,0, derecha. 
SE NECESITA chica., in
formarán Ultramarinos 
Venancio García. Fspo-
lón. • 
"PANTALONERA bien im
puesta, falla en Sastre
ría Martiniano. Portales 
de Antón, 6. . 
SASTRE. Se necesitan 
aprendí zas. Llana de 
Afuera, 19, 2.°, decha. 
PARA granja agrícola se 
procisa matrimonio con 
dos O' tres familiares 
aptos' para trabajar; 
bien retribuidos; casa, 
luz y otras Ventajas. »-
Tratar, Agencia Espino. 
SE NECESITA cocinera. -
Bazar Martínez-
SE NECESITA asistenta, 
por las tardes. - Almi
rante Bonifaz, 8, 2.° "' 
SASTRE, Necesito medio 
oficial y aprendi/as. In
formes: « t a Adminis-
i r r t ion . 

compras y m m 
.VENDO silla de niño, se-
minueva. - informes, San 
Juan. 26, 3.° derecha. 
SE VENDÉ vestido Pri-
mera Comunión, niña. 
Molinillo, 19, •j.» 

VESTIDO comunión niña 
vendo Barriada .Militar, 
bloque 11, primero de
recha. 

VENDO patatas golpe, 
zona ele, siembra. - In
formes. Crucero San Ju
lián, 2. Teltrfono, 5373. 
VENDO bonita máquina 
fotográfica "Le ica". Lu
minosidad, r 2 . - Infor
mes, esta Administrar 
ción. 

SE VENDE coche de ni
ño, -r Calvo Sotelo, 12, 
primer piso. 
SE VENDE vestido niña, 
Primera Comunión, com
pleto. - Santander, 7, 3.° 
SE VENDE vestido Pr i 
mera Comunión, niña. -
Conde Lozano, 9, 2.° 
(Vadillos). 

VENDO dos vestidos ni
ña Primera Comunión y 
coche niño, plegable. -
Plaza <Calvo Sotólo, 6, 
segundo piso. 

BICICLETA caballero ven
do, barata. - Abad Ma-
hienda, l , 2.a derecha. 
(Vadillos). 
SE VENDE vestido niña 
Comunión, barato. - Mi
randa, 19, 5.». ' Ascen
sión. 

TRAJE Primera Comu
nión, niño, vendo. - In
formes, San Juan, 17, 4 • 
derocha.' 
POLLITOS todos los días 
Granja San Benito. Apa
ricio y Ru i / , ' 12 (De-
tris, de la Audiencia). 

VENDO 250 arrobas vino 
lí.nto áspero 12 á 13 ora-

S d ¿ r 
cíases' f ™ 0 ' W 
Sann,rKnienos Precio* 

VENDO coche niño, ha ra
lísimo. - Aparicio Rui / , 
13. Habitación, 2. 
POLLITOS recién naci
dos. Avícola San Isidro. 
Santa Clara, 46a Telé
fono, 4117-
POLLITOS recién nacidos, 
gran selección, "Avícola 
María Isabel". - San CU, 
7, Teléfono 1281. 
S I E R R A S , ct/»/fado
ra/! universales, tornos, 
taladras, herramientas, 
bombas ~Prat " . - CO
MERCIA DISTRIBUIDO
RA DE MAQUINARIA, U n 
Waklo. (/J. • 
VENDO coche niño 'mo
derno y cuna. San Pa
blo 39, '2.°, izquierda. 
SE VENDE alfalfa en 
verde. Antes de llegar a 
la yentüla. Huerta. 

SE VENDE traje primera 
comunión niña, comple
to. Subida, San Micjuel, 
23, 4.°, cierecha. 
SE VENDE forraje alfal
fa, seis fanegas, Paseo 
Pisones. Informes: Al
fareros, 35. 

VLNDO forraje. Barrio 
Gimeno, 20.. Mauricio. 
VENDO vestido n i ñ a 
completo, primera co
munión económico. Sie
te Infantes T^ra, 3, 1.a 
derecha. Nuevo a tres y 
seis a nueve. 

COMPRAMOS cera de 
abejas ya limpia de im
purezas. ' Vendemos lá
minas (Je cera eslampa-
das. Cereña Valllsole-
'ana. Paseo de F.spaña, 
M. Vailadolld. 
IRAJJE Comunión, blan
co, barato, vendo. San 
Juan, . 17, cuarto. 
VENDO 15 colmenas con 
enjambre. Tratar ron 
lomas Carroieio, . Cas-
irillo la Reina,, 

SE VENDEN trajes por 
luto. Martínez del Cam
po, 5, 2.°, derecha. 

VENDO traje blanco pri
mera comunión niño, 
silla niño. Rey Don Pe
dro, 33. 5.°, izqda, 

CARRETEROS: Se vende 
máquina de encoger; ta
ladro de; volante, yunque 
y ventilador y herra -
m'ientas de meter aros. 
.Razón, Hijos- de Perfec
to Albillos,. en IJunioL 

EHSEIASZAS 
PROFESOR Teneduría de 
Libros, necesito, a domi
cilio o en su casa. - San 
Pablo, 39, 2.°, derecha. 

.Teléfono 2014. . 

MATEMATICAS , Física , 
Química, Ciencias, Ba
chilléralo, ' Peritaje. -
Llana de Afuera, 15, 1.° 

FINCAS 
SE , VENDE casa unifa-
miliar. Planta y piso, 
jardín y patio; por, la 
.Quinla. Informes: Bar El 
Corneta. 

PISOS con locales co
merciales, libres, nuevos, 
inmejorables, vendo. -
Teléfono, 3513. 

SF. VENDÉ un lole de 
tierras en Villavcrde Pe
rl ahorada . - Informará , 
éh Burgos,- Conzálo Mer
cado. Plaza del Rév San 
Fernando, número 2, 4.° 

PISO LIBRE, nuevo, ven-
,do, en Valladolid, próxi
mo Universidad, 5 habi-
g a v i o n e s c o n f ort 
138.000. - Santos. Matías 
Sangrador, i o Vaftadb-
l i d . 

SOLAR INnilSTRlAL, con 
vía apartadero, línea de 
alta, transformador 80 
Kv.. 4.000 metros solar 
y parte edificada, con 
fábrica de yeso y alma
cenes, en cl casco de la 
población da Vente de 
Baños, con la fábrica o 
sin ella, precio a conve
nir. - "Aragón". Mayor, 
221, Palencia. 
VENDO pequeñas o gran
des parcelas, calle San 
Pedro Cardeña , para 
construir. Precios razo
nables, - Sombrerería, 8, 
tercer piso. 

f S PACI OSO local cófí so
lar, so* vende o cederla 
.levante. Sitio indus
trial de gran porvenir 
por estar en el plano de 
ensanche. Razón: Mo
la 28, 1.°, deredia. 
PISOS LIBRES en venta. 
Amplio y nuevo, por ca
lió Concepción , p o r 
160.000. Pequeño, muy 
soleado, calle Vitoria, 
41.500. En calle Calza
das, cuatro amplias ha
bitaciones y servicios, 
por LS.OOO. A estrenar 
entresuelo en calle Ba-
rrantós, 78.000." Casa 
nueva construcción, ca
cle San Lesmes, exentos 
c ontribución veinte años. 
G r a n o p o r t unidad, 
95.000. - Oficinas señor 
López Brea. - San Les
mes, I , bajó. 

AMPLIO LOCAL Itót» en 
mano, vendemos, por ur
gente traslado, ü-nuy bue
nas condiciones precio 
Tiene patio >• pabellón 
grande. - Calzadas, 34. 
Tienda. 

SE VENDE piso llave en 
mano. Informes: Puebla 
4, segundo, centro. 

GANADOS Y APEEOS 
SEGADORA - ATADORA, 
habieñüo trabajado sola
mente ocho días, vendo, 
por adjudicación de co
sechadora. - Luis Velas-
co, en Ballanis (Palen
cia). 
VENDO máquina "Mac 
Kormick", en buen uso. 
Tratar, Juan Diez, en 
Arenillas de Muñó., 

SE. VENDE, carro de buo-
yes o cambio por otro de; 
muías. Tratar Ricardo 
Marijuán. Valdorros. 
VENDO 100 ovejas em-
parajedas cordero ma-
caoo, juntas o por par
tidas, facilidades de pa
go. Peñacoba, Carretera 
Madrid. Burgos. 

COMPRARIA carro con 
caballería. Tratar San 
Pedro la. Fuente, Empe
rador 28, panadería. Te
léfono. 2745. 

VENDÓ muía de- 15 días 
yeguata. Informes, Los 
Trcmellos. Gaspar. 

VKNDO dos muías (te 
trabajo, y carro • volque
te. Hospital del Rey. Ju
lio Martínez. 

VENDO máquina aventa-
dara, seminueva, marca 
l a Veguilla". Benaven-

le, de motor y a mano. 
Angel de la Iglesia, Vi-
llarmentoro. 

MATRIMONIO" cede me
dio piso amueblado, to
do confort, cocina indi
vidual. Telefono 4868. 
SE ALQUILA' habitación 
amueblada derecho coci* 
na. • informes, esta Ad
ministración. 

TRASPASOS 

VENDO dormitorio, rnftsa 
para máquina escribir, 
sillón Renacimiento, dos 
carros mano. Conde Don 
Sancho, 6 (Los Vadillos). 
Ebanisieria Sagredo. 
SE VENDE cama de ní
quel. Laín Calvo, 4, 1.°, 
derecha. 
SE VENDEN muebles. •• 
Defensores de Oviedo, nú
mero 5, 3.», derecha'. 

TRASPASO lócal propio 
cualquier negocio. - Bit* 
go Laincz, 6. 
BAR-RKSTAURANTT; ten* 
trico, acreditado, cu 
plena producción y con 
vivienda. - Razón, Palo* 
ma, núm. fO* "Car 
Caona"., 

YAE10S 

MElZáS 
SE OFRECE nodriza o 
ama do cria. - Cabillas, 
1-, 2.* derecha. • 

.Impresos comercia* 
Jes, carias timbraf 
;d3s, tarjetas di? v i 
sita, Invitacionc», 
.prospectos do pro» 
pagando, o te , TA
LLERES CRAFTCOa 
."Diario do Burgos'^ 
.Callo Vitoria," 13 , 
.Teléfono 2015., 

PEEBUIAS 

HUESPEDES 
VENDO pisos sin estre- _ _ _ - • — 
nar, en zona muy cén- CEDO camas a dormir o 
trica, con facilidades de comer por .•>u cuenta, 
pago. • EL FARO DLL muy económico. Burgen-
CONSFRUCTOR. I am Cai-''-e, niính", 10, habí tac tófi 
vo, núm. 25^ . __. 13. 

PERDIDA pej-ra caza 
"Pointcr" cruce perdi
guera, pintas blancas y 

.marrón. - Avisos Sania 
Dorotea, 19, tienda. Te
léfono, 3242. 

PERDIDA reloj "Cyma", 
de caballero. Gratificar*. 
Carnecena Castellanos, 
calle Santander. 

EXTRAVIO en calle San 
Isidro perro lobo, pelo 
oscuro, atiende por "Pi
l i " . Chapa vacuna nú
mero 16.527, Avisos: An
gel del Val. Cardcfiadijo. 

EXTRAVIO macho negro. 
Avisar Consiantino Do
mingo. Ventorro El Ca
piscol. • 
PERDIDA pulsera de pía-. 
Ja, cpn detalles de oro, 
en el día de ayer. Se 
agradecerá a la persona 
que la haya hallado la 

'entregue en IMen^re-, 
de ¡hiedo, '-E i . " ' Sé-
ñoro¿ do Jerez., 

ULENU.vb de caza 
.y pesca,, máxima 
.düigeiicfa, precios 
/mínimos, s <3 g ú J 
arancel. Sol id Telas 
a GESTORIA QUIM-, 
;TAN11XA. Burgos^ 
.gos. 

HACIENDA. Alias cte I 
jcontribución de in
dustrias y comercios 
.y declaracionei so-
.bro la Renta y las 
.Lllilidhdes. GESTO
RIA. QUINTANILLA* 
Burgos. 

.SEGUROS i n c e n -
.d i o s, vida, bed-
dentes, responsa
bilidad civil, de au
tomóviles y carros, 
."Zurích". "L'Unión" 
Compañías centena
rias. G E S T O R I A 

.QU1NTAMILU, Bur-

- PULIDOR " , llmpicrt* 
crístaíé;, m.'mmvieji. crie'í 
lál'és - tétéionú 2HÍk J 
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Información patrocinada por 
P E R K Z > C E C I L I A 

' i 
Distribuidor del ciclomotor 

más popular por ser el mejor 

(Patente Motobécane) 

0 
i 

C o n s i g u i ó e n f u n d a r s e e 
a l p a r t i c i p a r e n í 
B a f f í t r i u n f ó en l a e t a p a d e a y e r 

Se logró la extraordinaria media horaria de 39,400 kilómetros 
Valencia.—(Del equipo de envia

dos especiales de "Al f i l ) .—Unas 
horas antes de la l legada de Jos 
ciclistas que t o m a n pa r t e en-Ja 
Vuel ta a E s p a ñ a , son ya varios 
miles de personas los que se en
cuen t ran estacionados en ei a m 
pl io paseo de Valencia, a l m a r l u 
gar s e ñ a l a d o para la l legada. L a 
meta e s t á adornada con las ban

deras de las naciones pa r t i c ipan
tes. 

Hace u n calor asfixiante, pero 
a pesar de ello, la m u l t i t u d sigue 
estacionada con g ran entusiasmo 
esperando .ver e l f i n a l de esta .no
vena etapa. 

E n el recorr ido de hoy Se d ispu
t a la Copa Trofeo del C a p i t á n 
General de l a . Reg ión , ú n i c o ga
l a r d ó n para este recorr ido. U n 

A g e n c i a o f í c í a l j J o s é B a r r i o s - V i t o r i a , 1 0 9 

B U R G O S 

| Gasi f icación parcial de la eta-
i a y definitiva en los primeros 
jigares, dada por el jurado ofi-
ial de la carrera: 

| l , B 2 f f i (Italia), 5-09-37; 3, B i -
Bloni (Baleares); 3, Gay (Sudoes-
i ) ; 4, Lauredi (Francia); 5 Nol-
I>> (Benelux)); 6 Pintarelli (Ita-
m: B ) , todos en el mismo tiempo 
l i e el vencedor. 
• A continuación entró solo Oel 
foral (España B) , en 5 horas, 

minutos. 18 segundos, 
| A continuación entró el pelo'-
|n de 63 corredores, del que se 
ütacó Magni (Ital ia) , al "sprinf* 
marcó un tiempo de 5-19-40, 
ei cual fueron clasificados "cx-
10" los 62 restantes, entre ¡os 

¡ales figuran todos los más ca-
[icados corredores españoles , 

)espués entró Galdeano (Gui-
[zcoa-Navarra) y seguidamente 
üvin (Francia) , con 5-36-00, 
Seguidamente un grupo de 
»tro corredores en el que figu-' 
)an Pedroni (Ital ia) , Remy 
rancia), Oñaederra (Vizcaya) y 
ínzanéque (Madrid).—Alfil 
VSÍFICACION GENERAL 
Zlasificación general de l a 

|elta ciclista a España, después 
la novena etapa: 

L, Marigil (Levante), 47-31-
2, Geminiani (Francia) , 47-

r01; 3, Loroño (España) , 47* 
5̂3'; 4, Serra (Cataluña). 47-35-
5, Ituraí (Cataluña), 47-35-^1; 

'Company (Baleares), 47-35-43; 
[Mateo (Cataluña - Aragón - An-
llucia), 47-37-43; Si Gómez del 

fcral (España B ) , 47-37-47; 9, 
(ratti (Italia B ) , 47-37-56; tO, 

((Sudoeste), 47-38-04; 11, 
flten (Benelux), 47-38-26; 12, 
(tella (España) , 47-39-10; í'í, 
Ito ( (Francia) , 47-40-44; 14, 

No compre hilo agavillar sin 
msultar antes con C O R D E L E -
[A I G L E S I A S . Apartado 815. 
ÍLBAO, que tiene el mejor hilo 

mejor precio, con mayor menaje y m á s garant ía que el Sisal. 

Magni (Ital ia) , 47-42-21; 15, Tro-
bát (España B ) , 47-42-34; 16, 
Bernardo Ruiz (España) , 47-42-
37; 17, J . Quilez (Cataluña - Ara
gón1 - Andalucía) , 47-43-06; 18, 
Morales (Vizcaya), 47-43-12; 19, 
Nenccini (Italia B ) , 47-43-15; 20, 
Masip (España) , 47-44.-01; 21, 
Laurédi (Francia) , 47-45-45. 

22, Gual (Báleares ) , 47-45-45; 
23, E . Rodríguez (JEspaña B) , 47-
46- 28; 24, Bauwens (Benelux), 
47- 46-29; 25, Steel (Inglaterra), 
47-46-45; 26, Barrutia (Vizcaya), 
47-4945; 27, Gelabert (Saleare^, 
47- 49-55; 28, M, Rodríguez (Es
paña B ) , 47-50-32; 29, Bahamon-
ícs (España), 47-51-29; 30, Bibilo- , 
ni (Baleares), 47-51-58; 31, Hu-
ber (Suiza) , 47-53^58; 32, Baf-
fi (Ital ia) , 47-56-11; 33, Bauvin 
(Francia) , 47-56-22; 34, Agut 
(Sudoeste), 47-59-32; 35. Moreno 
(Galicia - Asturias - León - Valé-1-
c ia) , 49-00-12; 36, Baroni (Ita
l ia) , 48-01-16; 37, Deunsweyzk 
(Benelux), 48-01-34; 3«, Chacón 
(Cataluña), 48-03-29; 39, Escola-
no (España B ) , 48-05-18; 40, Pe
droni (Italia),.48-06--19; 41. Oñae
derra (Vizcaya), 48-07-53; 42, 
Victorio García (Madrid), 48-17 
09; 43, Catalán (Cataluña - Ara
gón - Andalucía) , 48-20-19; 44, 
Filba (Cataluña - Aragón - An
dalucía) , 48-20-26; 45, J. Galucho 
(Cataluña), 48-22-50; 46, Señen 
Blanco ( G a l i c i a A s t u r i a s -León-
Valencia), 48-22-57;' 47, Galdea
no (Guipúzcoa - Navarra), 48' 
25-16; 48, GiachÉro (Jtalia B ) , 
48- 32-15. 

• 49, Penkoke (Alemania), 48-33-
32; 50, Saura ( C a t a l u ñ a ) , 48-36-
01; 51, Piazza (Ital ia) , 48-36-22; 
52, Remy (Francia.), 48-37-48; 53, 
Reitz (Alemania), 48-39-40; 54, 
Pintarell i ( I ta l ia "B")¿ 48-42-26; 
55, M . Vidaurreta (Guipúzcoa -
Navarra) , 48-44-06; 56, L a n d i 
(Ital ia "B") , 48-44-47; 57, Lazar i -
des (Sudoeste), 48-45-50; 58, R u -

^ senberg (Suiza), 48-46-15; 59, 
Martini ( I ta l ia) , 48-46-16;60, L a n -
da (Vizcaya), 48-47-53; 61, Von 
B u r é n (Suiza), 48-48-44; 62, Co
rrales ( C a t a l u ñ a ) , 48-53 03: 63, 
Alomar (España "B") , 48-55-29; 
64, ü l i n á i a (Ital ia "B") , 48-55-29; 

(Pasa a sexta f ágina) 

grupo de s e ñ o r i t a s con el t r a j e 
t í p i co de labradoras valenciana^ 
o f r e c e r á n ramos de flores a los 
vencedores. Hay u n impecable 
servicio de orden p ú b l i c o a cargo 
de la Po l i c í a A r m a d a que guar
da todos los accesos a la meta . 
L A S A L I D A D E T O R T O S A 

Tortosa.—(Equipo de enviados 
especiales de " A l f i l " ) . — A las once 
y media ha pa r t ido la caravana 
pub l i c i t a r i a de la V u e l t a Cicl is
t a E s p a ñ a y a las doce en p u n 
to se ha dado l a sal ida a los 81 
corredores que l legaron a l a me ta 
dentro de l t iempo reglamentar io 
en l a etapa de ayer. 

Hoy se c u b r i r á la etapa T o r t o -
sa-Valencia con 190 k i l ó m e t r o s de 
recorr ido. 

Atendiendo a los deseos de los 
aficionados r i b e r e ñ o s se ha va
r iado ei i t i n e r a r i o en lo que con
cierne a los pueblos de esta co
marca pues en lugar de pasar los 
corredores por San ta B á r b a r a y 
Ulldocona, lo h a r á n por Amposta, 
donde hay una i m p o r t a n t e p r i 
ma, ya que es este el pueblo: de 
Serra y por San Carlos de la R á 
p i t a a enlazar por Vinaroz pol
l a carretera de Valencia . 

Mi l la res de personas- se situa
r o n en el pun to de salida en la 
Avenida del G e n e r a l í s i m o . 

A l hacer su a p a r i c i ó n e l p r i m e 
ro de l a c l a s i f i c ac ión general, M a 
r i g i l y t a m b i é n J o s é Serra, les 
fué t r i b u t a d a una la rga y es-
t r ü é n d o s a o v a c i ó n . ) . 

Diez m inu to s antes de darse la 
salida, hemos in ter rogado a M a 
r i g i l , q u i é n nos h a dicho que e s t á 
b ien y an imado para -conservar 
pa ra E s p a ñ a el jersey amar i l lo , 
si vc'o le ocurre n i n g ú n p e r c á n c e . 

J o s é Serra nos m a n i f e s t ó que 
t e n í a l a seguridad de que en las 
p r ó x i m a s e tapas, ' g a n a r í a pues
tos, dando la ba ta l la a l equipo 
f r a n c é s , al que considera e l m á s 
fuerte. A ñ a d i ó que el corredor 
m á s t emib le es e l i t a l i a n o Mag
n i , que e s t á p l e t ó r i c o de facu l t a 
des. H a t e rminado dic iendo que 
espera u ñ a buena c l a s i f i c a c i ó n 
para los corredores nacionales en 
las etapas finales pues todos se 
s ienten fuertes y son de g ran 
fondo. 

A l p a r t i r los 8 1 ' corredores se, 
les d e s p i d i ó con una g ran ova
c ión in tens i f icada a los corredo
res nacionales.—-Alfil. 
COMO S E D E S A R R O L L O L A 

E T A P A 
Valencia, —• Baf f í , de I t a l i a , h a 

ganado l a etapa Tortosa-Valencia , 
q u ó c o m p r e n d í a u n recorr ido de 
190 k i l ó m e t o s , habiendo i n v e r t i d o 
5 horas, 19 minutos , 40 segun
dos. E l i t a l i ano , que t a m b i é n 
t r i u n f ó en l a etapa L é r i d a - B a r c e 
lona, se impuso a. sus, otros cinco 
c o m p a ñ e r o s de escapada, que en
t r a r o n en e l mismo t i empo que 
él y por el siguiente orden: B i -
b i lon i (Baleares); Gay (Sudoes
te) ; No l t en (Bene lux) ; ' ' Lau red i 

(Pasa a sexta ' ¡ t igina) 
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Poblet, ganador de la segunda 
serie de la séptima etapa La'Prensa francesa 

caiifica'de sorpresa 
a hazaña de Marigil 

Barcelona.—El e spaño l Miguel Poblet, ganador, de la se
gunda serie de la s é p t i m a etapa, disputada el sábado en 
el circuito del Parque de la Cindadela, durante la carrera. 
A consecuencia de un accidente, Poblet hubo de abandonar 
el domingo, en la etapa Bareiona.-Tortosa. — (Foto Ci fra) . 

P-aris, — El nombre de Marigil en 
el primer puosio cío la clasificación 
general ele la Vuelta Ciclisia a t'spa-
ña, lia sido una "enorme sorpresa", 
dice hoy el diario d e p o r t i v o 
"L'KquipG". 

Marigil puede que vuelva a Valen
cia con el mas importante premio de 
la Vuelta,' pero la clasificación, tal 
corno está ahora,, es una gran sor
presa, al haber conseguido el primer 
puesto después de jnU'ChaS" etapas, 
en la que no ha figurado en lugar de 
importancia. 

FJ1 periódico parisién "Libero" en
cabeza su comentario de. la Vuelta 
con el siguiente titulo: 

"Gomihiani, destrozado. Marigil, 
que no fué vigilado por los franceses, 
encabeza la clasificación". 

1:1 periódico añader "Por lo menos 
supone un consuelo que Marigil ha 
nacido en Francia".—Alfil. 

g r u p o a s e s ó e i í e s t e d í a e n p l a n t u r í s t i c o 

Tortosa.—(Del enviado espe
c ia l de la Agencia "Alfil". B . 
S á e n z de Sicilia).—'Dos hechlos 
sensacionales se han producido 
hoy en la Vuelta Cici l is ía a Espa
ña.- uno, el salto de Marigil, des
de el puesto 17 de la general a 
la cabeza de la misma, enfundán
dose la e lást ica amarilla. Otro, 
el abandono de Poblet. 

Respecto al primero, y sin que 
ello quiera restarle sfjériftM í^'la 
gran hazaña del levaRtinc», que 
ha hecho una formidable carrera, 
en unión del vencedor de la eta
pa, Iturat, y de los otros tres des
tacados, creemos que han influido 
en idéntica proporción a los mé
ritos de Marigil , el fracaso de 
Geminiani y su equipo, que no 
han sabido dar la répl ica a tiem
po en un terreno propicio a in
tentarlo siempre, aún en los úi-
timos ki lómetros de la carrera. 

Sobre la retirada de Poblet, mié 
somes los primeros en lamentar^ 
no hemos podido aún sacar en 
consecuencia sus causas. Nos han 
dicho que se vió aquejado de pron
to por un fer t í s imo dolor en la 
pierna. ¿Calambres?, ¿Derrame?, y 
que cayó al suelo produciéndose 
la fractura de una pierna. Lo que 
si estamos seguros es de que es
te "forfait" va a repercutir de 
forma muy sensible en la clasifi
cac ión futura del equipo español , 
aue se ve privado ahora de su me
jor especialista en llegadas, pre
cisamente ante las etapas" en que 
m á s , podía lucir su especialidad 
de sprinter". Y también nos 
tememos que va a quebrantar aun 
más la ya mermada moral de sus 
compañeros de equipo. Dios quie
ra que nos equivoquemos. E l au
tént ico héroe de la jornada . ha 
sido Iturat. Cuando todo el mun
do esperaba que Serra intentara 
llegar hoy victorioso a su tierra 
y el ampostino quedaba arropa
do entre los grandes, fué Iturat 
quien dio la campanada apenas 
cubiertos treinta ki lómetros de ca
rrera, saliendo inmediatamente 
en Sií persecución Marigi l , Baroni, 
Caput y Deunsweyzk, formando asi 
el grupo de cinco corredores aue, 
al igual que en etapas anteriores, 
habría de realizar la carrera en 
solitario y sin ser inquietados lo 
m á s m í n i m o por el pelotón de los 
ases. E l esfuerzo de Iturat, tanto 
en la carrera como en el "sprint" 
final, batiendo limpiamente al 
italiano, ha tenido una doble com
pensac ión: la de ganar la etapa y 
la de llevar a su equipo - r e í de 
Cataluña— al primer ouesto de 
la c las i f icación general". ,EsO sin 
contar que el catalán queda en sex
to lugar en la clasif icación 
general. 

Se esperaba fuerte lucha en los 
213 ki lómetros que separan Bar
celona de Tortosa por ia ruta que 
hemos seguido. L a etana llana, 
sin promontorios, llamada á que 
el equipo italiano forzase la mar
cha, como ayer en el circuito ur
bano del parque de la Cindadela 
> arrastrase con ellos a los gran
des rodadores. 

Pero al salir de la autopista de 
Casíel ldeíels , los corredores se en
contraron con un fuerte viento 
de cara que dificultaba su marcha 
y lo que prometía ser una carre
ra movidita se trocó, por arte de 
birlibirloque, en un viaje turíst i 
co para; todos los corredores, ex
cepto para los cinco escapados 
que cada vez fueron poniendo más 
tierra por medio hasta producir, 
quizás sin intenc ión , el profun
do colapso que ustedes podrán 
observar en la clasif icación gene
ral de ía Vuelta después de esta 
su octava etapa. 

Del grupo de turistas han tira
do casi siempre Geminiani, Mag

ni, y el andaluz Gómez ^del Moral, 
pero sin "querer llegar a palabras 
mayores*'. Siempre que intentaron 
a lgún pinito, se vieron absorbi
dos de nuevo y volvieron al redil , 
a sestear de nuevo y a permitir 
que los cinco valientes de delante 
marcaran las siguientes distan
cias: un minuto y dieciocho se
gundos, a los treinta y cinco k i 
lómetros de carrera; cinco minu
tos y once segundos, a los sesenta; 
•seis minutos y treinta y tres se
gundos a los cien; ocho minutos 
y diecinueve segundos, al paso 
por Tarragona; once minutos,,, a 
los 150 ki lómetros , para termi
nar entrando en la meta a doce 
minutos y d iec i sé i s segundos el 
vencedor. 

Esta etapa ha hecho perder a 
. la Vuelta, además , una de sus 

más calificadas característ icas: 

la de la velocidad. Se había pre
visto una media horaria de 3G,500 
kms., con la esperanza de verla 
aumentada dada la excelente tem
peratura, y correr sobre la pal
ma de una mano, Pero sólo se 
marcaron 34,600 ki lómetros a la 
hora, l legándose al velódromo 
tortosino con notable retraso so
bre el horario previsto; hecho que 
por vez primera se ha producido 
en esta Vucilta, 

Esto es lo que la etapa nos h a 
deparado hoy. Otra campaña de 
los noveles y nueva treguado mar
gen de confianza para los ases. 
Esperemos que mañana podamos 
y sepamos contarles a ustedes al
go más sabroso coni motivo de 
la etapa Tortosa-Valencia, tam
bién propicia a las grandes velo
cidades. Seremos los primeros en 
celebrarlo.—ALFIL, 

E t A P A C U B I E R T 
A 6RANVfl-0CIDAp 

B a j a s e n s i b l e e n e l e q u i p o 

t r a n c e s y g r a n e s p í r i t u 

e n e l e s p a ñ o l 

Valencia —- (Del enviado espe
c ia l de la Agencia " A l f i l " , SAENZ 
DE S I C I L I A ) . Se ha cnn iphdo 
lo que ayer e s p e r á b a m o s : la e t a - , 
na Tortosa-Valencia h a r e i v i n d i 
cado la no ta de velocidad, pues
to que se h a hecho u n Kilomet o 
y u n poco m á s , a la ho ra fcobie 
la marcha t e ó r i c a , . s e ñ a l a d a e n 
37 k i l ó m e t r o s de media.. 
• Pero lo m á s destacado de l a 
j o r n a d a ha sido, a nuestro j u i 
cio, el i n t e r é s que hoy se ha p o 
dido apreciar en todos los correa-
dores y, m u y especialmente e n 
el " equipo e s p a ñ o l , que h a n es
tado en todo momen to en van--
guardia del p e l o t ó n general, d a n 
do l a cara y con ese e s p í r i t u de-
s u p e r a c i ó n que t an to e c h á b a m o s 
de menos en etapas anter iores . 
Bote l la , por ejemplo, n o sólo se 
ha l i m i t a d o a rodar con l a regu
l a r i d a d que viene h a c i é n d o l o , 
sino que i n t e n t ó el despegue e n 
el p r imer t r a m o de carrera , a u n 
que d e s p u é s , b i e n por c o n v e n i e n -
cia de equipa o porque no se l o 
p e r m i t i e r a n los d e m á s , no l o g r ó 
l a i n t e n c i ó n , que sabemos tenia; 
y le i lusionaba ' de en t ra r v i c t o 
rioso en Valencia . 

Bahamontes , q u e . h o y n i pareJ 
c ía enterarse de su l e s ión de m e 
nisco, t a m b i é n h a dado varios 
t i rones e n é r g i c o s del p e l o t ó n , a s í 
como Bernardo Ruiz, L o r o ñ o y 
Masip , que tampoco h a n t en ido 
n i u n ins tan te de desamayo f í 
sico o desgana. 

La t o t a l i dad del equipo " B " 
t a m b i é n ha estado en carrera, 
duran te Jos c i en to noventa k i l o - . 
metros de l a mi sma ; y los equi
pos regionales, s i n excepc ión . Es 
decir, que h a s ido ú n buen día-
para, todos, porque cada cual h a 
hecho j u n t o lo que ha podido, l o . 
que d e b í a hacer y lo que es me
jor , ha puesto cada corredor los 
cinco sentidos -—cada cual por 
su cuenta y r a z ó n , claro es ta- -

' e n la prueba que por ello ha r e 
sultado emocionante y bella "en. 
su desarrollo. 

La cuenta y r a z ó n de M a r i g i l 
era la de conservar a todo t r a n 
cé el jersey a m a r i l l o , porque el1, 
saguntino t e n í a e s p e c i a l í s i m o i n 
t e r é s en luc i r lo , sino hasta el f i 
na l de la Vue l ta , por lo menps 
mient ras é s t a ruede por t i e r r a v a 
lenciana. Y ha sido m u y i n t e r e 
sante observar c ó m o este modes
to chico y g r a n cicl is ta ha bata
l lado duran te m á s de cinco horas. 
a l son que tocaban los ase;>. siiv. 
perder n i u n m e t r o de rueda y 
as í has ta conseguir en t ra r . con 
ellos en l a m e t a y con t inuar en-
p o s e s i ó n de la e l á s t i c a de l í d e r . 

Aunque todos merezcan e l 
tr iunfo" por su a c t u a c i ó n desta
cada, solo uno p u e d é ser e l eiuo se • 
lleve l a pa lma. Y este ha sido 
hoy, por segunda vez ya, el i t a 
l iano Ba f f í que h a vencido en e l 
" sp r in t " f i n a l de l a Aven ida del 
Mar , 
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NUEVOS HOGARES 
Ruiz - Aniofin 

•\ las-dore y inodia (lo la iriañana 
de ayer y en la iglesia parroquial de 
San Cosme y San Oarni-m contra j i 
rón niairimonial; ontaco. la cncanta-
<lora scñoriia' Toociorrt 'Anlolin Manuel 
y don Jo-.f Luis Ruiz Mingue/, om-
V,leado,do ía sucursal del Banco de 
.Santander en/Burgos. . . 
-•Los novios hirieron su entrada en 

el templo.a los,acordes de una solem
ne marcha nupcial. La desposada, 
que rcaízaha Sys eiicanios naturales 
con un precioso modelo de faya Da
tura! y velo do tul ilusión, iba del 
lirp/o de su padrino, y, padre del no
vio, don Jo-c Ruiz, mientras que el 
contrayenlo, de, etiqueta, daba el bra
zo a la maciriná. doña Candelas An-
toün, he'imana (le la novia. 

Recibid á los contrayentes al me 
del altar( el párroco don Timoteo de 
la Píña; que bendijo la sagrada 
unión, dir igid, una sentida plática y 
ofició en la misa de velaciones. Ter
minada ia ceremonia religiosa fué 
•fumpl¡mentado el requisito civil, an
te la representación judicial, que os
tentaba él joven abogado don Emilio 
Mana Gil Peralto. 

Por pgrte de la novia suscribieron 
•el acta don Félix Alonso Valdi/án. te
niente cki.Cficinas Militares; don Anas-' 
lasio Manuel, industrial do T'alenna. 
tlon Julián de Abajo y don Cayo Ve-
lasco, industrial de Hurgos y do 
'MaciNd, .respertivamLnlc. Por parte 
del contrayente, firmaron el acia don 
< uis (;a11o Mingue/, •nroico "de .Se
daño; don l.nricnie 1 ópe/ Ramirr./. 
director del. Banco de Santander; don 
Miguel ^alls, apoderado de '•Seguros 
r.-fiida";,. don Jacinto Amigo, aboga
do técnico de Monicpios y don AbN 
lar.io Alonso, induslrinL de P.urgos. 

,1.'!., banquete de bodas fué^ serviqo 
r-n c! restaurante "Autc-r.staciones" y 
•después el .nuevo matrimoMio, a! que 
d:M.amoá cierna luna d(y'miel, em-
prondin M viaje de novios a Barcelo
na. Palma do Mallorca y Valencia. 

Reciban nüostra enhorabuena, que 
Haccmoá exionsua a las respectivas 
familias-ds los contrayentes. 

(Foto n n i ) 

Magra - Sanz. de Buruaga 
En \s i^U-sia parroquia l do San 

N i c c l á s , . d o Miranda de Ebro y a 
la una y media de la tarde de ayer, 
Se celebres el enlace mat r imonia l 
do la bel l is ima seño r i t a Rocío Sanz 
do Buruaga y Carr i l lo de Albor
nez y el joven abogado b i l b a í n o , 
don José Líiis Magra y Díaz de 
Amparanza. 

La fel iz pareja hizo su entrada 
1 en el templo, que ¿g hallaba ex

quisitamente adornado y p ro fúsa 
la marcha nupcia l de Mendehohn. 
í-lia, que vestía traje " g r i -
>on. !• lia, q ü e ves t ía traje " g r i -
poür í ' - . .CQn velo, de tul y corona, 
del brazo de su padre y padr ino , 
el prestigioso abogado y adminis
trador d; Correos,, don .íujio Sanz 
de Buruaga y é l , de rigurosa e t i 
queta, ofreciendo, el suyo a su ma
dre, .dona Carmen Díaz de Ampa
ranza. i 

La f e l i z ; pareja fué recibida al 
pie del altar, por el p á r r o c o de la 
Basí l ica" de "Nuestra Seijora de 
•Begoña, cfc B.ilb.ap v tío del novio, 
don Ju l i án • A i d a z á b a l , el cual 
bendijo la sagrada un ión y pre
n u n c i ó bella p l á t i c a ensalzando 
las vir tudes, del mat r imonio cr is
t iano, 

T tc rmínada la. ceremonia r e l i 
giosa, se p r o c e d i ó a suscribir e l 
requisito c i v i l , f i rmando por par
te del- novio, el Exorno. Sr. D. , Jo
sé Luis de A r r e s é , ex-ministro y 
consejero del Reino y don Domin
go Arcese, pr imos del contrayen
te; don R a m ó n M a o r t ú a , hermano 
pol í t i co del novio y don Luis Maor-

, tua. Por parte d é la novia lo h i 
cieron don Gonzalo Carr i l lo de 
Albornoz, abogado; don Amadeo 
san / de Buruaga, f a r m a c é u t i c o , 
l ío de la desposada y los herma
nos de la misma, don Mar io y 
don Julio David , abogado y pro
curador respect ivamente . 

Los numerosos invitados al ac
to fueron obsequiados con un es
p l é n d i d o banquete, seguido de 
animado b a i l é . 

Los nuevos s e ñ o r e s de Magra-
Sanz de Buruaga, salieron en 
viaje de novios hacia Levante y 
Anda luc ía , para regrosar luego a 
Bi lbao, donde f i j a rán su residen-
c í a . 

Reciban nuestra m á s cordia l 
enhorabuena. 

N o d e s c u i d e s u s 

m u e b l e s 

. Un mueble mal limpio o con el 
barniz deslucido da impres ión de 
descuido y abandono. Conserve los 
suyos limpios y brillantes l impián
dolos con^GLASOL. Es un produc
to moderno que hace desapare
cer las manchas y rozaduras de 
los muebles y les restaura el bri-

-llo perdido. Con G L A S O L conser
vará siempre sus muebles como 

) acabados de barnizar. 

m m m m I la lies 
lie S i n M en el £ í 

Los actos conmemorativos fueron presididos por las autoridades locales 
{-] domingo pasado cíílebró- c! 

Circulo» Csítólicd de Obreros, entidad 
iiíenéftc&-scOciái de. tan acidada rai
gambre' en nuestra (¡miad, la festi
vidad ckfl Patrocinio de San.José, cpñ 
extrahor -.iinaria solemnidad y fervor. 

A las cinco y inodia se celebró la 
primera ¡kiísa de comunión -para los 
obreros que entraban de ijjrno en 
las íábricás y Fué celebrada por el 
P. Llano. , ' 

A las odih.y media do la mañana, 
en la iglesita de la Merced, lúvo lu
gar la misa c'e comunión general, óm\q 
la nriás licrí.iosa culminación de. ¡os 
Eiérciciós Espirituales dirigidos por 
el P. Llano S. .1. 

La misa fué oficiada por el prior 
de los PP. Carmelitas, £. .losé María 
de la Cru/r Moliner y estuvo presidi-
dañ por el capitán general de la Re
gión, tenii uto general Alcubilla; al
calde icle la ciudad,, Sr. tííáz Rcig y 
presidente de la Diputación, Sr. l er-
nández Villa, que oslentííba. ádárífás 
de la suya la representación del gc-
bernador riviP, que se hallaba.ausen
te, asi como por el Consejo de Go
bierno de la eritidad. 

Durante la sagrada ceremonia, 
ocupó la sagrarla cátedra el P. Lla
no, . acercándose luego a ^recibir la 
comunión centonares y aiire miles de 
obreros burgale.se>, pues puede de
cirse que todos los socios d^l Circulo 
Católico, do ObrCiios participaron en 
el banquete celestial. 

E n su fervorin. el P- llanos dió a 
conocer y glosó el texto cfc las pro
mesas que los Obreros Críist¡anos de 
Italia habi.an' de bacer por la larde, 
a las cinco y.} media, en Roma, en ia 
Plaza do San Pedro, en presencia 
del Santo. Padre, en la trascenden
tal concentración obrera en la que 
el Papa proclamó la f iesta litúrgica 
do San José Obrero, qu;; habla de, ce
lebrarse, en adelanto, el dia ' 1 . " de 
Mayo. 

Lo oración-promesa, dice asi: 
"¡Oh, Jesús Obrero Divino! Mientras 

la herejía, d?l ' mintcrialisino y del 
egoísmo corro» y divide al mumlo del 
trabajo, nosotros los obreros cristia
nos, deseamos manifestarte nuestro 
empeño i y ofrecerlo nuestra ontrega, 
para que Tu vuelvas a nuestros talle
ros y a nuestros campos. Por eso prc-' 
ítvéiemos solemnemente dedicar nues
tras energías al • Mo,\ ¡miento Obrero 
Cristiano,. que en fraternal colabora

ción estreche a todos.los obreros pa
ra su elevación material y espiritual, 
según los principios del Crlstlanls-
mo. Prometemos llevar a cabo todos 
los ésFúprzós a nuestro alcance para 
aliviar todos los sufrimientos de los 
obreros y especialmente de tantos co
mo se hallan en los sanatorios y en 
los hospitales, en la lucha del do
lor, animados por el amor generoso 
que imitó- al Divino Obrero de Sla-
z'aréffi a ofrecer su vida por ía sal
vación del Mundo. 

l l M I 

Se amplía el recorrido de ía 
procesión con las reliquias 

de las Santas Gotas, que 
portará el Prelado 

Hoy, Klía 3, i fgst ividád do la. 
Invención de la Santa Cruz y 
fiesta p r inc ipa l del S a n t í s i m o 
Cristo de Burgos 

•Misas rezadas desde las ocho 
hasta las doce y media en el altar 
de la- milagrosa imagen. A las 
ocho y media de la m a ñ a n a , misa 
de Comunión general que oficia
rá el M . Í . -S r . O. Mariano Barr ic -
canal, secretario canciller del Arz
obispado. Después de la misa de 
doce y media se e x p o n d r á S, D, M . 
quedando manifiesto hasta la fun
c ión de l á tarde. 

A las ocho de la tarde Santo 
¡Rosario, novena y se rmón acerca 
de las grandezas y milagros de 
esta venerada imagen , ' a cargo 
del Rvdo. P. Daniel, Mar ía Aga-
cino, S. i . Seguidamente se role-
b r a r á la solemne proces ión osten
tando la inapreciable re l iquia de 
las Santas Gotas el Excmo. v Re
v e r e n d í s i m o Sr. D, Luciano 0 é r e ? 
Platero, arzobispo de Burgos re
corriendo las calles de San Gil , Ar
co del Pilar, L.ain Calvo y Avella
nos, 

La milagrosa imagen del San
t í s i m o Cristo de Burgos, es ta fá 
expuesta a la vene rac ión d.1 los 
fieles en su capil la , adorn idá e 
i luminada con todo esmero. 

L a parte musical e s t a r á a cargo 
del Orfeón B u r g a l é s . 

Se suplica a los hermanos cofra
des, asistan a la función de la 
tarde con el h á b i t o y los d e m á s 
hermanos con la medalla. 

M o t o r i $ t a s 
Pruebe una I S O 

¿ y d e s p u é s . . . ? 
¡después . . . ! c o m p r a r á I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Fa lenc ia : 

Ignacio Palacios, S . A. 

l i M i m r t i por i n n I M t 
i i t f i m u » n i H i i M 

M M m la pira B M bí í m í m fie M i l 

Dos heridos al chocar un camión en Cubillo del Campo 
.Miranda de Pbro.. (De nuestro ce- • 

rresponsal). — Ayer, domingo, a las 
tres dé la lardo, on el "Puente de 
Hierro", sobre el rio F.hro, de la l i 
nca ds ferrocarril, resultó, muerto un 
hombre, cuando pasaba el tren-correo 
con dirección a Burdos. 

La victima resultó ser Jíián Gómez 
Reyllta, de setenta y tres años de 
edad, natural d'í San Pantaleón de 
Losa y domiciliado en Válcbgovia. 
Juan so cliri^ia al ferial que ac
tualmente so está celebrando on es-
la localidad, cuando le sorprendió el 
convoy ferroviario, ol cual le lanzó 
contra unas piedras, producióndole 
tan pravos lesiones que falleció en 
el acto. ' 

Hoy, lunes; también se registró 
otro triste suceso en esta ciudad, al 
producirse uñ inind i miento en una de 
las cuevas existentes en &1 término 
denominado de "La Gravera"'. Las tie
rras desprendidas sorprendieron ai 
ambulante Isaac Garfia, de cuarenta 
años, que se encontraba allí refu
gia do. 

Organizados los tVabajos do salva
mento fué recuperado y, trasladado 
al hospital, donde se le apreciaron 
fractura de! fémur en ambas piernas, 
fractura de varias rostillas y hemo
rragia interna. Su estado fué califi
cado do pronóstico gravisiiiio y se 
teme un fatal desenlace., 

DOS MLRIDOS 
EN ACClDENTE DF AUTOMOVIL 
En el término de Cubillo del Cam

po y cuando se dirigían con un ca
mión transportando un cargamonlo 

,00 naranjas desdo Valencia, sufrieron 
un accidente al chocar ' el vehiciiló 
Francisco Félix Rivas, tío 4'4 años de 
edad y su acompañante Jesús Mar-. 
Mnéz, de 24. 

Ambos fueron trasladados, a la Cli-
i pitea del Carmen, donde se aprecia

ron, al primero, fractura de cuatro 
costillas y heridas en la cara y, sA 
segundo, una herida corlante en la 
pierna izquierda. 

HERIDO GRAVE ' l ^ ' 5 
EN CHOQUE DF VFHICULOS 

El industrial de Población de Val-
divielso. Fidol Paiencia García, de 28 
años,- do estado casado, sufrió días 
pasados un gravo .accidente cuando el 
carro en que iba monlado chocó con
tra un camión, causándose la frac
tura de maxilar inferior y también 
de tibia y peroné izquierdos, asi co
mo otras fracturas de varias costi
llas, y contusiones generalizadas; de 
carácter grave. Fué trasladad^ el •he
rido a Burgos, ingresando en la c l i -
nica del Dr. Arias, ' • 

A ÜÑ OBRp.RO FFRROVI ARIO " T'" 
LE ATRGPLIJ.\ EL TREN ' n ' 

_Alejandro Adrián Fernández, do -15 
anos, de estado casado y do profesión 
obrero de la RENFE, fué atropellado 
on la mañana de ayer por Un tren, 
en Arama de Duero, desdo donde fué 
trasladado a Burgos en un automó

vi l , siendo conducido a la clínica ciol 
" IH do Julio". Aquí se apreció aL in
fortunado ferroviario la amputación 
traumática de la pierna derecha, por 
su |ercio inferior,' y múltiples heri
das en diversas parios del cuerpo; 
do pronóstico grave. 

Promolpinos, al mismo tiempo, pro
curarnos a noiüiros iiismos o a nues
tros compañeros (!•- trabajo una só
lida formación cristiana para poiicr 
(umulir ficlmenie todos, los deberes 
de nuestra vócación obrera y cristiana 

Prometemos inspirarnos constante
mente en los principios eternos del 
LA'angolio, según las enseñan/as* de 
la Iglesia en todas las santas bata
llas de defensa de la religión cristia
na y en la edificación do un mundo 
so: ial mojor. 

Prometemos trabajar para que los 
obreros quo han apostatado del Cris
tianismo, sibuiendo la doctrina falaz 
dil malorialismo, hallen nuevamente 
por nu-dio de nuestro movimiento so
cial cristiano y oberro, el camino 
que los drvuolva a Cristo,, en quien 
uniVamenio se puede esperar la sal
vación en ésta vid-i y en la otra. 

PrometCimos, finalmente, afirmar 
abiertamente en todo momento y lu
gar nuesira fe católica, nutstra fide
lidad a la ivksia, maestra de Justi
cia y protectora do los desamparados 
y micstro amor filial y agradecido al 
Vicario (io Cristo en la Tierra". 

A las onc e'de la mañana y en el 
mismo IcmpTo, so celebró la misa 
solemne, en la que ofició el Su
perior do la Rcsitloncia de jesuítas 
on nuestrá ciudad. !'. Garda Orliz, 
asistido, 'pór don José Luis. Gallo y 
don Cándido Fernández, del Semina
rio diocesano, como ministros. 

*EI sermón estuvo a cargo del P. 
Llano y la "Srhola Cantorum" Santa 
Cecilia cantó la misa de Perossi. 

En la presidencia se encontraban 
el pres-idettte de la Audiendá» Terri
torial y los concejales, señores Aran-
güena, Sanz Briones, Martín Corte-
zón y Fernández Sanz, bajo mazas, 

• así como el Cornejo de Gobierno del 
Circulo. I A iglesia aparecía absolu
tamente ocupada por socios de la en
tidad y niños do las escuelas. 

Terminada la misa, se organizó la 
•comitiva para trasladar la imagen 
de San José, que presidió lodos los 
actos religiosos, a su trono habitual 
en la capilla del Circulo Católico de 
Obreros. 

Ahna marcha la Cruz alzada, se
guida de los niños y niñas quo aru-
don a los colegios sostenidos por 
el Circulo Católico de Obreros y ocu
pando lugar preferente los •'Cruza
rlos con sus bandas de cornétas y tam
bores y los quo han hecho la prime
ra comunión en ei presente año, A 
continuación marchaban las Juventudos 
femenina S masculina con sus ban
deras respectivas; Circulo Católico 
de Obreros del Capiscol y seguida-
monte todas las Muiualidades clasi
ficadas en sus distintos gremios; 
"Síhola Cantorum", la imagen del 
Patriarca Snn losé portada sobre an
das, bandera del Circulo, junta ad
ministrativa. Consejo te Gobierno y 
las autoridades anieriormenic men
cionadas, cei;rando marcha la banda 
do mú^ira^cle -la.Acac^mia ckí Inge
nieros, A^ip; (¡de presto don Alfom.o 
Ferná^do^ Athiaga. coadjutor do lá-
parroquia do San Cosme. 

Por la fardo,: on los salones del 
Circulo, totalmente repletos de so
cios, se_ celebró un café de honor, 
presidido ^or el Consejo de Gobier
no. Al final leyó una composición 

'poét ica eTobrero tipógrafo, Lorenzo 
SantamaTja y a continuación pro
nunciaron discursos ol presidente de 
la Junta Administrativa, don Valen
tín S ŝirp,",Sffen José María Codón, don 

• JuliOj Gonzalo Salo, asi como los 
PP. Calzada, Llano y Arbeo, ronti-
tuycnüo un acto' de exaltación del 
Circulo, do sus obras y do las perso
nalidades, que influyeron en la fun
dación y desarrollo del mismo. 

G U I A F A C U L T A T I V A 

LAIN(ALVOj/hTELÉF0H0,1311 

J O S E C A R A 2 0 
P A B T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
SHl Hospital de B a r r u i t M 

5 Craa E o j a 
Vitori» 81, 3.» ~ T e l é f « n « S l l l 

P U L M O N ¥ C O R A Z O N - R A T O S X 
Miranda. 3. — Te lé fono 3988 

H U E S O S T A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 
Calera 15, l.9. - Tno». 1047 y 1448 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 

P l . Rey S. Fernando, 3, 2.° T . 144» 

HERNflEZ MOLINER 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Y NIÑOS 
De 11 a 2 y 4 a 6 '/a , 

RKIARDCi) ^ÜEVA 
G A R G A N T A , N A R I Z Y Q I D O S 
Vitoris; 17. 1.» dcha. Tcf . 1721 

M. A. Ruiz d e T e m i ñ o 
D E N T I S T A 

Juan 3, 2 / — T e l . 437« 

CARCANT/Í .NAm ^ O i D O J " 
« M M T«l«eá 4975 

V . OJEDA CARCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O I 

N U T R I C I O N 
Anál i s i s c l ínicos . Hayos X , Melabo-

l i m e t m . Consalta de 10 a S 
é y do 3 a 5 

Vltorl*. 20, l.« — Te lé fon» , S«87 

O C U L I S T A 
P t A I A MAYOR ,2 - T E L E R I S O Í 

MEDICO DENTISTA 
Stataader, 19, 3.» «cha , Tél . 2453 

Calle Santander, 6. 3.9, izquierda 
H—i» mm\̂ hmmoKna»»ammrt0ímmmmmimmm\i mm iir 

J o s é Muñoz Avila 
RIÑON Y V I A S U R I N A R I A S 
A. Bonl fa i 12. h \ T e l . 15M 

J OYES IA 

Plaza José Antonio 11 

MEDICINA INTERNA 

Sistema nervioso 
Consulta de,. 1 a 2 y de 4 a 6. 
Defensores de Oviedo. 6, 3.? 

Teléfono 2113 

Burgaleses 
eo lo II! R t i i i i i iiacioiisl 

ile m \ \ m e sps l l e s 
Del 25 a l 30 de A b r i l se ha ce-

lebracío en el magnif ico marco 
db la Ciudad Univers i t a r ia de 
M a d r i d , la 'IV R e u n i ó n nacional 
de sanitarios, a l a que han acu
dido m á s de 1.300 sanitarios p ro 
cedentes.de toda E s p a ñ a . 

A l f rente de la r e p r e s e n t a c i ó n 
burgalesa fué el jgfe p rov inc ia l 
de tíaniaad de nuestra c iudad, 
l i m o . Sr. Don J o s é Bosque y j u n 
t o con el cual asist ieron el ins
pector p rov inc ia l de f a r m a c i a , 
don Luis Carazo Tamayo; inspec
to r p rov inc ia l de Sanidad Vete
r i n a r i a , don Manue l ; Gonzalo 
G a r c í a y los doctores Odorico 
Ma ta , López G a r c í a , Rumayor, 
López Sá iz , G a r c í a Mer ino , M u -
ño/j Casas y otros, as í como el 
f a r m a c é u t i c o del Hosp i ta l p r o v i n 
c ia l Sr. Sagredo. 

En la acertada i n t e r v e n c i ó n de 
todos los burgaleses, merece des
tacarse la b r i l l an te a c t u a c i ó n de 
don »Luis Carazo Tamayo, direc
tor del Labora tor io M u n i c i p a l y 
autor, en c o l a b o r a c i ó n con d o n 
Nicasio Luengo, don J o s é Calles 
y don Enrique C a b a y é , de la apor
t a c i ó n f a r m a c é u t i c a a l a p r ime
r a y tercera ponencias del Con
greso que h a c í a n referencia a l 
"Estudio de la Sa lud" e "Higiene 
do la a J i m e n t a c i ó n " , estudios que 
fueron ampl iamente discutidos y 
en las que el Dr . Carazo tuvo u n 
g ran éx i to , por lo que* fué comi 
sionado para la r e d a c c i ó n de las 
conclusiones que h a n de ser ele
vadas a la Superioridad. 

T a m b i é n in te rv ino el Dr. López 
Sáiz . presentando dos Comunica
ciones que fueron l e í d a s en la 
secc ión de Higiene Men ta l . La t i 
tu lada "Sugerencias para e l des
arrol lo de una c a m p a ñ a con t ra 
el alcoholismo en E s p a ñ a " mere
ció el honor de ser seleccionada, 
para su lectura en u n a se s ión con
j u n t a de todas las sesiones. 
• Nos es gra to fe l ic i ta r a este es
cogido grupo de sanitarios bur 
galeses que t an acusada actua
c ión h a n tenido en esta I V Re
u n i ó n nacional . 

Clausura de la fase reoional de los 
X Campeonatos nacionales de 

Gimnasia de la Sección Femenina 
E a l a c a t e g o r í a d e s i n d i c a d a s B u r g o g 

s e c l a s i f i c a e n p r i m e r l u g a r 

Los equipos de la Sección Fe
menina de Valladolid y sin
dicadas de Burgos, vencedo
res en las respectivas c a i é g o -
rias, en las pruebas regio
nales de los campeonatos de 
gimnasia educativa, celebra-
. dos en nuestra ciudad. 

(Foto Cifra) 

Conforme estaba anunciado, él 
domingo pasado y después de ac
tuar los equipos a los que corres-

o f o r i s f o r s 
Pruebe una I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡después . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Palencia: 
Ignacio Palacios, S* A. 

loaupación de los locales destinados ai 
soívIcío de contratación de mercancías 
Ha sido establecido por el Sindicato de 
Transportes y tiene por objeto evitar 

ei intrusismo y ía clandestinidad 
la un idad ,a todos los miembros 
del Sindicato como g a r a n t í a para 
alcanzar el éx i to dol Servicio de 
C o n t r a t a c i ó n . 

Finalmente fué servida una co
pa de vino español a los presen
tes. Ayer mismo, lunes, c o m e n z ó 
a funcionar aquel servicio. 

B I B L I O G R A F I A 

' A las doce de la rnañana del 
domingo tuvo lug-v ol ; v l o de 
bend ic ión e i n a u g u n u i ó n de '.os 
locales destinados a i Servicio de 
Cont ra tac ión de m e r c a n c í a s y que 
han sido establecidos por el 1 h -
dicato provincial de Transportes 
v (omunicaciones en la pi.'.nta 
baja de la casa n ú m . r e iS de 'la 
Concepc ión . Su objeto p r inc ipa l 
os combat i r la c í a n d ^ i ' i i d a d y 
el intrusismo ejercido por des-
aorenslvos que interfiert-p la ihte-
l igcncia directa entre « i . trans
portista y el usuario, I s s í c h a n d o 
los intereses de ambo.-. 

Asistieron al acto dan T o m á s 
Escolar, vicesecretario de Ordena
ción Económica ; don J o s é , 1-üiS 
Ruiz, jefe del Sindicato de Trans
portes; don Emi l io Arroyo';, con
cejal que representaba al alcalde 
de la ciudad; don Alejandro Cal
vo, teniente de la Pol ic ía de T r á 
fico y-don Santiago Barr io y don 
Vicente Herrera, secretorio y abn-
gade-asesor del Sindicato de 
Transportes, respectivamente, así 
como otras representaciones y 
t a m b i é n numerosos transportistas 
algunos procedentes de la p rc -
v i n c í a . ' 

En p r imer lugar el asesor re
l igioso de Sindicatos v c a n ó n i g o 
de 1?. S. 1. C. FV. M . Don Felipe 

" Abad, bendijo una imaigeji de San 
Cris tóbal , y las denendencias, d i 
r ig iendo liiego unas ca r i ñosa s pa
labras exhortando. '¿ los transpor
tistas a qqe honren a-su Patrono, 
cuyo nombre s igni f ica portador 
de Cristo. Después h a b l ó el vice
secretario do Ordenac ión Econó
mica, s eño r Escolar que inv i tó a 

M o t o r í s f a s 
l'ruebe una i S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
i n e s p n e s . . . : c o m p r a r á T S O 
concesionarios para isurgoa 

y Falenc ia : 

Ignacio Palacios, 5 . A» 
M % k & ^ >k' % ^ m m m & ̂  

"Ciencia y Vida" • 

S3 lia pqosio a la venía en toda 
- España', ej número 16 de la revista 

"Ciencia y Vida", contoniondo inte
resantes artículos entre los que se 
destaran los .siguientes: "Imperan 
los rusos vencer el cáncer?", "Trenes 
do 1 lijo". ''SélVas hernosas", "Diotú-
ticos 'de zoológico". 

Nnestroa t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

Del Hospital M i l i t a r y Pat ronato 
Anti tuberculoso. PULMON y CO

RAZON — RAYOS X — 
E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 

, Calatravas, 3. — Te l é fono 5590 

P I E L Y V E N E R E A S - ONDA C O R T A 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a S 

Ahairanto Boni fa i 12, 1/ - T . 153? 

« i y 

En la m a ñ a n a del domingo, y 
procedente de Madr id , l legó a 
n'uestra ciudad un grupo de pro-
f. sores y alumnos de l a , Escuela 
Superior del E jé rc i to del que for
maban parte sesenta coroneles de 
los tres Ejérci tos que e s t án efec
tuando en dicho superior centro 
mi l i t a r decente un curso de man
do superior. 

Los expedicionarios ,presididos 
por él profesor p r inc ipa l de dicha 
Escuela, general de divis ión s eño r 
Pimentel vZa.yas y los asimismo 
profesores, generales Alonso Alon
so y I ó p e z M u ñ i z . se detuvieron 
brevemente en Burgo-- almorzando 
en la Residencia m i l i t a r . 

Una VÍZ concluido el almuerzo 
continuaron viaje a San Sebas t ián 

-y Pamplona, donde e f e c t u a r á n los 
ú l t imos ejercicios del curso. 

Se acerca el día de la 

PRIMERA COMUNION 
Obsequie a sus hijos 
con un fino recuerdo 

G r a n s u r t i d o en 

RECORDATORIOS 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
«Diario de Burgos» 
Vitoria, 13. — Te lé fono 2015 

p o n d í a , se c l a u s u r ó esta faSe re-' 
cional de los X Camaconatos n;i-
cionales de Gimnasia de la Sec
ción Femenina. 

Al acto as is t ió el sub-jefe prc-
víncia l del Movimiento, geberna-. 
dor m i l i t a r , alcalde de la Ciudad, 
con sus dist inguidas esposas, en
c o n t r á n d o s e t ambién en la tribu
na mandos nacionales, delegada 
y secretar!?, provinciales de la Sec
ción Femenina y otros mandos, así 
cemo el delegado provincial del 
Frente de Juventudes y otros i n M 
vitados y numeroso púb l i co que 
llenaba por completo el Gimnasio 
de la Ciudad Deportiva Mil i ta r , 

v Una.vez quo los equipos se co
locaron en el Centro del Gimnasio, 
coa sus 'correspondientes bande
ras, la auxiliar central de Educa
ción Física dió lectura de la cla
s i f icac ión total (bailes, r í tmica y 
gimnasia) de los equipos, resul
tando establecida del siguiente 
modo la c las i f icación -general erí 
la ca t ego r í a de "Sección Fenr.- 1 
nina": i . ' - ' Valladolid, con 921 m n - 1 
tos; 2.° , Burgos, con 748; 3." Se* 

•govia, con 714; 4 . ° , Pontevedra, 
con 649; 5.? Zamora " A " , co, 
522,5; 6. , Falencia, con. 521, 
7.?, Salamanca, con 461 y 8.?, 1 
mora " 0 " . con 330,5. 

En la "Ca tegor ía de Sindicadas"^ 
se ha clasificado en pr imer lugar 
Burgos con 582; 2.?, Salamancá, 
con 581; S.0, Valladolid. con 574; 
4 / , Falencia 'MV', con 506,5: 5.? 
Zamora, con 456, y 6.°, Palenci 
" A " , con 430,5. 

Se ce r ró el acto can t ándose el 
"Cara a l SiH". 
CAMPEONATOS LOCALFS DF. BA

LONCESTO EN Í.A CATEGORIA 
DE JUVENTUDES 
A las cinco de la tarcu- del do

mingo, én el frontón cubierto.de 
la Ciudad Deportiva Mi l i t a r , se 
jugaron las semifinales de es 
Campeonato entre los equipos de 

, Flechas-Concepcionistas. habién4 
dose. proclamado c a m p e ó 1 el equi
po de Flechas y sub-campeón, d 
de Concepc ión i s t a s . 
BURGOS GANA AL EQUIPO DE 

SEGOVIA EN BALONCESTO 
El domingo ñor la tarde, en | 

f rontón cubierto de la Ciudad De
portiva M i l i t a r con asistencia de 
1?. Regidora Central de Educación 
Fí s i ca , mandos nacionales y Pr3 
vinciales, asi como numeroso pú
bl ico que llenaba totalmente | i 
F r o n t ó n , se ce lebró el ú l t imo par-

• tido que le c o r r e s p o n d í a jugar a 
nuestro equipo en los campeona
tos nacionales -de Selección < | 
baloncesto. El o a r t i d ó entro Bür-
gos-SegovIa, resul tó inleresanti 
pero desde el pr imer momento j'1 
equino b u r g a l é s se des tacó aKp 
c a n z a n d ó la* v ic to r ia por 36-14. 
EXHIBICION DF GIMNASIA 

FIN DE CURSO 
Después dé los- partido? de ha' 

loncesto celebrados en el frontón 
se h i zo una demos t r ac ión d| 
gimnasia de f i n de curso en la u11; 
tomaron parte Centros Oficiales ) 
Colegios, pero debida a la can^ j 
t i dad de alumnas se tuvieron a«« 
l i m i t a r las demostraciones a ^ I 
de mayores y otra de pequeñas . J 

Tomaron parte alumnas ck; H a 
Escuela Normal del Magis t e r i^ 
Escuela de Comercio. Instituto 
E n s e ñ a n z a Media, Akademcs, ^ 
legio de Sa ldaña , Colegio de- ^ 
naradoras. Entre les mandos ^ 
Clónales y provinciales de Seccioi. 
Femenina, se encontraba la diret 
tora de la Normal de M^istIc'rjj¿ 
y una r e p r e s e n t a c i ó n del (oles 
de S a l d a ñ a . 

ANUNCIOS OFICIAlC 
exla Unidad de Tropas 
de Veterinaria Militar 
Hospital de ganado 

E l d ía 6 del próximo mes # 
Mayo, a la^ 11 hora.s, se procedeTts. 
seis caballos y un mulo de oj
ia venta en pública subasta, l . 
echo, en el Cuartel que esta 
dad ocupa en la carretera de v 
Uadolid. or 

E l presente anuncio será P 
cuenta de los adjudicatarios. ^ 

Burgos, 30 de Abril de l ^ 3 ; 
E l teniente coronel veten na"* 
jefe. , , 

http://Sanz
http://de
http://burgale.se
http://cubierto.de


a l t r a b a j a d o r p a r a m e / o n 
a d q u i s i c i ó n d e v i v i e 

Será establecida por los Montepíos 
según anuncia el ministro de Trabajo 

el cincuenta y cinco por ciento 
del fondo que procede del diez 
por ciento de la cot ización de 
de previs ión laboral, con el que 
se const i tuyó el capital fundacio
nal será destinado a la adquisi
c ión de utilaje o de preparac ión 
técnica . E l cuarenta y cinco por 
ciento i-estante de aquella de
tracción se des t inará a auxilios 
para la vivienda. E l trabajador 
que quiera ayudarse al mejora
miento de la vivienda propia o 
a la adquísi ión de la que se le 
ofrece mediante primas o antici
po,, t endrá la vía del crédito la
boral abierta, dice el ministro. 
Y a comprendemos que en medida 
limitada, por que limitados son 
los medios a aquel porcentaje, 
pero confiamos a la prudencia a 
la experiencia de las juntas rec
toras el reparto de esta cantidad 
para que conduzca verdadera
mente a aliviar una s i tuac ión a n 
gustiosa.—Cifra. 

Madrid.—Una nueva modalidad 
del crédito , dictado por la expe
riencia, viene en auxilio de tra
bajador desde el seno de las mu
tualidades laborales dice el m i 
nistro' del Trabajo, s eñor Girón, 
en un art ículo que publicó el do
mingo; "Arriba". 

•El problema de la \ ivienda del 
trabajador que es-ta planteado en 
toda su e x t e n s i ó n y en teda su 
gravedad, por el Estao. no per
mite espera.. Todo-"lo demLs ha
brá que esperarlo andando. E l 
créditó" laboral establecido hace 
dos a ñ o s queda reducido a ser
vir a los medios de ' vivir mejor": 
medios por tanto, de aumentar 
los ingreses de la familia traba
jadora, mediante producciones 
omplementarias y medios de alo
jamiento de esa familia. E n su
ma, adquis ic ión de herramienta, 
maquinaria o t écn ica y adquisi
c ión de vivienda. E n lo sucesl-vo, 

E ! 

ICIO 
(Viene primera péglns) 

V i a j e d e e s t u d i o s 

ha 

. T . a r g e n t i n a p i d e 

a r a c i ó n e n t r e l a 

i a y e l E s t a d o 

egúa Perón su país "se ha enfrentado 
sin temor con fuerzas internacionales más 

poderosas que la Iglesh" 
Buenos Aire; Con!rari?meníe a 

!o que se -suponía, en su mensaje al 
COIK¡I<'-S''O sobro c! -Kstado de la na-
ción. o{ preski^nl;; Beróir. DO hizo, re-, 
ferencia .directa a la lucha que su 
Gobierno maní i ene - contra la Iglesia 
Caiólica. Sa limitó a ckcir que a la 
esfera 'propia d-l Gobierno' corres
ponde ¡h formación "cfc'l a!"na cic lo> 
(luda da Vi os y dijo, además, que en 
su' opinión, • la siima dé) alma ele, las 
ciudádános cpnstUnyé el alma cic la 
nación. \ A \ .desarrollar -esta tesis afir

mó f:i|.e ^rta! i/,adn, ya la •revolución so
cial, poli lira y económica la ' Arg^n-
fcina liene .MÍO llevar a rabo una rt> 
voluciot) moral, .[.n .esto punto fué 
eVidentó la alusión, a! clero católico, 

ÍÚ (kcir que no quiere privilegio8 qilü 
sé utiUíteñ en la explotación del pue
blo o «h la limitación cíe la arción 
cultural árgentiná,—:Efe. 
PIDEN LA SEPABAtíON Di; LA 1GLL-

S1A V F.L- ESTADO ^ 
lUienos Aires, — En la concentra

ción celebrada ame la ,Gasá Robada, 
residencia cid nresidenie argentino, 
el secretario general de la Confedcra-
rión Gcnexfe! ele •íra!>a¡adores argen-
tind, ÉcRiafcáó Vulotroh, hablando des
de la propia Casa Rosada, lia pedido 

m ú ^ i & m tk i k tóíK^ % m & ú 
* t*f* 

ÍÜIIKI J 
M i toífo pve ñ 

ii m i i ta 
Túnez. — E l científ ico francés 

Dr. Et iennc Burnct , de 85 años , 
que favorec ió la cooperac ión en
tre Franc ia y Túnez, ha sido a ta 
cado esta noche en su. domicilio 
por tres desconocidos que le de
jaron inconsciente después de 
golpearle con un hierro. 
• F u é trasladado al Hospital;-
donde calificaron su estado de 
grave. 

E l Dr. Burnet representó a 
Franc ia en numerosas conferen
cias "mundiales y h a contribuido 
eficazmente a la lucha contra el 
tifus.—Efe. 

Ea ia hora fie] bieaestar, 
casando la vida te sonríe , 
piensa ea los aaciaaos de] 
Asilo de Mermsattas da los 
Pobres. 

la separación de la Iglesia y eL Es
tado. Vuleiich anuncio asimis'mo qué j 
la C.G.T. presentará oficialmente una I 
enmienda a la Constitución, para que 
se pongn fin a-,la enseñanza religiosa 
en la Argentina. • -

nespucs del •mynsaje cíe Perón, en 
el que directamente,,se., trató del pro
blema entre ia Iglesia, y el Gobierno 
argentino, incunibfó^a. Vulelich acu-
sár al Cl-erp ele/revponsabil¡ciad dirc -
ta en -lo que caliíin) arbitrariamente 
de "sufrimionios del pueblo argenti
no". El Clero —se' atrevió, a decir— 
predica la' resignación de rodillas, 
pero nosotros" prcerirnos la dignidad 

d e Perón en pie. Prefcrinos a quie
nes hablan nuestro idiofna a aquellos 
que hablan én • latin ininteligible 
frente ál altar y ct'? espaldas a! pue
blo. 'Mientras estaba liablamio, la ma
sa dirigida . por ' Vuletk h, lanzaba 
gritos de ¡Perón, si; curas, no!—Efe 
PI RON' P.!;SALn Al. PODER DE L \ 
. , IGLFSLV •, ,: ; 

Buenos Aires. — Al disciírso de Vu-
.fciich, .sfxretario general dé la Con
federación Gsncral ¿fe Trabajadores 
argí>ntina, pidiendo la separación' de 
la iglesia y él Estado y una enmien
da constitucional que pongan fin a 
la enseñan/a religiosa en la Argen
tina, él pres¡donle Perón respondió 
en los siguientes términos: ''Estamos 
a punto ele asaltar el último reducto 
de la oligarquía. V añadió la siguien
te frase: La Argentina se ha enfren
tado sin temor con fuer/as interna
cionales más poderosas que la Igle
sia".—Ef.e. 
•MAS DI-TENCIONES 

Hupnos Aires. — EL periódico 4CEI 
lidej", del ministro del Interior An
gel D. Borlenghi, haciéndose eco de 
los discursos pronunciados por el pre
sidente Perón y el, secretar ¡o de la 
C. C. T., Vuletichvse maniifesla tain-
Licn en pro de la separación de la 
Iglesia y el Estado. 

Da otra parte, el Consejo Superior 
del partido peronista, ha anunciado 
que hará público un manifiesto en 
apoyo de la demanda de la Confede
ración General de Trabajadores, en 
favor de la separación dé los;pode
ros espirituales y temporales. 

Mientras tanto se recibap noticias 
, de más detenciones c!c sacerdotes ca
tólicos en la Argentina. El vicario 
P. Miguel FQX fu<Vdetenido en Alber-
ti, provincia de Buenos Aires y el cu
ra párroco do Las Higueras, Padre 
Carmelo Bruno fu éobjeto también de 
detención ,por parte cíe la policia de 
la provincia de Córdbba.—Lfe. 

hecho y está aún haciendo 
mucho para extender ideas fal
sas acerca del hombre y el Mun
do, la historia y las estructuras 
económicas y sociales, y con fre
cuencia el trabajador catól ico, 
falto de formación religiosa s ó -

1 lirta se halla indefenso ante ta
les teorías.*' 

Dijo t a m b i é n el Pont í f i ce : "To
davía se propaga la mentira 
monstruosa de que la Iglesia es 
la aliada del capitalismo contra 
el trabajo: ella, madre y maes
tra de todos los hombres, esta 
siempre especialmente preocupa
da por aquellas de sus criatu
ras que e s tán en circunstancias 
m á s difíci les, y de hecho h a 
prestado fuerte contr ibución al 

i progreso equitativo ya logrado 
! por ciertas categor ías de traba-
I Jadores". 

Afirmó que las fuerzas cris-
| tianas de la vida pública deben 
| dar al hombre corriente algo 
! más que palabras vacías . "Los 
obreros catól icos, declaró, en fin, 
Pío X I I , deben continuar abrien
do a Cristo una entrada directa 
dentro del mundo del trabajador, 
no hacerlo asi sería una rendi
ción".—Efe. 

CISMATICOS RUMANOS QUE 
VUELVEN AL SENO DE 
ROMA 

Aurora (Illinois), — La Iglesia 
rumana sbmát i ca da San Jorge se 
ha unido con su sacerdote y sus 
150 familias de fieles. La ceremo
nia se verif icó en el mismo tem
plo, en el que <?! sacerdote y un 
seglar, en representación de los 
fieles, se arrodillaron. ant¿' el can
ciller de la diócesis catól ica y 
pronunciaron la profesión do fe. 
, Adquiere particular relieve esa 
reunión si se recuerda que la 
Iglesia uniata —catól ica de rito 
griego— do Rumania fué oficial-
monto suprimida per el Gobierno 
cié Buoan n en 1948, y que lodos 
los Obispos católicos rumanos 
fueron, junto con innumerables 
sgeerdotes y seglares, asesinados 
o encarcelados por los rojos. 

Un tfruco de orofesores y alumnos de la Escuela Profesional 
de Comercio "de Burgos, que f l domingo últ imo empren
dieron un vi*je de estudios, fotografiados en la estación, 

a su salida para Madrid. — (Foto Fdee) 

• m n n n n m a B t s n n a B c 

Sus amistades, sus familiares y todos cuantos visi
ten su caso, formarán un juicio - verdadero o falso-
de Ud., según tenga ios muebles. 
Muebles ANGULO e levan ei tono de la casa 
a precios razonables. 

Fabrica muebles propios con talleres propios. 

Solicite un proyecto y vea 
nuestra gran existencia. 

u e b l e s j t a c j u l o j 
EXPOSICION: 
SAN PEDRO y S A N F E L I C E S 

ALMACEN.-
C A L E R A , 9 9 ^ 

HA SIDO CONSTRUIDO EN INGLATERRS 
UN BURGO PETROLERO SIN TIMON 
"Danto de "algún tiempo" todos los barcos 
de supaificíe tendrán maquinaria atómica" 

Londres. — La maravill'a sin 
t imón, un barco petrolero de 
construcción revolucionaria, pues 
no tendrá t imón y estará manio
brando por medio de hél ices , no-
drá ser admirado en breve en el 
Támesls . 

Ó 
Pruebe 

f o r í s f c i s 
m í a I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Fa lenc ia : 

I g n a c i o P a l a c i o s , S . A . 

C m t r o a v i o n e s a r e a c c i ó n 
s e e s f r e l l a n a l m i s m o t i e m p o 
r e s u í í a n d o m u e r t o s s u s p i l o t o s 

A l d e s b o c a r s e u n c a b a l l o e n l a f e r i a d e J e r e z 

d e l a F r o n t e r a s u f r e n h e r i d a s s e i s p e r s o n a s 

Popayan'(Colombia).— De setenta 
a cien bandoloros asaltaron la 
población Embalo, .asesinaron, a tres 
detacadas personalidades locales y 
destruyeron y satfticaron dependencias 
yiibornamciHales y casas particula
res. Los bandidos, entre cuyos jefe; 
iban cinco indigonas, dos de ellos 
nnuliachos do unos catorce años, usa
ban uniíormos militares y llevaban 

-amptralladoras, tusiles, pistolas, ba
yonetas y puñales. 

Los desalmados asesinos, reunidos 
en el momento del asalto, hicieron 
trozos pequeños el radúver de uno de 
los nuerios. f'n la iglesia, al negarse 
el párroco a entregar a los Foraji
dos la llave del sagrario destrozaron 
éste a culaiazos.—t'.fe. 

C U A T R O A V I O N E S S E E S T R E 
L L A N A L MISMO T I E M P O ' 
Estocolmo. — Cuatro aviones 

de caza a reacc ión se estrellaron 
a un tiempo a l realizar un "pi
cado" entre las nubes. Los cua
tro pilotos resultaron muertos. 

Los cuatro aviones se estrella
ron, uno tras otro, contra el hie
lo del lago Gotern, en el centro 
del bosque oe Kolmaarden. No 

. se sabe s i los pilotos estaban bro
meando en persecuc ión del apa
rato que iba é n cabeza y se lan
zaron sobre el lago a causa de 
qué las nubes bajas les impidie
ron salir a tiempo del "picado"-
Unos campesinos dicen que oye
ron sólo dos explosiones, lo que 
podría indicar que otros dos avio
nes chocaron cuando a ú n esta
ban entre las nubes.—Efe. 

S E I S P E R S O N A S H E R I D A S 
Jerez 'de la Frontera. — Seis 

personas han resultado heridas, 
una de ellas de gravedad, a l ser 
atropelladas por un caballo que 
se desbocó en el real de la Feria , 
instalado en el parque González 
Hontoria. 

Parece que el animal iba sos
tenido de las riendas mientras 
que en otros caballos se monta
ban unas muchachas vestidas a 
la andaluza y al sentir el roce de 
los volantes de las faldas, el cua
drúpedo se asustó y emprendió 
veloz carrera, sobre la calzada en 
la que había un público muy nu
meroso. A su paso arrolló a va
rias personas que fueron asisti
das en el puesto de socorro de 
la Cruz Roja, instalado en el mis
mo ferial. Ambrosia G i l vecina 
de San Fernando, en vista de la 
gravedad de su estado, fué lle
vada a una c l ín ica particular. Su 
hijo, Antonio resultó herido leve. 

RIÑA T U M U L T U A R I A 
Madrid. — Treinta personas 

han intervenido en una riña tu
multuaria producida en una ca
lle de la Colonia del Campó de 
ComilLas, que h a durado * unos 
15 minutos. L a r iña se inició por 
antiguos resentimientos de los 
vecinos de dicha colonia. Resul
taron lesionadas siete personas. 
Fué una verdadera batalla cam
pal, a la que la rápida interven
ción de la Guardia Civil del 
puesto de Terol puso fin. E l co
mandante de dicho puesto ha de
nunciado el hecho a la Dirección 
General de Seguridad, como es
c á n d a l o público.—Cifra. 

D I E Z AHOGADOS 
Quito. — Diez personas han pe

recido abogadas al naufragar una 

M o t o r / s f a s 
Pruebe una I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡después . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Paleneia: 

I g n a c i o P a l a c i o s , S . A » 

lancha en él lago de San Pablo. 
La embarcación llevaba a su 

bordo 21 empleados del Departa
mento de Delensa y dc-1 de Comu
nicaciones que haoian salido de 
excursión p^ra celebrar- ia festi
vidad del primero de Mayo. 

M o t o r í s f a s 
Pruebe una I S O 

¿y después ^ . . ? 
¡ d e s p u é s . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Paleneia: 

I g n a c i o P a l a c i o s , A . S . 

Este sistema —se dice— hace 
al petrolero mucho más maneja
ble que ii tuviera timón y, adf-
más. tiene la ventaja de peder na
vegar en aguas menos profundas. 

Tiene capacidad para transpor
tar 300 toneladas de petróleo y 
es el .primero de una serlo de 
nueve petroleros del mismo siste
ma que se construirán para ope
rar en los estuarios y aguas de 
la Gran Bretaña.—Efe. 
D I F I C I L PERO SE HARA 

Washington. — .lohn J . Hopkins, 
constructor del submarino ató
mico'"Maulilus" ha dicho que no 
será muy difícil poner un motor 
atómico en un barco de superfi
cie mercante o de guerra. 

. Hopkins, presidente de la ge-
'.neral, Dynamics Corporation aña

dió que es muy factible poner un 
reactor nuclear tn un buque de 
superficie que en un submarino 
debido al mayor espacio de que 
se dispone en aquél. 

El constructor de! "Nautilus", 
que hizo estas declaraciones en 
un programa de televisión, afir
mó que la industria ya está tra
bajando en los planos para un 
reactor atómico para un barco 
mercante, como había propuesto 
el presidente EisenhKwer la se
mana pasada y manifestó su opi
nión de que algún dia todí>¿ los 
barcos de superficie estarán do
tados de maquinaria atómica , pero 
aclaró que eso costará algún 
tiempo.—iEfc. 
EL MAYOR PETROLERO DEL 

MUNDO 
Hamburgo. — Se ha hecho a la 

mar bajo bandera de la Arabia 
Saudi el mayor oetrolero de! 
\hindo, el "Al Malik Saud al 
Aual", de 47.000 toneladas, cons
truido en astilleros hamburgue
ses y que realiza .-.u primer via
je, proa al Golfo Pérs ico . Perte
nece al armador greco - argen
tino Aristóteles Onassis. 

R E S U M E N D E L A JORNADA 
T A U R I N A D O M I N G U E R A 
Madrid. — Corrida en ia "\fonu-

monial". Un novillo de jesús San he/. 
Cobaleda, para el rejoneador Ber-
nardino Landete, que fué ovacionado 
y dio la vuelta al ruedo. Sais toros 
do Pedro Candarías, grandes y bron
cos. KI secundo fué devuelto a los 
corralocs y sustituido por otro de 
Trieto de la Ca!, soso y gazapón. Ra
fael Ortega bien en su primpro. Ova
ción, petición insistente, de oreja y 
tres vueltas a i uiodo. Kn él otro se 
limitó a cumplir. Juan Posada oyó 
muestras de desagrado en los dos. 
Carlos Corpas, que confirmaba su al
ternativa, tampoco hizo nada destá-
cable. 

—'Puertollano.-— Corrida de feria. 
Seis loros de Marcelino Rodríguez, 
que dieron excelente juego. Cayeta
no Ordóñez ovacionado en los dos. 
Julio Aparició fué ovacionado en los 

dos, dió una vuelta ál ruedo y en su 
primero hubo petición de oreja. A! 
final de la corrida lidió el quinto to
ro, que había sido retirado por 
creerse qué estaba resentido. Reali
zó una gran faena y se le concedieron 
las, dos orejas, él rabo y una pala 
"Jum¡llano" triunfó en su primero y 
cortó las: dos orejas y el rabo,de su 
enemigo. Eri el sexto fué. ovaciona
do. Aparicio fué sacado en hombros. 

—Sa.nta Cruz de Tenerife.—Corri
da de las fiestas de Primavera. Asis
te el ministro del f.jcrcito. Toros de 
I"nriqueta de la Coya' Manólo Váz
quez, oyó aplausos en los .dos. "An-
tonete cumplió en su primero y esey-
<hó aplausos en r-1 otro. Regaló un 
sobrero, del que 1c fueron concedida'; 
las dos orejas. Antonio Vá/.qurz e:-
tuvo bien en los dos y cortó una oreja. 

.—Jerez de la f rontera.— Segunda 
corrida dé feria. Sejs forog de Con
cha y Sierra. Asisten los marqueses 
de VÜIlaysrdé. Antonio Rienvenida 
oyó aplausos en su primero y cortó 
una oreja en él cuarto. César Girón 
oyó aplausoes en los dos. Paco Men-
des también oyó ovaciones.—Cifra. 

—f'igueras.— Toros do Doña Ma
ría Antonia i'onseca, bravos. •'Calcri-
to'" ovacionado en uno y superior en 
el otro. Ovación, petición de oreja y 
vuelta.* Estoqüeo el segundo por re
gida de "Joselillo de Colombia" y 
estuvo breve. Victoriano Posada, que 
también mató tres . toros, estu
vo lucido en los tres y cortó tina 
oreja. ••Joselillo de Colombia" fué co
gido durante la faena de su primero 
y sufrió una, herida en el muslo de-, 
recho. dé pronostico menos gravt?. 
ABUNDANCIA DE AOVILLADAS 

Hubo novilladas de primor orden 
en las plazas de "Vista Alegre" de 
Madrid, "Monumental" de Barcelo
na, Valencia, Cáceres, Lucena. Lo
groño y Tánger y tconomiras en Al
mería, Huelya. Mura c'e Toledo. A¡-
geciras, Cioza, Palenria y Plasencia. 

Destacaron los triunfos de los si
guientes diestros: 

Joselito Clavel (una oreja),.Juan 
Francisco Peláez (dos orejas) y Ru
perto de los Reyes (ovaciones y vuel
ta) en Barcelona. Los tres diestros 
fueron paseados en hombros y el 
mayoral de Pablo Romero, también 
dió la vuelta al ¿millo, por la bravu
ra del ganado. "Parrita" (una ore
ja), en Valencia. "Cagancho" (hijo) 
dos orejas y "Mirabeleño" (dos ore
jas), en Cáceres. Chaca ríe (una ore
ja) y Antonio Palacio (una ore]?) en 
Logroño. En esta plaza oyó uti avi
so "Chamaco", que filé abroncado 
por el público. Marcos de Celis 
(una oreja) y Paco Corpas (do-; ore
jas) en Tánger; Antonio Pascual 
(una oreja) y Abel Gómez (dos ore
jas) en Paleneia. 

Resultaron lesionados: M an ue I 
Galdeano, en Madrid. Sufrió una he-

. rielo en la axila derecha, de pronós
tico menos grave. Antonio Rodríguez 
Caro, en Valencia. Resultó con una 
contusión de pronóstico reservarlo. 
Fornando N'aranjo, en Tánger, sufrió 
un puntazo en .el hipocondrio, de 
pronosUcb reservado.-—Cifra. 

AYER, EN JEREZ DE LA 
FRONTERA 

Jerez de la Frontera. — No
villada de feria. Ganado de Juan 
Guardiola. Lleno. Manolo Segu
ra triunfó en los dos y cortó una 
oreja en cada uno. Juan Antonio 
Romero tuvo una gran actuación 
Cortó tres o r e j a v un rabo y una 
pata. El mejicano Joselito Huer
tas, que hacia su presentación en 
España, hizo una gran faena en 
su primero y se k> concedieron 
las dos orejas. En el úl t imo vol
vió a ser ovacionado. Los tres 
espadas fueron sacados en hom
bros.—Cifra. 

I n f o r m a c i ó n 
n a c i o n a l 

(Viene de primera pág/naj 

ministro v haciendo e n t ó ¿ a .del 
mhmo a la ciudad de banta Cruz 
de Tenerife. . • 
' El alcaldv de la capital pro
nunció unas palabras de sgraoc-
ci miento a las que contesto el mi
nistro del Ejército. 
T R E S FECHAS GLORIOSAS 

Santa Cruz de Tenerife. an 
el momrnto de entregar el mu
seo de Paso Alto a la ciudad, el 
ministro del Ejército, prenuncio 
un discurso en el que dijo que 
España celebraba hoy iolemne-
mente una triple i v c c a c i ó i glc-
riosi-, la h ispanizac ión de la isla, 
que quedó f i l a d a con la • cruz 
clavada sobre Añ^za; la gesta tt-
nerfeña del 25 tfé Julio de 1779, 
cuando un puñado de nativos de 
e^tá maravillosa tierra, que un 
buen día Franco en ella planeo 
el glorioso Alzamiento nacional 
para liberar á España de las in» 
quidades de los enemigos de la 
patria, redujeron a la impoten
cia al invasor Horacio Nelson, y 
la (^pañolisima hazaña de! Dos 
de Mayo, evocadora de aquel otro 
Dos de Mayo en que los madrile
ños se rebelaron gallardamente 
contra el inmenso poderío do Na
poleón. Las tres fechas gloriosas 
son realizadas este día por la 
presencia de un ministro del Go
bierno de- Franco, por encargo 
personal de é!, que tanto quiere a 
esta Isla, por haber desde aquí 
marchado a! frente para liberar 
a la Patria. Tres fechas que por 
maravillosa coincidencia, apare
cen enlazadas.—Cifra. 
LOS SANITARIOS ENTREGAN 

SUS CONCLUSIONES Al. 
MIMISTRO Itf LA GOBER
NACION 
Madrid. — Después de la se

sión de clausura de los trabajos 
y deliberaciones de los sanitarios 
nacionales, el ministro de la Go
bernación, acompañado del direc
tor general de Sanidad, ^ ha re
unido cor. ellos para conocer las 
conclusiones aprobadas por laí 
cuarta reunión. 

A continuación el ministro vi
sitó la int-crosante exposición sa
nitaria, deteniéndose espetial-
rhenté en el departamento del 
banco de huesos, y el de transfu
sión de sangre.—Cifra. 

M o 
Pruebe 

t o r ¡ s t a $ 
una I S O 

¿y d e s p u é s . . . ? 
¡ d e s p u é s . . . ! comprará I S O 
Concesionarios pairai Burgos 

y Falencia: 

E L T I E M P O 
Madrid. — Durante el cha 

de hov S€ han producida lm-
vl'as intermitentes en la mi
tad Norte de España. ^ han 
recogido huevé litros en.our-
gos," siete en Santander y 
talamccha, cuatro en Bilbao 
v Getafe, tres en Oviedo, dos 

!en Vitoria, Paleneia y Zara
goza, uno en Soria y canti-
cHdes inapr:-ciablet: en Cu
reña Tcrtosa, Valíadolid, Sa
lamanca, Castellón. Valrv la, 
Badajoz y Logroño. La nu
bosidad ha .sido abundante 
en dlcha-s régionGs v cíe me
nor cuantía en la mitad. Sur. 

Tiempo probable. — Es de 
esperar una m jori.i notabk' 
en el Centro v ¡hitad Norte 
de la Penineula. Posterior
mente, habrá predominio de 
nubes estratifornKS en Gali
cia. Nubosidad abundante en 
ei Sur, eon alguna precipi
tación d é b i l . e n puntos ais
lados. 

Las- extremas de España 
han correspondido a Valen
cia con 30 grado- y a Cuen
ca con seis.—-Cifra. 

emerciam 
m el 

i s l a di! 19 Divisa M m 
Con motivo de la (csUvidad de la 

Divina l'aslora, f'alroíia de los co-
niorciantes burgaieses, ha venido i 
lebránclose una novena en la oapilla 
donde se,:venera dicha ínragén, • qué 
tüíniinó el- domingo con misa solcrn-
én que túvo lugar a ia'S once eféela 
mañana. 

Ofició el P. Lópfz, redor efe la re
sidencia "de los PP. tiol Sagrado Co
razón de Maria, asistido por dos 
seminaristas que actuaron como mi
nistros. La Sagrada Cí'itecíra fii¿ oi u-
pacía por cL Padre que ha prcdkado 
en la novena. 

La presidencia estaba, integrad;! 
por el, presidente .secretario de la 
Gárrta.ra • de Comercio. ..señores Pérez 
López. y., Cpminges, re.s])«.ílvamenip; 
el presidento don .lose Kanión de Pa-
bló.-. acómpañado de todos los demás 
miembros de- íá Junia de -comerdon-
los biircjalcws. La capilla so enconlra-
bn. totalmente ocupada. 
. . La imagen do la Divina Pasiora y 
el NÍño , Jesús, estrena-ron en, es(« 
dia un: precioso, traje, donado po'' 
él • fomercianle burgaiés - don.. José 
Costa, y .señora.;- • 

I g n a c i o P a l a c i o s , S . A » 

S e h a r e g i s t r a d o e l s e g u n d o 
c a s o d e m u e r t e p o r p o l i o e n 
E E . U ü . d e s p u é s d e l a v a c u n a c i ó n 

P e s e a l o s c a s o s r e g i s t r a d o s s e m a n t i e n e 

i a c o n f i a n z a p u b l i c a e n e l n u e v o s u e r o 

Chicago. — Un segundo caso 
de poliomielitis seguido de muer
te su ha registrado con el falle
cimiento de un niño que había 
sido inoculado con la vacuna 
Salk. Pero a pesar do ello —dice 
la Agencia United Press— se man
tiene la confianza pública de los 
Estados Unidos en el revolucio
nario descubrimiento y han con
tinuado las inoculaciones entre 
los niños de primero y segundo 
grados. 

Hasta ahora el núnu r.o de ni
ños inyectados que resultaron ata
cados per la enfermedad es de 35. 
C R E E FIRMEMENTE EN LA 

VACUNA 
San Francisco. — El doctor 

iMaícolm Merril , director • do 'Sa
nidad de California ha indicado 
que va a ordenar la reanudación 
del programa de vacunación con 
la vacuna Salk en todo él' Esta
do. Dijo a los periodistas que su 
confianza en dicha vacuna con
tinúa siendo firme a pesar de la 
prohibición do usar la produci
da por los laboratorios Cutterm. 

EN INGLATERRA INVESTIGARAN 
ANTES 
Londres. — El ministro de Sa

nidad Mac Leod, ha dicho que Se 
realizarán rigurosas pruebas con 
la nueva vacuna americana con
tra la parál is is , antes de que se 
comience en Gran Bretaña a. su 
empleo en gran escala. 

Mac Leed dijo en los Comunes 
que ninguna de las vacunas fa-

C i é i s i l i ó l . s. n. 
Por mediación de esta Sociedad 

puede adquirir todos los artículos 
que precise para Primeras Comu
niones. 

brlcadas por los laboratorios-Cut-
ter se habían recibido en Ingla
terra. 

Los planes para la inmuniza
c ión en gran escala —dec laró— 
dependen, desde luego, de que el 
Ministerio de Sanidad compruebe 
el resultado de estas pruebas en 
el sentido de que la vacuna que se 
va a utilizar es eficaz y no su
pone n ingún peligro. 

S E P R E C I S A 
local o simple cobertizo 100 a 
200 metros o más . Escribid esta 
Administración. 

.lanmuimi •IIHWM mmammmmmwBmÉtKHmmmmBa «MUÍ» '.• 

Trágicos accidentes 
en ei curso de dos 
carreras de a u t o m ó v i l e s 

Fallecieron dos de los participantes 

y un m e c á n i c o resultó 

f i £ C T i i c i s r « 
del Automóvil se necesita 

Taller Eléctrico 
General Mola, 34 

A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s p r o t e g i d o s 

N O R M A S R E G L A M E N T A R I A S 
PARA LA APLICACION DE LA NUEVA LEY 

^ 5 j U L I O G O N Z A L O S O T O 

D e v e n t a en l i b r e r í a s . - P r e c i o 30 pese tas 

Los pedidos que se hagan a 

T A L L E R E S GRAFICOS . D i a r i o d e B u r m s » 

serán enviados a reembolso 

1 anghorne (Pens i íva . i la ) . — E n 
la carrera de las 30 mll!aí>, el cfr 
rrtdor Mike Mazaruk ha muerto 
hoy cuando su coche se estrelló 
contra la empalizada. Marchaba 
a máí, de 160 ki lómetros por h i ra , 
UN BOXEADOR F A L L E C E FN 

UN COMBATE 
Kobc. ~~-Se ha celebrado uá' fcjni 

cuentro mixto judo y fccjcey en~ 
tre el . boxeador turco Thatpdy 
AHef, y él: judoka japonés Hiros-
hi Tabulctii. 

El japonés l a n z ó fuera tfei ring 
a su contrincante, que cayó vío-
lentamontOi falleciendo en el acto 
de fractura do la columna verte
bral.—Alfil. 

OTRO AUTO MOVI I.IS TA MUFRTO-
rcramo (Italia), — ta XXII ed&Óii 

de m carrera ai-lomovilisiica de las 
mil millas, ha redamado su primera 
victima fatal, on e! día w. hoy. Cllai,-
<io el conductor d:. ¡a Casa Ferrari 
Oiovanni Bruigi falleció en el Iiosnital 
a cpnsecHicacia de las heridas sufrí-

la prueba de ayer. das on 
Bruigi chocó ron un paraoeto v Vol-

? : f h * ^norcto, en la coste 
^ AdriátKo. al fíprte de Pescar*; 
P ayudante del conductor. Molirgo-
n>, tamb.en resulto gravemente Ivri-
do ptro se «pera qu-> sobreviva ' 
CORREDOR CICLISTA GfíAVlSTKfAl" 

TE HERIDO 

ha 
Manzanares (Ciudad Rea!).. Se 
celebrado una carrera oirlista so. 

fc* cK-henta kilóm.nros. I ^ ó ^ 
o u L fOrred0r Manu:i ^^erio o-

^ ? fclernbó cie la m m . oro-
rmanctóle un fuerte coda/.o. 

« 1" adelantaba. % la ca da Ca 
Hfjas su^íá, conmoción 
ra de la baso del cránec 
en una di nica, m la m 
gravísima esiado,—vifn 

y... la fraciür 
Plíó asistido 

file:///ivienda
file:///hindo
file:///fonu-
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cia) y Pintarelli (Italia B). 
10 en días anteriores, pron-
ha planteado la batalla por 

principalmente, de corre-
regionales. Al principio los 

^ ^ 5K ^ ^ 

a s i f i c a c i o n e s 
ne de tercera páQÍna) 
irrero Berrendero (Madrid), 
-32; 66, Schneider (Bene-
48-58-22; 67, Caput (Sudoes-
8- 59-20; 68, Vivicr (Sudoes-
S-59-58; 69, Jarque (Levan-
9- 06-20; 70, A. Gil (Madrid), 
54; 71, San Emeterio (Gal.-
,eIn-VaIl.), 49-10-25; 72, Ru-
(Suiza), 49-22-31; 73, Man-
ue (Madrid), 49-25-12; 74, 

! (Baleares), 49-34-43; 75, 
(Alemania), 49-47-34; 76, 
Motos (Madrid), 49^54-05: 
íeier (Suiza), 50-02-41. y 78, 
de las Heras (Levante), 51-

mio jersey verde. Renta día* 
00 pesetas. Clasificación: 
£ní, 97 puntos; Company, 
Buratti, 111; Loroño, 119; 
la, 128; Mateo, 131; Ruiz, 
Wasip, 139; Trobat, 143 y Gi-
z Quilez, 152. 
JÍFICACION GENERAL 
R EQUIPOS 

España "A", 142-56-40 (Lo-
i - Botella/ - Ruiz. 

Francia "A", 143-00-30 (Ge
mí - Dotto - Lauredi). 

España "B^ 143-06-49 (G. 
1 - Trobat E . Rodríguez). 

Baleares, 143-11-32 (Com-
- Gual - Gelabert). 
Cataluña, 143-14-29 (Serra-

t - Chacón). 
Benelux, 143-26-29 (Nolten-

ens • Deunswey). 
Italia "A", 143-39-48 (Mag-

Baffl - Baroni). 
Vizcaya, 143 - 40 - 50 (Mo-

- Barrutia - Oñaederra). 
Cat. - Arag. - And., 143-41-

lateo ? Quilez - Catalán). 
Italia "B", 143-53-26 (Bu-

• Nencini - Giachero). 
Sudoeste, 144-23-26 (Gay-

- Lazarldes). 
Suiza, 145 - 28- 57 (Hubcr-

nberg - V. Burén). 
Gal. - Ast. - Valí., 145-33-

lorcno - Blanco - Emeterio). 
Madrid, 146-24-35 (García, 

;ndero * Gil). 
Alemania, 147-00-46 (Pen-

- Rcitz - Otto). 
Levante, 147 - 42 - 00 (Ma-

- Jarques - P. Heras) .—Alfil. 
3K Sff MÍ se ye ^ ae 

e í a p a 

h o y 
ilencia.—-(Del equipo de 
ados especiales de "Al-
—Para janana se tiene 

la etapa más dura de 
Vuelta ciclista a España, 

a menos que el recorrido 
mcla-Cuenca de 222 kllo
ros v con dos puertos pun-
)les para ei premio de la 
itaña. En primer lu^ar 
Ito de Portillo, al que na
que subir desde los 10 

ros al nivel del mar has-
os 639 metros de altitud, 
segundo puerto puntuáble 
íl alto de Contreras con 
metros de altitud, consi-

;!do de primera categoría, 
a salida de Valencia se da-
^ el paseo de Valencia al 
•. Para la firma y avituá
llente los corredores están 
dos a las nueve y media 

la mañana Jiasta las diez y 
i . La llamada para la salir 
se dará a las 10,15 y la 
•cha neutralizada comen^ 
á e las .diez y media, 
esde este punto los corre
es comenzarán a subir/ 
ilses (5 i lome tros) ya es-
«n plena cuesta hacia el 
i del Portillo. El desnivel 
;onsíderab!e hasta llegar a 
vtk (38 kilómetros). Se 
ntda m n más ya que des-
Chiva a 288 metros de al-
d se continúa subiendo 
ta los 437 metros, donde se 
uentra Buñol (37 kilóme-
>). ta cuesta es aun más 
a que antes. Aquí es donde 
van a poder contemplar 
hazañas de los escaladores, 

«r desde los 437 metros de 
tud hay que llegar a los 
, la <:lma del alto de 
'tillo, puntuáble para el 
mío de la monta ña y con-
erado como de segunda 
sgoria, Se bajará rápida^ 
nte en un desnivel de 118 
tros, hasta los 520, en dos 
¿metros, para después eri-
ntarse con una nueva su-
a a los 702 metros de al-
Ki y continuar por un iuer-
rtpecho hasta los 900 me-
s de altura donde se halla 
-fada Requena (68 kms.). Se 
ue en un continuo tobogán 
>ta atacar el alto de Con-
ras con cuatro kilómetros 
subida y un desnivel d? 
609' a 805 metros. El alto 
Contreras, es puntuáble 

-a el premio de la monta
os kilómetros). 
7,5 ilómetros), 

íe baja rápido durante 
os tres kilómetros y co-
enza una nueva subida- con 
•>o por M inglanilla (123,5 
ómetros) y a 85 kilómetros 
la meta en tuc-nca. 
)esde los 840 metros de al
ud se -sube a los 1.051 en 
ícisieté kilómetros. De nue-

se tendrá que subir has-
Villar del Saz (192,5 kiló-

•tros) a 16 kilómetros de la 
;ta para bajar rápidamente 
asde los 1.144 a los 923 me-

de altitud, dando entra-
a Cuenca (222,5 kllóme-

55. 

- o se mostraron dispues-
f n f ? tole ninguna escapada y 
tos a tole. . de intentos de 
por ello eáV ac¿nsigUientes esfuer-

tralizarles, determi-fugas y- los 
nei zos para d ^ primer mo. 

nar0fn iUerodea °a a una gran ve-^ } 0 / V ^ l e : W i n i o de que la locidad hasta ida en esta 
media horaria cov 3 | 400 kilóliie. 
etapa ha sido de s' da en 
tros, marca nunca ^ , , ^ 0 ell 
la Vuelta ciclista a EnsPan-a'ree. 
las etapas anteriores por carre
tera. , . 

A los trece k ü ó m e t r o r ^ 6 esta 
etapa ya se registro la Pnme^a 
baja, y bien calificada, ya <.?ue ^ 
rrespondió al francés Beí^aua. 
tercer-clasificado en la gent ^ 
aquejado de un fuerte foruncu. u-
Oscar Elguezábal también aban;-
donó agotado. A poco de reti
rarse Bergaud, Gemlniani pincho; 
pero Remy le cedió inmediata
mente una rueda y esto le per
mitió continuar. 

Y a desde el primer momento 
se rodó fuerte. Por Amposta, pue
blo natal de Serra, éste pasa a 
la cabeza del grupo general, que 
todavía no se ha disgregado. A 
la salfda de esta localidad, cuan
to apenas se llevan 20 kilómetros 
de carrera, un grupo de corredo
res, entre ellos Botella, intenta 
la escapada que anula el pelotón. 
Poco después, pasado San Carlos 
de la Rápita, (40 kilómetros), 
son Vidaurreta y Chacón los quo 
integran la escapada, pero tam
bién infructuosamente. A conti
nuación son Marigil, Galdeano, 
Alomar y Nolten, los que inician 
otra escapada, al principio con éxi
to, pues llegan a tomar 600 me
tros de ventaja; pero nuevamen
te el pelotón se lanza a la caza 
y consiguen neutralizar la dife
rencia. Sin embargo, apenas sol; 
dado el" grupo y antes de Alcalá 
de Chisvert, a unos 70 kilóme
tros de carrera, se produce el des
pegue que había de ser definiti
vo, ya que ahora escapan Pinta
relli, Lauredi, Baffi, Gay. Bibilo-
ni y Nolten; es decir, un español 
(el balear Bibiloni) entre varios 
extranjeros y son estos los que 
irían ganando ventaja continua
mente, mediante una gran carre
ra en la que todos se alternaron 
en tirar constantemente, hasta el 
punto de llegar a la meta con 
una diferencia de emás de diez 
minutos.de ventaja sobre el grue
so de los corredores. Hay que ha
cer notar que su escapada se vió 
favorecida 'porque en Torreblan-
ca, a poco de iniciado el despe
gue, un paso a nivel le pudieron 
pasar ellos libremente y por el 
contrario se cerró cuando llegaba 
el grueso del pelotón, circunstan
cia que aprovecharon los seis des
tacados para apretar de firme y 
conseguir una ventaja que luego 
había de resultarles preciosa. 

Del pelotón principal salieron 
Gómez aei Moral y Moreno a ca
sar a los anteriores, cosa que no 
lograron. 

En Valencia, se impuso el 
"sprint" arrollador del italiano 
Baffi, que ya causó sensación al 
fin^l de la etapa Lérida-Barce
lona. La señorita Mary Monta-
gud, entregó al vencedor de la 
etapa, un ramo de flores y otra 
señorita, Diana Díaz, hizo entre
ga de un ramo al primero de la 
clasificación general, el sagunti-
no Marigil, que fué recibido con 
una clamorosa ovación, cuando 
llegó formando parte del grueso 
del pelotón. 

A continuación el capitán ge
neral de la Región, hizo entrega 
del trofeo que lleva su nombre, 
al vencedor de la etapa, Baffi. 
Gay (Sudoeste), ha recibido la 
prima de 500 pesetas, ofrecida 
por el cónsul general de Francia, 
al primer clasificado de su país. 

CTRCS PORMENOKES DE LA , 
ETAPA 

Valencia. — Se han retirado 
hoy Bergaud (Francia), Potíier 
(Inglaterra) y Elguezábal (Viz
caya). 

La media horaria alcanzada en 
esta etapa, por x el vencedor ha 

por 
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Varios miles de pesetas se 
ofrecen -a los "routiers" 

Cuenca,.—(Del equipo de en
viados especiales de "Alfil).—Esta 
ciudad será la que dé más canti
dad de prima a los corredores de 
la Vuelta ciclllsta a España. La 
Diputación provincial entregará 
una prima de mil pesetas al pri
mer corredor que pase el río Ga
briel, que es el límite de la pro
vincia. Al primer corredor que 
escale el puerto de Contreras, 
puntuáble para el premio de la 
montaña, primera categoría, se 
le entregará también' una copa. 
El Ayuntamiento concede otra pri
ma de cuatro mil pesetas al gana
dor de la etapa. Los Sindicatos 
ofrecen cinco mil pesetas para el 
primer español clasificado en es
ta etapa y se otorgará también 
otra prima de dos mil quinien
tas pesetas al primero que entre 
en la capital, además de una es
tupenda copa troko. 

•La expectación ante la llegada 
r t l fx R e d o r e s es extraordina
ria. No hay hotel, pensión ni fon-
dd que pueda ofrecer a estas altu
ras habitaciones libres.—Alfil 

sido de 39'400 kilómetros 

h0La oríma establecida por el 
cónsul Francia en Valencia, 
o a r f el primer corredor de dl-
?ha n L c E i d a d , fué ganada 

P0DesGDauy¿s de Ia eíaPa Toríosu-
Valeníia v a la vista del desarro
llo de la ^ i s ^ , ^ ^ 3 con.cedi1-

«i ^rQmín a la desgrana :>1 
- AÍÍ'Í-

ha-

do el premio a «a des? 
corredor Morenf . J v J j S 
rias - León - Valladohd). 

Se ha sancionado, por no 
ber firmado la ̂ ^ n t r o l de 
salida, al corredor Masip (Es
paña), imponlendosele la multa 

^ L a ^ ' V ^ d e 0«ñols", ha conce
dido para la etapa de mañana una 
prima de. mil pesetas V un b3r'-
derin al corredor que pase en 
primera, posición mañana por 
el alto de Portillo, de segunda 
categoría, p u n t ó l e para el Pre
mio de la Montana.—Alfil. 

A J E D R E Z 

Diez del Corral, primero 
en el campeonato nacional 

Alcoy. — Resultados de la tercera 
ronda del campeonato nacional de 
Ajedrez: Franco ' vence a üorens; 
F rancisco José Pérez a Arrupe;,Diaz 
del Corral a Rublo; Domenech a 
F.duardo Pérez; Pomar a Sanz; Pa
rre a Saracíli. La partida García 
Crtisllado fué aplazada y la pendien
te de la secunda ronda Uorn-Tarre, 
finalizó en tablas. Después de esta 
ronda figura en primer lugar de la 
clasificación Diez del Corral, con tres 
puntos.—Alfil. 

US PARTIDAS DE AYER ' 
Alcoy. — Han seguido disputándose-

Jas partidas del Campeonato de Es
paña de Ajedrez. 

Diaz del Corra.* venció a Arrupe y 
continúa en cabeza de la clasifica
ción, con cuatro puntos, seguido de 
García Orús y Arturo Pomar, con 3. 

E l M i r a n d é s p e r d i ó e n A n d ú b a r 

f r e n t e a l B a s c n n l a p o r 2 - 1 

H A B L E M O S D E M O T O S . . . 

Un poseedor difícilmente confiesa se ha con
fundido en la elección de marca, casi todos dicen 
están contentos. 

Por otro lado el vendedor ensalza como es 
natural, las propiedades de la que representa, con
siderándola como la mejor; todo son virtudes en la 
suya, como defectos en la competencia. 

¿Qué debe hacer el comprador? 
Si ya ha tenido otras motos, no decidir sin 

antes probar las distintas marcas, debe convencer
se prácticamente sin dejarse sugrestionar. Y si 
nunca ha tenido moto, asesorarse de un buen mo
torista imparcial, pero que conozca la marca por 
la que está usted ilusionado y otras similares. 

No es más cara, la de un poco mayor precio, 
cuando su diferencia está compensada en: calidad, 
patencia, rapidez, seguridad, duración y economía. 

S O L I C I T E D E M O S T R A C I O N E S A 

pistribuidores exclusivos de 
I S O - Motor, Italia, S, A-

TRECIO SOBRE FABRICA: Pesetas 

I S O 

Moto 17.900 
Scooter 18-500 
Carro 29.650 
Moto T-19 ' 19.600 

F a c i l i d a d e s d e p a g o 
1 Motor bicüíndrico 125 ce. 7 HP 

Su pequeño transporte por carretera o reparto 
en población admirablemente resuelto con un 
I S O - C A B R O — Carga útil, 330 Kg-s, 

C r ó n i c o d e S ó e 2 d e S / a / / u 
(Vicno de tercera pásino) 

Obsérvese la hermandad con 
aue ruedan os equipos nacipna-
íes y reg ía l e s franceses e ita-
líor^nc Fqtn hermandad le ha 
comspondidoC^Partirla hoy^al 
e s S Bibiloni con el holandés 
NíSten siendo la ayu(ia-S e a S n t e a'nque Bibiloni ha 
^do seTundo en Valencia, a es-
f á o s clnSmet^s del gran velo
r t a S r S 1° hemos citadó el 
CAo ^ i ^ más a mano 
fín el eloeio (!ue 16 vamos a de' 
cUcar en S t e Párrafo. Era precl-
s r o u r d S > n t o extranjero 
hnhifl hubiese también un espa
ñ o l c s t & 
a Bibiloni que ha repetido en 
^ta- otana la hombrada que en 
& f a f a i r i p r e s han hecho 
sus otros compañeros del equipo 
de Baleares. 

Notarán uŝ des que en todas 
las etapas y Por W P^P10» 1 
exclusivos méritos, todos los días 
merecen espedí mención estos 
hombres del conjunto balear cuya 
actuación en & ^ e l t a es tan 
magnifica que ha despertado la 
admiración de cuantos estamos 
presenciándola 

Peso a resiiltar esta etapa tan 
distota a ¿de ayer, su desarro
llo ha sido nniy P a c i d o en cuan
to a la estrategia observada por 
el irrupo de los ases. Cuando aun 
no se había ro^o cincuenta ki
lómetros, se anotaba la fuga de 
seis que terminaron la etapa en 
cabeza, pero la diferencia ha es-
zaron el tren-rimPuesto a nues-
tribado en que hoy los "ases" for~ 
tro juicio por el equipo italiano-
obligando así. a los fugados a 
emplearse a ^ d o durante todo 
el trayecto. 

EsperamovSílue la etapa de ma
ñana, entre Valencia y Cuenca, 
cuyo terreno presenta una.s 
característica^ completapnente 
opuestas a ladf hoy, tenga tam
bién mucho interés pues ha lle
gado la hora de comenzar a de
limitar campos con vista al asal
to final de los Primeros puestos 
dé la clasificación general, tan
to individual como por equipos. 
Y una cosa ílueda Por registrar: 

el equipo francés hai experimen
tado una bajá bien sensible: la 
de Bergaud, que era el que más 
inmediatamente poyaba a Qer-
miniani. Al propio tlémpo Bau-
vin y Remy, se han retrasado 
extraordinariamente. Frente a 
esto tienen que hoy han logrado 
situar bien a Lauredi. 

Miranda de Ebro (De aucstro 
corresponsal). — El Deportivo 
Mirandés ha perdido su partido 
disputado con el Basconia, por el 
tanteo de 2*1. 

Esta derrota no ha sido mere
cida por el Mirandés, ya que por 
juego domiRó constantemente 
su rival, pese a que el conjunto 
vizcaino practicó buen fútbol, 
pues no en vano figuran en sus 
filas varios elementos veteranos 
de indudable clase. Pero pese 
ello, los locales fueron superio
res y si no consiguieron la vic
toria, ésto hay que atribuirlo a 
la poca fortuna que tuvieron en 
los momentos dé mayor presión 
asimismo a la falta de remate en 
otras ocasiones. Por el contrario, 
al Ba?conia le bastó una pequeña 
indecisión entre la defensa loca! 
y el meta, para aprovechar la 
oportunidad y batir a Núñez, con 
lo que se puso por delante en el 
marcador. Este tanto se produjo 
a los 33 minutos del segundo 
tiempo, ya que el primero finali
zó sin que el marcador funciona
se. Seis minutos después, un pa
se retrasado del extremo dere
cha, ha sido rematado por el de
lantero centro y ha conseguido el 
segundo tanto para su equipo. 

Ha reaccionado tíl Mirandés , y 
en uno de sus ataques, cuando 
faltaban cuatro minutos para lle
gar al final del primer tiempo, 
Escudero cruzó un buen remate 
y consiguió el único gol del con
junto mirandés. 

Dirigió el partido, él colegia
do guipuzcoano s^ñor Munguia 
que alineó a los equipos de la si 
guíente forma: 

Mirandés. — Núñez; Villaverde 
Arámburu, Crijuela; Alvarez, Sér 

J o s é L u í s T a l a m i l l o 
v e n c i ó e n l a p r u e b a 
"Trofeo I n a u g u r a c i ó n " 

Como final de los actos conme
morativos del Club Ciclista Bur-
galés, se disputó el domingo una 
carrera social sobre el recorrido 
Burgos - Sotopalacios - Robledo Te-
miño - Monasterio de Rodilla -
Burgos, con un total de 60 kiló
metros. Participaron en la prueba 
15 corredores. 

La superioridad de Talamillo 
quitó interés a la prueba, que fué 
presenciada con interés por los 
pueblos del recorrido. La meta 
establecida en la calle de Vitoria 
fué presenciada por numeroso pú
blico, y muy cuidado el orden por 
la fuerza pública. 

Clasificación: Primero, J. L. Ta
lamillo, 1 h., 32' 45M. 

Segundo, David Fernández, 1 
hora, 38' 05". 

Tercero, Germán Bernal, Boni
facio Martin, Luis Izquierdo, 
Teófilo González, en el mismo 
tiempo que el segundo. 

A continuación sé clasificaron 
hasta 14 corredores, habiéndose 
retirado Jesús García. 

Para el día 15 se prepara una 
gran carrera para independientes1 
y principlantes. 

ny; Serrat, Saeta, Mariete, Escu
dero y Justi. 

Basconia. — Calleja; Arguia-
rro, Gómez, Arbulu; Guinea,. Ga-
teche; Venancio, Eguiguren, Sc-
brón, Urruchuftu y GoyaT. 

r , i i.i 

m > 

Pruebe 
f o r í s f o s 

una I S O 
¿y después . . .? 

¡después . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Falencia: 

I g n a c i o P a l a c i o s , 5 . A . 

l i C a m p e o n a t o S.E.S.A. 

[I n m i 

p ü o s es 
s i i s i i i 01 

Se dlsoutaron. el domingo siete 
partidos correspondientes al cam
peonato local de fútbol, no cele
brándose el encuentro Residencia-
Huelgas —el caso se repite insis
tentemente— por insuficiencia de 
árbitros. Los resultados fueron 
los siguientes: 

San Pedro, 1; Arámburu, 0. 
SESA, 2; Victoria, 1. 
At. Burgalés, 0; Olimpia, 2. 
San Esteban, 1; La Salle, í. 
Jocista, 0; San Juan, 3. 
Gamonal, 2; Aguilas, 1. 
Yagüe, 0; Racing, 5. 

CLASIFICACIONES 
Victoria 39 
.SESA 39 
Arámburu 36 
Rácing • 36 

"San Pedro 33 
La Salle 31 
San Esteban 28 
Gamonal 26 
Olimpia , 26 
Jocista s1 , 23 > 
San Juan 23 
Huelgas 17 
Vagüe 14 
Residencia 12 
Aguilas 11 
At. Burgalés 2 
Con estos resultados la compe

tición se pone al "rojo vivo", fi
gurando el Victoria y SESA empa
tados a puntos y con un Rácing y 
Escuelas del P. Arámburu con in
negables posibilidades. 

CAMPEONATO JUVENIL 
La Anunciación, 2; Juvenil, 1. 
San Esteban, i ; San Pelayo, 0. 
San Fernando, 2; Alfareros, 2. 
Jocista, 2; L a Bombilla, 1. 
Santa'Ana, 0; Pisones, 3. 
(Descansa, S. E . S. A.) 

C l a s i f i c a c i ó n 

E v a l i s t e F u e n t e s v e n c i ó 

e n l a p r u e b a 

Con ĝ an cxpcc/Wción- y asisicncla 
de numei'oso pübliQo se celebró el 
domingo lia prueba anunciada, gn la 
que particliparon ocho corredores, 
socios do esta Peña Motorista que 
a pesar lo» abrupto del recorrido han 
desarrollíKlo una velocidad iriedlg de 
mái de 60̂  Kms.. 

Se registró la siguiente clasifica
ción': 

1.% Evaristo fuentes, 2 m. A2 s.; 
2.», Gregorio Rodrigo, 2-47; 3.°', To
más nlodero, 2-50; 4.°, .lose López 
Gallo, .3-12; 5.a, Jesús Preciado, 3-
15; 6.°, Ambrosio Mariinc/, 3-52. 
7.«J .Antonia Fernández 4-38; 8.'", 
jesús'Luís Garcia, 4-43. 

lina ve/! má-i la Peña Wolorisla 
se anota otro triunfo por su impê -
cable organización y gran es,piritu 
deportivo. 

6 i m é n e z Suende, S. A. 
PALOMA, 8. Teléfono, 1315 

, Nuestras instalaciones son ga
rantizadas y el cobró no se 
efectúa hasta su puesta en mar
cha en perfectas condiciones. 

Existencias, todo lo que fabrica 
la Casa ROCA 

Precios sin posible competencia 
Tarifas y muestras a domicilio 

Equipos J . G. E. P. F . C. P. 

B a f o n c e s t o 

La Bombilla 
S. E. S. ^. 
Pisones 
Alfareros 11 
Jocista 11 
S. Fernando 11 
Anunciación 11 
Juvenil 11 
S.' Esteban 11 
Santa Ana 11 
S. Pelayo 11 

11 10 
10 8 

1 31 6 20 
1 23 3 17 
3 27 14 13 
3 19 15 13 
4 20 18 13 
4 17 14,11 
6 20 19 10 
6 12 33 10 
6 17 24 8 
9 19 20 3 

E l T e n n i s p r o m o c í o n a r á 

para cont inuar en segunda 
c a t e g o r í a 

San Scbastiáp. (Servicio especial ÚQ 
DIARIO DK BURGOS). — Ha concluid^ 
el torneo de sector correspondientá 
a los campeonatos de baloncesto, se.» 
gunda categoría. ; 

Se clasificó campeón el Aguilas, de 
Bilbao, que ganó por 43-33, en lá 
final, a la Real. 

, l 'n el encuentro entre el Buelna j) 
el Tenis, do Burgos, venció el pril 
mero, por 40 - 33, por. lo que serán 

( los burgaleses quienes pasen por la 
dura lueba de la promoción, frente á 
los colistas de los tres grupos do qué 
se compone esta categoría. . 

0 10 4 37 2 

M o t o r i s t a s 
Pruebe una I S O 

¿y después . . .? 
¡después . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Falencia: 

I g n a c i o P a l a c i o s , 5 . A » 

M o 
Pruebe una 

o r í s f a s 
I S O 

¿y ¿espues 
¡después comprará I S O 
Concesionarf03 Para Burgos 

y falencia: 

I g n a c i o P a l a c i o s , S . A . 

A P R E N D A a 

m i m 
aves, mamíferos, peces y toda cla
se de anímaltó- l e enseñaremos 
por correspondencia en sus horas 
Ubres, Conserve sus trofeos; ador
ne su casa. Diviértase y gane 
dinero diseca^0 para, otros. Pida 
folleto informativo gratis al 
instituto Jiingla,>. Sección Aí> 

Apartado 9-183. MADRID 
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cuartos de final de la Copa empiezan con una 
E l Valladolid empató a uno con el Madrid 
y dominó lo suficiente para haber ganado 

S e v i l l a , B a r c e l o n a y A t l é t i c o d e B i l b a o h a n d e j a d o 

r e s u e l t a l a e l i m i n a t o r i a e n e l p r i m e r e n c u e n t r o 

Barcelona. — Barcelona, 7. De
portivo La Coruña, 0. 

Barcelona. Ramallets; Seguer, 
Brugué, Segarra; Fkrtats, Bosch; 
Areta. VHlaverde, Kubala, More
no, Manchón. 

Coruña: Lestón; Rodolfo, Zubie-
. ta, Tomás; Cuenca,» Juan-inco; 

Polo, Bazán, PahiñO, Lechuga, 
Tino. 

La bronca del encuentro Espa
ñol y" Atlético de Bilbao arbitra-

. do por Díaz Argote, se ha repro
ducido, hoy aiKvque con distinto 
3igh0 y terminó con la expulsión 
de Zubleta y Tomás. El encuentro 
venia desarrollándose normalmen-

.̂ reze peppopíKJns Bjaü UOD áj 
^raoa y ligero tinte casero en la 
labor afbltral cuando ocurrieron 
los Incidentes y acaso esta incli
nación del árbitro haya sido el 
motivo de la exasperación de los 
forasteros, aparte del 6 a 0 que 
cuando ocurrieron los hechos se* 
ñalaba el marcador. EL primer 
tiempo finaliza 5 a 0. 

A los 12 marcó Kubala y a los 
21, Areta logra él segundo. A los 
40 es Bosch quien consigue el 
tercero. A los' 43, Kubala el cuar
to, y a los 45, Manchón, el 

Lesionado l.estón en una de sus 
Intervenciones, al iniciarse , la 
segunda parte le sustituye Acu
ña. A los once minutos tira Man
chón y se anota el Barcelona el 
sexto gol. 

A los 14, al señalar el árbií'-oun 
faut de Zubleta a Kubala, inexis
tente, el defensa central coruñés 
reacciona violí.ntamente y el Ar
bitro le expulsa entre la protes
ta de sus compañeros que • que
rían abandonar el terreno, a pe
sar de que el ínismo Zubieta les 
calmaba. El juego estuvo inte
rrumpido casi cuatro minutos y 
í>ún después de salir Zubleta del 
terreno. Después de muchas dis
cusiones, continúa el juego dedi
cándose los coruñeses a repartir 
patadas. A los 19, una alevosa en
trada de Tomás a Kubala justifi
có la expulsión de aquél, con 
nuevo barullo amenazador para 
Díaz Argqte quien rodó por el 
suelo. El Barcelona no aprove
cha su ventaja numérica ya que 
los coruñeses se defienden vio
lentamente. A los 33 minutos, el 
árbitro señala penalty y Kubala lo 
transforma en el séptimo gol. In
mediatamente se retira Areta y 
finaliza el encuentro. 
EL PARTIDO DE BILBAO 

Bilbao. — Atlético de Bilbao, 
5, Hércules, 1. 

M o t o r i s t a s 

Prueb* una I S O 
¿y después . . .? 

í d e s p u é s . . . ! comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Falencia: 
I g n a c i o P a l a c i o s , 5 . A . 

Atlético: Carmelo; Orúe, Caray, 
Canito; Mauri, Maguregui; Arte-
che, Marcaida, Arieta, Uribe, 
Cainza.' , 

Hércules: Pazos; Seoane,' Este-
naga, Santos; Alvarin, Ernesto; 
Macalita, Almagro, Xirau, Pina, 
Oñoro. 

El primer gol. se marca a los 
veintidós minutos de juego por 
Cainza. Cuatro minutos después, 
Uribe en remate raso, marca el 
segundo. A los treinta y cinco 
Artcche bate a Pazos al recoger 
un pase adelantado de- Galnza 
que se había colocado por el cen
tro entre las defensas. 

En el segundo tiempo a los 21, 
Arieta, de cabeza, marca el cuar
to y un minuto después, Cainza, 
salvando la salida del portero con-

. sigue el quinto. El Hércules ob
tuvo su único tanto por medio de 
Pina un minuto antesvde finali
zar el encuentro, en un remate de 
cabeza como resultado de una 
falta sacada desde casi el bande
rín de córner. 
ABULTADA DERROTA DEL - VA-

LjENClA 
Sevilla, Sevilla, 5 y Valencia, 1. 
Sevilla: Bustos; Cuillamoa, Cam-

loblero 

Mío la C W D ofrece OMililliS 

Las BATERIAS 

F O L L I T O S 

de la f r a n j a Jane», de REUS. Ra
za Prat, Leghorn, Castellana ne
gra y Roclhes, controlado por CEAS. 
Representante, D. Blas López, Sai 
Juan, 28, 3.'. Teléfono, 4035. 

panal, Valero; Ramoní, Pepin; 
Espina, Arzá, Araujo, Domenech, 
Liz . 

Valencia: Quique; Quincoces, 
Monzó, Sócrates; Pasieguito, Pu
chados; Mañó, Fuertes, Vila, Bu
qué, Seguí. 

A los 3 minutos' Arza tira y el 
balón da en la pierna de Pucha
dos entrando en la puerta ante 
la pasividad de Quique, regis
trándose asi él primer gol pára el 
Sevilla. Reacciona el Valencia, 
pero el Sevilla se impone luego 
de manera abrumadora. 

Reanudado el encuentro a los 
3 minutos Arza a pase de Araujo 
marca el segundo gol. A los 7 el 
mismo jugador, después do dri
blar a varios contrarios, cede él 
balón á Domenech, quien consi
gue el tercero. Diez minutos des
pués hay una apurada situación 
para el Sevilla que despeja Arza 
corriendo el campo desde 'a mis
ma defensa hasta la meta con
traria. El Sevilla obtiene su cuar
to gol a los 17, por medio de Do
menech a pase de Araujo. A ios 30 
se lanza una falta contra el equi
po local. Vila recoge el balón y 
lira a la media vuelta marcando 
do forma imparable él único tan
to del Valencia. A los 38 reacciona 
el .equipo local. Centra Araujo y 
recose Espina para marcar él 
quinto gol del Sevilla.- . 

POSITIVO JUEGO DEL VALLADO-
LÍO 
•Madrid. — Real Madrid, 1. 

Real Valladolid, 1. 
Valladolid: Sa&oj Matito, Les-

mes, Losco. José Luis, Tini; Do
mingo, Murillo, Morro, Lolo, Va!-
dés. , 

Real Madrid: Alonso; Navarro, 
Oliva, Les mes; Muñoz, Zárraga; 
Atienza, OIsen, Pérez Payá, Ria), 
Cento. 

Encuentro que se"ha caracteri
zado por el continuado ataque 
del Madrid y la serena v enérgi
ca defensa vallisoletana,^ué man
tuvieron su puerta a coro, hasta 
el minuto treinta y uno de ía ser 
gunda parte. 

. Los blancos tuvieron magnífi
cas ocasiones de mover el marca
dor y el Valladolid, puede deci--
se, én los primeros cuarenta y 
cinco minutos no, pasó del centro 
del campo nada más que en dos 
ocasiones. 

En la segunda parte, no v-irió 
la tónica del encuentro, hasta-los 
24 minutos, en que Morro mñrcó 
el gol del Valladolid con ocasión 
<ie un fallo de. Oliva. A partir de 
este, momento, el dominio blan
co se acentúa más y a los 31 mi
nutos Pérez Payá, lanza un po
tente tiro a media altura hacien
do inútil la estirada de Saso. 

Hasta el final manda el Madrid 
pero no hay posibilidad de mar
car más tantos pues en ocasiones; 
se encuentran en el área del Va
lladolid hasta nueve jugadores 
neutralizando todos los ataaues. 

Resultados 
y c l a s i f i c a c i o n e s 

COPA DEL GENERALISIMO 
Real Madrid, 1. Valladolid, 1. 
Barcelona, 7. Coruña, 0. 
Atlético de Bilbao, 5. Hércu

les, 1. 
Sevilla. 5. Valencia, 1. 

PROMOCION A 1 DIVISION 
At. de Tetuán, 1. Español, 2. 
Oviedo 1. Real Sociedad, 0. 
Zaragoza, 2. Granada, 0. 

J . C. E. P. F . C. P. 

L a n g r e a n o , 6 - B u r g o s , 

Empezó marcando el equipo burgaiés1, pero 
Juego se impusieron netamente ios asturianos 

Español 
Oviedo 
At. de Tetuán 
Zaragoza 
R. Sociedad 
Granada 

FASE DE ASCENSO 
(Grupo primero) 

Europa, 2, Arsenal, 1, 
Salamanca, 1. Indauchu, 0. 
Pontevedra, 3. Torrelavcga, 
Langreano. 6. BURGOS, 2. 

J . G. E . P. F . C. 

4. 

P, 

Indauchu 
Langreano 
Salamanca 
Arsenal 
Torrelavega 
Europa 6. 
BURGOS 
Pontevedra 

14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

3 32 12 19 
5 31 27 17 
4 22 19 15 
5 25 23 15 
5 18 21 14 
5 15 18 13 
6 27 38 11 
9 21 30 8 

Plus 

Han quedado campeones de gru
po y por tanto ascienden a Se
gunda División: Indauchu, 
Ultra, Mestalla y Cádiz. 

FASE PERMANENCIA 
(Grupo tareero) 

Erandio, 0. Valmaseda, 1. 
Bermeo, 0. 'Begoña, 0. 
MIRANDES, 1. Basconia, 2. 
Cultural, 0. Guecho,- 0. 
Padura, 2. Porlugalete, 1. 
Vlllosa, 2. Arena*, 1. 

J . G. €. P. F. C. P. 

Basconia 
Guecho 
íBegoña 
Cultural 
Bermeo 
Arenas C. 
Padura 
Valmaseda 
MIRANDES 
Vlllosa 
Portugalete 
Erandio 

14 
14 
14 
13 
14 
14 
14 
13 

14 
14 
14 

9 
7 
8 
6 
6 
5 
5 
5 

14 
3 
4 
3 

4 35 22 19 
3 27 16 13 
6 21 19 17 
3 27 22 16 
5 33 24 15 
6 27 26 13 
6 28 32 13 
6 23 27 12 
6 20 23 12 
6 22 27 11 
8 20 27 10 
7 20 27 10 

(Grupo quince) 
("astilla, 3. J . Leonés, 2. 
Béjar, 3. Salesianos, 1. 
JUVENTUD. 3. Ponferradina, 2. 
Segoviana, 0. Palentino, 4. 
Avila, 4. At. Zamora, 0. 

J . G. E . P. F. C P. 

Avila 14 
Ponferrada 14 
At. Palentino 13 
Castilla 
Segoviana 
Júpiter L. 
Zamora 
Béjar 
JUVENtUD 
Salesianos 

14 
14 
14 
14 
14 
14 
13 

4 39 21 20 
5 34 23 17 
3 32 21 16 
6 22 32 15 
5 32 24 14 
7 33 25 13 
6 27 29 13 
8 21 40 11 
7 26 46 10 
8 20 30 9 

ÍRASlADiS DE ENFERMOS 

A u n q u e . b a j e n l a s t e n s i o n e s » . . 

P H I L I P S 
l e g a r a n t i z a u n 

i n s u p e r a b l e a l u n v 

b r a d o f l u o r e s c e n - -

t e c o n s u n u e v a 

Con voltajes comprendidos M 
entra 80 y 135 voltio». 
Sin reoctancior 
Sin condensador. 
Sin ruido ni zumbidot. 
Con un factor de potencia 
muy elevado (prácticamen
te Ij. 
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Sama de Langreo—(Servicio es- j 
pecial).—En el campo de Torre de: 
Ira Reyes se disputó el último: 
encuentro de la liguilla de aseen-, 
so a Segunda División, entre el 
Langreano y el Burgos. El resul
tado final fué de 6-2, favorable 
a los colores locales. 

El encuentro resultó de cons
tante dominio del Langreano, que 
desde el primer minuto se lanzó 
sobre la puerta adversaria, bus
cando una goleada que superara 
el coeficiente, caso de empatar 
a p u n t o s con el Arsenal, si 
hubiera vencido este equipo en 
Valladolid. Sin embargo, los pri
meros en marcar fueron los bur-
galeses, al medio minuto justo de 
comenzar el encuentro. Al sacar 
el balón del centro se inició un 
ataque local, que el defensa cen
tral forastero, Barrios, cortó, des
pejando fuerte. E l balón llegó a 
poder del interior derecha, el 
cual, cerca de la raya del área 
local, tiró fuerte, estrellando la 
pelota en la escuadra derecha del 
marco. El rechace lo recogió el 
extremo izquierda, Calvo, quien 
consiguió de esta fbrma el primer 
gol de la tarde. 

El Langreano continuó atacan
do, registrándose n u m e r o s o s 
avances locales, que no se con
virtieron en gol per verdadera 
mala suerte. Pero a los 13 minu
tos. Morales cede a Sará, que se 
interna y centra sobre el marco 
para que Micieza, de cabeza, lo
grara el gol del empate. 

Después de este empate, el con
junto local cobró nuevos bríos y 
se volcó materialmente sobre la 
puerta adversaria. Cuatro minu
tos después, Micieza realizó una 
bonita jugada y pasó a Sará, 
quien dribló a dos contrarios, ce
diendo en posición adelantada a 
Alcoba. Éste remató a la red el 
segundo gol para su equipo. 

Con el 2-1 en contra, el Bur
gos no se entregó y mantuvo la 
misma combatividad que al prin
cipio, pero su defensa hacía agua 
por ios laterales y se mostraba [ 
incapaz de contener al quinteto I 
atacante adversario, lo que obli-1 
gaba a Guti a emplearse a fondo. 
A los 19 minutos. Alcoba recoge 
un servicio de Rico, sortea a un 
defensa y pasa a Micieza, que 
marca un gol imparable, que po
ne el tanteador en 3-1. 

A los 24 minutos hay una arran
cada forastera, con pase hacia 
atrás tie- Calvo a su interior, 
quien le devuelve la pelota, mar
cando aquél un nuevo tanto, que 

. no sube al casillero porque el 
árbitro lo anula por existir fue
ra de juego. 

A los 29 minutos. Roces se 
" adentra en el área enemiga, pa
sando a Micieza, quien sortea a 
un defensa y cae al suelo. El de
fensa sujeta al delantero local 
con las piernas, a la vez que otro 
jugador burgalés le atacaba. E l 
público reclama penalty y el co
legiado de turno no lo concede, 
ganándose una; bronca regular. 

El cuarto gol del Langreano 
llega a los 39 minutos, al incu
rrir en falta la defensa visitante. 
Sacada por Morales, Alcoba la 
resuelve en gol. 

E h la continuación, a los once 
minutos,. Alcoba, de cabeza, se 
apunta el quinto gol para su 
equipo y a los 23 minutos, el de
fensa burgalés Vázquez, en un 
avance de la delantera local, in
troduce la pelota en su propio 
marco, siendo el sexto gol del 
Langreano. 

Finalizando el partido, en un 
córner que se lanza contra la 
puerta burgalesa, la pelota es 
despejada fuertemente por Ba
rrios y llega a Calvo, quien logra 
el segundo gol válido para el Bur
gos-. 

Arbitró el colegiado señor Gon

zález Mendi, de Vígo, que estuvo 
desacertado y sin autoridad. A 
sus órdenes los equipos formaron 
así: 

Langreano: Noval; Armandm, 
Mahia, Gerardo; Rico, Morales; 

Roces, Sará, Alcoba, Micieza y 
Lumbreras. _ 

Burgos: Guti; Pestaña, Barrios, 
Vázquez; Cantabrana, Castillo; 
Zay, Hernando, Bríffide, Lorentc 1 
Calvo. 

f 
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DIAS DE S E R V I C I O . - L u n e í , m i é r c o l e s y v i e r n e s . 

H O R A R I O . -

RECORRI DO.-

E N L A C E S 

de la 
noche. 

-Salida de Burgos, a las 7,30 de la mañana. Lle
gada a Trespaderne a las 9,30 de la mañana. 
Regreso: Salida de Trespaderne a las 7 
tarde y llegaba a Burgos a las 9 de la 

-Gamonal, Villafría, Bubena, Quintanapalla, Mo-
hasterio, Quintanavxdes (empalme), Castil, Fnv 
danos de Bureba, Briviesca, Terrazos, Los Barnos 
de Bureba, Cornudilla, Pino, Terminón (empal
me), Oña, Cereceda (empalme), Trespaderne. 

-En Brivlesca, por, la mañana y por la tarde con el 
coche de Briviesca-Logroño. 
En Trespaderne: Por la tarde con el coche que 
viene de BUbao a Poza de la Sal, a, fin de comu
nicar todos los pueblos del recorrido Bilbao-Tres; 
paderne, con los del itinerario Trespaderne-Burgos. 

U o b u e n p a r t i d o d e l J o v e o 
f e " 

r 3 - 2 e o e í ú l í í m o 

Excelente reacción de los-locaies en e! sagundo tiempa 
No defraudó el partido dispu

tado el domingo entre el Juven
tud y la Ponferradina. Dicho en
cuentro estaba planteado con ca
racteres un poco dramáticos, ya 
que a ambos les interesa - -y m.u-
chc— la victoria, aunque fuera 
por distintas causas. Al Juven • 
tud, para aferrarse a las últimas 
posibilidades que le van quedan
do para mantenerse en Tercera 
División; a los leoneses, para op
tar al primer puesto. La resul
tante fué un encuentro entrete
nido y por tanto Interesante y, si 
ustedes quieren, hasta emocio
nante, pues dicho "match" nos 
reservó esa nota vibrante que 
siempre supone el ver cómo el 
equipo local consigue el tanto de 
la victoria, en el último minuto, 
cuando ya el árbitro se disponía 
a hacer oir los pitidos finales. 

Antes de pasar adelante diremos 
que el encuentro se ofreció como 
dos alternativas bien definidas. 
Durante la primera mandó la 
Ponferadina de manera, ostensi
ble, haciendo gala de buen juego, 
mostrándose como equipo poten
te y bien ensamblado, si atende
mos a la categoría en que milita. 
Esa superioridad qijiedó reflejada 
en el marcador al llegar con ven
taja de 2-1; pero en la continua
ción surgió un Juventud renova
do, pleno de coraje y apoyándo
se en un entusiasmo constante, 
consiguió dar la vuélta a un par-

/ M o t o r i s t a s 
Pruebo una I S O 

¿y después. . .?, 
j después . . .» comprará I S O 
Concesionarios para Burgos 

y Palencía: 
I g n a c i o P a l a c i o s , S . A . 

n r e s u c o s e c h a 

c o n t r a 

e n 

S ü b d i r e c c i ó n e n B u r g o s 

V i t o r h , 1 0 . A p s r í a d o , 3 2 - T e l é f o n o , 1 5 3 4 

A g e n c i a s e n l o s p u e b l o s p r i n c i p a l e s 

tido, que se le daba por perdido, 
a juzgar por lo que se había vis
to en la fase anterior. Moraleja: 
en fútbol nada hay imposible 
para aquellos que saben' batirse 
con pundonor y entusiasmo cre-

! ciento. Y este fué el caso del Ju
ventud en el presente caso. 

E l equipo burgalés tuvo sus ele
mentos más caracterizados en 
Castellanos, que nos ofreció una 
de las actuaciones más seguras 
que le cenocemos en la puorta; 
en Dioni, muy bien en la defen
sa, aunque al final fué explsa-
do junto con el delantero cen
tro visitante. Iglesias; a Herrera 
le encontramos mejorado y Sala-
vérri, sigue en esa- línea de buen 
juego y peligrosidad que le ca
racteriza. 

En el Ponferrada destacó mu
cho la defensa y elmedio dere
cha, aunque éste decayó en la 
segunda parte ante el empuje 
de los burgaleses. 

— o 
El marcador quedó inaugurad» 

a los tres minutos, por los visi
tantes. El gol fué logrado, de ma
nera imparable, por el interior 
derecha. Ateca consiguió estable
cer el primer empale, aprove
chando un excelente servicio de 
Pacho. A los. 24 minutos, Igle
sias, en un disparo a bocajarro, 
consiguió ©1 segundo tanto para, 
los leoneses y así concluyó el pri
mer tiempo. E n la continuación, 
el Juventud tuvo claras ocasione* 
de marcar; pero sin embargo, no 
logró empatar hasta los 38 m b 
ñutos. . Se armó ima "melee" ante 
el faiarco forastero- y Salavcrri, 
hábilmente, aprovechó la oportu
nidad para empujar el esférico 
al fondo de la red. Y «1 gol d© la 
victoria, como ya hemos señala
do, llegó justamente =en el minu
to final. Pitas pasó a Salaverri, 
quien desde la misma linea do 
córner centro y Miguelito, que se 
encontraba incrustado en el a ^ 
que, cabeceó magníficamente, ba
tiendo al portero, entre el JúWi« 
natural dí Jus^dóre» y ©úbllct 
burgaleses. 

Dirigió t i partidVGon aciert», 
el colegiado palentino señor Ma-
ñuecos, quien alineó a los equi
pos del siguiente modo: 

Ponferrada. — Neira; Zarrita, 
Covarrubias. Javier; Saura, Jua* 
Manuel; Pinina. Mancemdo, l s H < 
sas, Bennütíes y Escobar. 

Juventud. — Castellanes; Bet 
Monte, Julio, Dioni; Herrera. Mí-
guelito, salaveni, Ateca, f n m 
Lolo y Pacho. 

V i s i t a a l P r e l a d o 

Aíañini» mi¿rc»les, rfia A , a Us 
•cho en punte d« la ii»c)i*. deberán 
haJlars* en el.Palacio Arzobispal 1«<I 
componentes de la comisión organi
zadora do la Pascua del Deportista, 
quienes., jumamente con los renrt-. 
sentantes de las federaciones y $*, 
ciedades deportivas de Burgos y d* 
la-Prensa, a los que se.hnre exten-
?ivq. d contenido do esta nota- para 
que so presonicn en dicho luoar a ¡a 
hora indicada, visitarán a! Vxcelen-
m m >' Rvdmo. Sr. Arzobispo, tan 
^manto ctel . depone y efe l o / ¿ p o r -
(Mas en general, «m objeto de ha
cerlo entrega del titulo CÍQ vocal de 
honor da la comkkm • , 
Vte u » ^USiun organi/adora 

ta Pascua de! DÍp.rtista y sems-
. «r a su aprobación los actos de la 

III Pascua, as, m m para recibir s» 
paternal benrirdón. 

—_, -"rp-wwî jtô êm ĵ̂ Hjmjĵ  
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En Persia dicen que se ha 
descubierto uno valorado en 

500 millones de dólares 
Teherán. — Un rico propie

tario y varios fum-ionarios pro
vinciales han sido detenidos 
—según rumores que circulan— 
por haber silenciado el descu-
brimleníc de un tesoro entena
do que se valora en unos qui
nientos millones de dólares. 
. Las noticias recibidas de la 
provincia de Kerman aseguran 
que el tesoro fué hallado en el 
jardín de un propietario de Ja-
zanjast, en Febrero pasado. El 
gobernader de la provincia in-
teiririo en e) asunto y descu
brió que varios funcionarios ha
bían colaborado en la oculta
ción del hallazgo, el cual fué 
trasladado a lugar que se igno
ra, lo único que ha podido re-» 
cuperarse son varias monedas 
d« oro, que circulaban en el 
mercado. 

Varios agentes han sido lla
mados para investigar. Los tle-
icnidos fueron trasladados a 
Bam para ser juzgados, 
. Hasta ahora, el Gobierno no 
ha hecho nada para confiscar 
el supuesto tesoro.—Efe. 

Los intercambios comerciales 
híspano-germanos entran en un 

periodo de intensificación 
La firma del acuerdo de comercio y pagos entre ambos 

los intercambios comerciales en
tre España y la Alemania Occiden
tal. El desbrozamiento inicial del 
camino lo iniciaron hombres pres
tigiosos de la Embajad?. españo
la y de los Departamentos güber-
•náltientaies de Bonn. Después se 
dedicaron a la tarea de concretar 
los esbozos las delegaciones ofi
ciales De Madrid llegó la presi
dida por el director general de 
Política y Comercio, don Fausti
no Armüo v la delegación de Bonn 
fué presidida por el doctor See-
ligen. Ambas personalidades es
tamparon su firma en los acuer
dos adoptados. 
LA "BUENA MON.EDA" 

ESPAÑOLA 
Aj estudiar el reajuste de las 

relaciones comerciales hispano-
gf-ermánas se planteaban como 
cuestiones fundaméntales, los prc-
cedimientos de compensación dtie 
era necesario establecer. España 
presentaba como ''buena moneda" 
la que ofrece su riqueza agrícola, 
la que !o abro los mercaaOs. del 
Mundo, la que está siendo tan 
bien apreciada, en estos días en 
Norteamérica donde el ministro 
de Agricultura señor Cavestany 
pregona, con voz firme y cono
cimiento pleno del problema, la 
calidad de esos productos que son 
1?. sabia de la economía española. 
Cuando el acuerdo llegó se pudo 
apreciar que las exportación espa
ñolas de vino, pulpa do frutas, fru
tos cítricos, frutos secos y otros 
productos, iban a tfner las puer
tas de les mercados germanos 

-abiertos. £1 incremento de estas 
exportaciones se hallará en rela
ción directa con la subida del mer
curio en, el termómetro de los in
tercambios hispano - germanos. El 
sistema de liberalización económi
ca, sin limitación de cantidad, 
establecida, en virtud del recién 
firmado acuerdo, para divor'-.os 
producios españoles —tales como 
frutos cítricos y frutos secos— 
"motorizará" esos inU-rcambios 
que eran- esperados, desde hacía 
tanto tiempo, por los hombres de 
negocios de aquí y de ahí. La li
beración afectará al ochenta por 
ci-onto de los productos españo
les. Los vinos, Icis tejidos y la 
lana seguirán sometidos por el 
momento, a conííngentación por
que las exigencias de la defensa 
de ciertos sectores económicos 
germanos así lo aconsejan. 
LA ELOCUENCIA DE LA PARTICI

PACION ALEMANA EN LA FERIA 
DE MUESTRAS DE BARCELONA 
Si la amistad entre el pueblo 

germano y el español siempre ha 
existido, puede afirmarse que las 
relaciones entre ambas naciones 
han entrado ahora en inmejora
bles cauces. Se espera que esa1 
nueva vigorización de la cordia
lidad se refleje próximamente en 
manifestaciones concretas. Entre 
ellas, la participación alemana en 

Bonn.—(D:l .corresponsal de la 
Agencia MIROSPA en exclusiva 
para nuestro periódico). 

Las relaciones comerciales his-
panc-germamis acaban de entrar 
en una nueva fase en la que se 
esperan frutos bimeficiosos para 
España y Alemania. Durante va
rios meses las relacione? comer
ciales entre los dos países per
manecieron ankí-el muro levanta
do por las dificultades que sur
gen incluso entre los mejores 
amigos cuando fluye con irregu
laridad lo corriente dlneraria. En 
el Polo Norte o en la Patagonia e' 
hombre qu:1 compra y vende es 
un ser realista. Tan realista que 
en ocasiones, llega a ver los he
chos a través de un "prisma de 
la realidad" que de,forma los lu
chos limando la' faceta de la com
prensión. Cuando llega ese mo
mento es cuando va erigiéndose, 
un día tras otro, el muro que cie
rre el paso -A los buenos déseos de 
quienes quedan a un lado y otro 
de la barrera. Derribar ese muro 
es siempre tarea laboriosa. QuiC' 
nes lo consiguen merecen los plá
cemes de cuantos han sJe resultar 
beneficiados con tal obra. 

Y plácemes merecen los altos 
funcionarios españolea y germa
nos que durante casi un mes han 
establecido las bases ,de los nue
vos acuerdos que intensificarán 

Se oponen a! relevo del médico de su pueblo 

Klaksvig (Eeroe). — Los habitantes de esta pequeña isla de 
Dinamarca se hallan un tanto soliviantados, a causa de la or-
d(n gubernamental parn el relevo dé su médico, el doctor Hal-
versen, por el que sienten un «fran aprecio. En la foto, un gru
po de personss proceden a lévant^r la pasarela de un barco 
. llegado a la isla para impedir que se cumpliera la orden 

(Foto Cifra) 

la próxima Feria Oficial o ínter-
nacional de Muestras de Barcelo
na, puede ser una de la; primaras, 
llegando a constituir, en cierto 
mocU), un exponente del interés 
que Alemania siente hacia el mer
cado e:-pañol. La expansión co-
mercial germana llega a todos los 
continentes en estos momentos, 
con mayor o menor intensidad. 
Es;' certamen en la orilla medite
rránea de España puede dar una 
"temperatura" e l o c uente. Esa 
"temperatura" .podrá ".tomarse" 
muy pronto. 

Heiner HEIMECKE 
(Prohibida la reproducción). 

a l o s o b r e r o s fijos c u y o í e s e s e 
h u b i e s e a u t o r i z a d o p o r e l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o 

E l importe de este subsidio será del 75, por 100 del salario base 
.Madrid. — El Seguro de Paro 

Tociiológico establecido por de
creto de 16 de Junio de 1954, se-
xá Concedido a los trabajadores 
ñ]o& cuyo cese al servicio de una 
empresa no agrícola se hubiese 
autín-izadO" oficialmente " por él 
Ministerio de Trabajo, por las 
caucas y mediante el cumplimien
to de las condiciones que en la 
presente orden de los Ministerios 
de Trabajo y de Industria publi
ca Jioy e| periódico oficial. 

El importe de este subsidio se
rá del setenta y cinco por ciento 
del salario base de la cotización 
del . trabajador, incrementado en 
el mismo porcentaje del plus fa
miliar, calculado por los prome
dios correspondientes al año in
troducido en la misma mejoras 
de carácter técnico se vea pre
cisada a reducir sus plantillafi de 
personal fijo, podrá solicitar de 
los organismos competentes la 
autorización necesaria para acor
dar el cese de los trabajadores, 
pero siempre que las característi
cas de su programa caigan den
tro •'de las exigidas para, acoger
se ál citado decreto de las nor
mas que la presente orden indi
ca. * 

Las delegaciones provinciales 
del" Instituto Nacional de Previ
sión a la vista de Jas resolucio
nes'adoptadas por las Delegacio-
nes'de Trabajo, procederán a abo
nar' a los trabajadores afectados 
el subsidio de paro tecnológico, en 
la cuantía que los corresponda y 
a partir de la fecha' determinada, 
y que se percibirá, como máximo 
durante doce menstialidades con
secutivas, pero que no extingui
rá por c:olocacjón;-d-el subsidio; 
por renuncia al empleo ofrecido 
por la oficina de colocación, siem
pre-que corresponda al mismo 
grupo profesional o a especiali-
zacióu semejante o análoga, y 
por fallecimiento. 

AI seguro de paro tecnológico 
contribuirán las empresas que 
ocupen trabajadores sometidos a 
los demás regímenes de previsión 
obligatorios, con excepción de las 
comprendidas en la rama espe-
na' agropecuaria que regula la 
J,ey de ¡o de Febrero de de 1953 

0 de las que, por sus especiales 
características pudieran ser rele
vadas de tal obligación por el Mi
nisterio de Trabajo, a propuesta 
de la Dirección General de Pre
visión. La cuantía de la cuota, ex
clusivamente a cargo del patro
no, se fija en el 0'35 por ciento 
de las retribuciones de sus em
pleados que sean computables a 
efectos de cotización en los se
guros sociales unificados y;' se sa
tisfará mensualmente desde el 
1 de Julio del pasado año. Los in
gresos efectuados fuera de plazo 
tendrán un recargo de demora 
del diez por ciento. 

Los trabajadores acogidos a los 
beneficios de este régimen conti
nuarán afiliados a los demás se
guros sociales y Montepío laboral 
correspondiente. A este efecto co
rrerá a cargo de la Caja Nacio
nal del Seguro de Paro Tecnoló
gico al pago de las cuotas res
pectivas, que será determinada 
sobre el importe del subsidio de 
paro. La cuota correspondiente 
al trabajador le será descontada 
sobre la misma base, en el acto 
de hacerle entrega del subsidio 
que le corresponde percibir. 

En caso de enfermedad, el tra
bajador, mientras sea beneficia
rio de este régimen, percibirá el 
subsidio por paro, en sustitución 
de la indemnización económica 
que pudiera corresponderle con 
cargo al Seguro de Enfermedad, 
y cuando ésta exceda del perio
do máximo autorizado para per
cibir el subsidio por paro, conti
nuará el Seguro de Enfermedad 
abonándole la prestación econó
mica a que pudiera tener lugar 
hasta su curación o agotamiento 
del plazo establecido a tal efec
to en la 'legislación aplicable, 
contándose para la terminación 
del mismo ei tiempo transcurrido 
a partir del quinto día en que co
menzó a percibir la asistencia 
sanitaria del Seguro. 

Los trabajadores podrán hacer 
electiva la. prestación coi'respon-
oiente a este Seguro a partir del 
día 4 de cada mes en las Delega-
cione.': provinciales n Agencias 
del Instituto NacionaL de" Previ

sión, debiendo presentar, a par
tir del segundo mes, para hacer 
efectivo su importe, una certifi
cación expedida por la Oficina de 
Colocación obrera acreditativa 

' de que subsiste su situación* de 
paro y no le ha sido ofrecido pol
la misma ningún nuevo empleo. 
La percepción del subsidio de pa
ro es incompatible con todo tra
bajo retribuido por cuenta ajena 
o lucrativa por cuenta propia. 

Contra las resoluciones apor
tadas por los organismos admi
nistrativos en primera instancia 
se darán los recursos previstos 
en el artículo cuarto del decreto 
de 26 de Enero de 1944.—Cifra. 

Londres.—En los Estados Uni
dos ha tenido una favorable aco
gida una nueva 'máquina de afei
tar que ha lanzado al mercado 
una firma británica. Dotada de 
v a r i a s características nuevas, 
permitd un afeitado cómodo y 
rápido. Las hojas —múltiples— 
montadas angularmente para 
inayor seguridad, facilitan el re
cortado del bigote y las patillas. 
Se ha aumentado el número de 
carreras activas por segundo me
diante un nuevo motor. Funcio
na con cualquier corriente de ,90 
a 250 voltios. En la base tiene 
conmutador automático que eli
mina la necesidad de usar transí 
formador. 

EQUIPO MOVIL PARA BUSQUE
DA DE PETROLEO 
Londres.—Una gran compañía 

de este .país que está realizando 
trabajos de prospección petrole
ra en Nigeria ha encargado a 
una firma constructora de ca
miones y autobuses de este mer
cado el suministro de equipo mó
vil para • estas aplicaciones. Los 
nuevos apartes constan de una 
grúa de'rprtima.< gemelas y una 
carrocería totalmente de acero, 
so montará en un camión poten
te dotado de cabrestante mecá
nico. La potencia para el accio
namiento de la grúa se obtendrá 
del cambio de marchas del ve
hículo, á través de dos trenes de 
engranajes reversibles. La nueva 
máquina será de utilidad espe
cial, entre otros trabajos, en la 
instalación de oleoductos. 
MILLONES DE BOLAS DE ACE

RO EN UNA CUCHARILLA 
Crawley, Sussex.—En la Expo

sición tíe Equipo Fabril que aca
ba de celebrarse en Londres, una 
casa de esta población presento 
unas bolas de acero, dé gran pre
cisión tan diminutas que en una 
cuchavilla pueden colocarse mi
llones de ellas. Son las más pe
queñas que se conocen y en su 
fabricación, a pesar de emplear
se métodos especiales y de ele-
vadisima exactitud, se tarda bas
tante tiempo. Estas "grageas mr-
croscópicas" se emplean, entre 
otras aplicaciones, para servir 
como puntas de aguja para apa
ratos registradores. 
CONFERENCIA ANGLO NORTE-

AMERICANA SOBRE LA COM
BUSTION 

Londres.—El Instituto de Inge
nieros Mecánicos del Reino Uni
do y la Sociedad Americana dé 
Ingenieros (Mecánico-I celebrará 
un Congreso sobre la Combus
tión. Las sesiones tendrán lugar 
en Bostón del 15 al 17 de Junio 
y en la capital del 25 al 27 de 
Octub-T:. Durante las reuniones 
se dará lectura a 40 trabajos 
presentados por destacados ex
pertos: esa;; comunicaciones for
marán la base de los debates. Se
gún el presidente del Comité or
ganizador británico, el tema prin
cipal de la Conferencia será la 
aplicación práctica. Los traba
jos presentados y e! extracto de 
los debates, se publicarán luego 
en un volúmen. 

H u e l g a e s t u d i a n t i l 

Johane.sburgo.--La organización indígena "Con'greso Nacio-
na! Atricanc" ha decretado la huelga éstudiantll, para pro
testar del plan escolar banta; Cerno consecuencia de ello, las 
escuelan de la capital no han abierto las clases y los escolares 
manifiestan su alegría, por estas vacaciones inesperadas. 

(Foto Gil del Espinar) 

f ÍABIA sido compañero mío de 
| " | esludios. Un día 1c encontré 

por una calle madrileña, y 
me di cuenta que prefería no cru
zarse conmigo. La corla distancia 

que nos encentrábamos y la cer 
teza de que le había visto, le ne
garon su deseo. Intentó descono
cerme, pero se le impuso el afec
to que nos había unido durante 
los años de nuestra adolescencia, 
lanzándole hacia mí que le abrí 
los brazos. Cruzamos las frases de rigor en tales 
oeasicnes. 

Comprendí sin embargo, su propósito de hui
da, por el pudor de presentarse ante el compa
ñero, con atuendo pobretón y rostro demacra
do, delatores de ixna adversidad complacida en 
cubrir toda su apariencia. Cometí la indiscreción 
de hacerle la pregunta que en cierto modo su 
aspecto contestaba. ¿Qué es de tu vida? le dije. 

La respuesta implicaba una confusión, una 
confidencia quizá sentimental de ser sincera, 
remenbranzas dolorosas... Mi amigo contestó, 
escuetamente, pero con profundidad, con filoso
fía. ¿Mi vida? —dijo—. Errada. 

No me respondió que su situación fuera fru
to de esta c aquella contingencia, de aquellos o 
aquestos paAs; ni siquiera profirió una queja, 
haciéndose víctima de alguien o de algo. Ei sa
bía que su penosa situación era causa únicamen
te de que había errado su camino. Lo demás 
eran consecuencias de ello. Y es «íl error lo que 
en la vida exige un precio más elevado. 

Aquel aventajado estudiante, despierto, inte
ligente como el que más de sus compañeros, era 
una víctima del desacierto en la elección pro
fesional. Trabajó cada día de muchos años, con 
tesón y sin medida, en una labor que tenía mu
cho de heroica porque además de desarrollarla 
en un ambiente al que no se adaptaban ni su 
sensibilidad espiritual ni sus exigencias socia
les, contrariaba a sus facultades físicas y a su 
psicología. Así, a pesar de sus esfuerzos plenos 
de afanes, de desvelos, desfallecía a imperativos 
de su naturaleza humana, para derrumbarse, 
conforme a la sentencia estoica, haciéndose es
téril sin conseguir la unidad de su vida. Hasta 
que un día lá escasez de los bienes más elemen
tales, su precario económico lanzaron ecos de 
una credencial de derrota. 

Meditando sobre esto pensé en otros compa
ñeros de aquel colegio de mi ciudad y analicé sus 
actividades presentes en función del tempera-

, mentó e inclinaciones que entonces apuntaban y 
que hoy les presuponía. No me' fué difícil sepa
rar el grupo de los que gozaban de vida próspe-
ray de los víctimas de la adversidad. Más tarde 
he comprobado cuan escaso fué el porcentaje 
de mi error, lo que me llevó a apreciar la tras
cendencia que tiene caminar en la vida a im
pulsos de esa fuerza de irresistible e imperativo 
señorío que es la vocación, cuya importancia ha 
sido reconocida en todos los tiempos. 

Por Carlos María I H I O I Z R U i O 
Padres y maestros deberían ocuparse como 

primera misión, de conocer la naturaleza, ca
pacidad y aptitudes del niño, —consejo de Só
crates— para mejor determinar las actividades 
en que debe ocuparse, que la felicidad depende 
en gran parte de obrar cenforme a naturaleza y 
hasta el estado de conciencia se me hace a mí 
que no puede ser el mismo en la paz del traba
jo que en el trabajo sin paz. En-aquélla apa
rece edificada la vida, como si fuera un pala
cete de muros enjabelgados en que la Gracia 
de Dios reverbera en luces y colores que son el 
agrado de vivir. La ausencia de alegría al tra
bajar es, por el contrario, un muro pardo y 
agrietado que se construye sobre la arena. 

Mi consejo ai amigo, fué que d&sde aquel mo
mento iniciara la ruta de su vocación. Le pare
cía tarde. ¡Con mis años! —exclamó. Con íus 
años, insistí tratando de persuadirle. Toda otra 
actividad te llevará per la vida sin satisfacción, 
dando tumbos a los que no puedes resignarte. 
En tu camino, las privaciones, la escasez, serán 
durante el tiempo de tu preparación. Lograda la 
fe en ti, que hoy tienes pérdida, triunfarás. Ca
tón inició el estudio del griego a los sesenta 
años. , 

Recuerdo este episodio del encuentro con mi 
amigo —al enterarme de que el Ministerio de. 
Educación Nacional, acaba de crear el Centro 
de Orientación Didáctica, para ocuparse de cues
tiones de enseñanza en general— y de la educa
ción de los alumnos como complemento necesa
rio do la instrucción que reciben. Se me ocurre 
necesario un paso más: La atención de ios pro
blemas relacionados con la vocación, de la ÍPsi-
cólogía escolar en todas sus manifestaciones, 
hasta realizar un examen detenido de las pre
ferencias y disposiciones de ios chicos, median
te pruebas adecuadas que se le ofrezcan a los 
sentidos. Así, al leerles un trozo poético por 
ejemplo, "si entre ellos existe un Garcilaso o un 
Lope, —como dijo Raimes— chispearán sus 
ojos, latirá su corazón, se agitará su mente y 
su fantasía se inflamará bajo la impresión que 
el mismo no comprende". 

Con ello, se logrará mejorar la felicidad in
dividual, que es célula viva de la prosperidad de 
los pueblos, además de conseguir coeficientes 
más elevados en el rendimiento de esos facto
res de la economía de un país, que son los indi
viduos en sus respectivos trabajos. 

. Madrid. ( $ ó n k í i de "T¿chin" es
pecial pai-a DIARIO DE VURCOS). 

Con el doningo y con 'é\ ules ro-
menzaron los fcsirjos,'que van a ser 
interminablos, en honor del Sanio 
ratrono do Madrid, S3n. Isidro La
brador. Para empezar se incorporarán 
a los mismos la fiesta do la Cruz de 
Mayo y la del Dos cié Mayo, cuyos 
actos tienen por escenario la barria
da de Maravillas. 

la Obra" Diocesana do la Vivienda 
y con el fin do recabar fondos desti
nados a /construcción de viviendas 
para las clases humLdes,. inauguró en 
la calle de Coya rl "Bazar tfe las sor
presas". Pequeñas casitas circulantos, 
cuyo tejado puedo levantar todo com
prador de boiotos, a fin de recoger 
su regalo, que es una bol si la con pre
mios y números para la rifa.de ob
jeto.; que no. caben en las casitas, ce
rno coches de turismo, por ejemplo, 
o lavadoras eléctricas, ios premios 
ascienden a unos cinco millones de 
pesetas. Ayer se, recaudaron odíenla 
mil pesetas, en medio de enorme ani
mación. ^ 

Casi so llenó el enorme Kstadio 
Bornabeu. Los; cnUisiasta? del club 
blanco daban por xtescontado que el 
Valladolid contaría poco ¡nonos que 
en la cuneta en este primer onaioniro, 
ya que no solo es inferior al Real Ma
drid sobre el papel y spbro el césped, 
sino quo, cómo.a la acciuina aquélla, 
Ies cogían cansados, tras una sema
na de continuos desempates, en tan
to ellos se la hablan " pasado viendo 
cómo se destrozaban los del Písüér-
ga, jugando a las damas y al tuto y 
silbando cancioncillas. Poro los en
tendidos, pe-e a taniisimo, estaban 
de un "mosca" Subido, sabodores que 
los del Valladolid lionen'un fuelle for
midable y una defensa períeclaniente 
organizada, y oso que, con una bue
na-dosis de cerrojo, es sui ir lento pa
ra asustar a! más maquillado. V asi 
fué, al punto de que,poco faltó para 

No sufro Ud. de hemorroides 
y evite sus peiígrw» 

Las hemorroides se forman, al igual 
que las varices de las apiernas, por dila
tación de las venas, que han perdido elas
ticidad y fuerza en su daredi Las moles
tias cjue _ provocan son cwiuci.das; pero 
no se piensa bastante en que son un 
verdadero peligro por _ sus eomplicacio-
nes: hemorragias, llcoitis, supuraciones, 
fístulas, ulceraciones, íVuras. etc. 

No sufra Vd, y prevéngase tomando 
HEMOCIRCOI... el' tójmco venoso pre
parado con los 'famíssoe Extractos Ve
getales Kstaliilizados, quíe devolverá fuer
za y elasticidad a sus venas y le dará 
a Vd. mayor vitalidad al normalizar la 
circulación de la sangre. 

E1HEMOC1RCOL se ha mostrado 
eficacísimo contra los trastornos de la 
circulación venosa: hemorroides, varices, 
flebitis, pesadez en las piernas, conges
tiones prostáticas, desanc.clos de la mu
jer. irastoVuos del embarazo, de la edad 
crítica y de la pubertad. 

D« rmu eD Farmaeiti. C. S. a.* U.IU, 

que el Madrid perdiera. Un onpatc 
y con teñios, 

fn las Ventas. Ortega no consiguió 
la oreja a pesar do haber toreado 
muy bien y atizado uir volapié. í I 
público se "enfadó eon'cl presidente 
y' obligó al espada, paja colmo de 
males, a .ciar tros vueltas al ruedo, 
sin fa: ¡litarle siquiera una bicicleta. 
Însistimos en que hay que modificar 

esta forma dé premiar la labor de 
un diestro, pues parece que, on ven-
ganza, la han inyénlácip los. toros p i
ra facilitar las cogidas, .luán Posada 
no tino suerte y Corpas, que con
firmaba la alternativa, no so pudo k:, 
cir demasiado con sus toretes, que 
no estaban para fiorituras, dados su 
poder y sus facultades. El rejoneador 
l.andeio fié ovacionado, una vez más. 

Se dió a conocer el programa de 
las fiestas "isidrilos", que es cono 
para no dar golpe en lodo el mes. 
'Muy indicado para estudiantes, sin 
duda. 

NOTICIAS BREVES 

— Leemos que so ha completado la 
destrucción del anticiclón que ha si-

S b l i k a n 

do sustituido por una depresión, ron 
PúbéS rumuliíormos y masa-, de aire 
de movimienios in-eguros. I.o único 
seguro para nosotros os que truoraj 

. y relampaguea que es un enr-mio. j 
— V también leemos quo la rocau-J 

.dación del partido Inglaterra-!-.spaña 
se espera sea, si se vende todo el/ 
billetaje, dé' 5.328.3Ó0 pesetas, que' 
tamlrén es billetaje, carambiio. 

— Según la revista quo edüa ei mi-* 
niuerio de Trabajo, la causa' de la 
carestía do la vida' no está- en los i 
costos, sino en los beneficios desdi-
bitatlos. - , 

Numerosos c a s o s 
de hidrofobia eif 

Santiago de Chile. — A raíz de 
la denuncia de numerosos casos de 
hidrofobia, con muerto ele seis;; 
personas en pocos meses, la Mu
nicipalidad ele Santiago ha dî -
puesio la desaparición de todos 
los perros vagabundos. La última 
víctima cié la rabia fué un .niño 
de once años.—Efe. 

E c o s m u n d i a l e s 

G í n e C o r d ó n 
1 Gran programa doble de 

5'15 a 10 noehe 

A m a y a 
Precios 7 pesetas butaca 

11 noche: "El infierno blanco' 
Precio 7 pesetas butaca 

Gran prográma doblo 
de 4 a 11 noche 

EL INFIERNO BLANCO 
' y AMAYA 

Apto para todos los públicos 
Precios 3 y 4 pesetas 

u e m o y y 

. . Norteamérica hace todos los esfuerzos imaginables para no lle
gar a la guerra. Sus concesiones se estiman p6r algunos como exage
radas, mas no debemos olvidar que esa política prudente y previso
ra es llevada a acabo por un general que, como Eisenhower, sabe lo 

. que puede significar una conflagración bélica en el futuro, con bom-, 
bas atómicas, proyectiles dirigidos y otras armas que no han sido da
das a la publicidad. Ese choque entre dos mundos —se ha señalado 
por ciertos sabios-- puede ser la chispa que provoque la desaparición 
de la vida eñ la Tierra y ante perspectivas tan sombrías y desalen
tadoras es lógico que el presidente norteamericano busque por todo« 
medios eludir la guerra, política en la que la prudencia no excluye, M 
muchos menos, a la dignidad. Pero es de observar que desde hace pocos 
meses hasta aquí las palabras de Eisenhower y de sus más íntimos co
laboradores en torno al problema de Formosá, por ejemplo, so han 
vuelto más comedidas y circunspectas, mientras que Jas declarado' 
nes de Jos chinos nacionalistas han ido envueltas en jactancias V 
desafios a través de las radios y periódicos. Véase, por ejemplo, ^ 
histérica actitud que adoptaron cuando el avión donde viajaban ios 
representantes de la China continental rumbo, a Bandung desapare
ció en las aguas, victima de un accidente, circunstancia que aprove
charon las radios de Chu~En-Lai para culpar a Norteamérica y, W 
paso, a Inglaterra —por negligencia a esta última— de ser Jos cau
santes de la catástrofe. 

E l reciente viaje del almirante Radford y del subsecretario 
bertso^ con rumbo a Formosa hace pensar que obedeció al deseo ^ 
que EÉ: ÜU. intenta convencer a Chang-Kai-Chek para cjue aban
done a los comunistas las islas de Quemoy y Matsu. Asi desaparece' 
rian los motivos de fricción con Jos comunistas chinos, que no se de
cidirían a desembarcar en Formosá, después, porque ello significan» 
una conflagración general. Incluso parece que, de aceptar esta P1"0̂  
•posición Chang. la Gran Bretaña se comprometería l'ormalmente ^ 
defender Formosa contra cualquier intento do invasión connuiist»¿ 

Algunos comentaristas estiman que la cesión a los comunistas de 1^ 
islas seria el primer paso dado en torno al fortalecimiento de 105 
occidentales en el Pacifico, pues los chinos comunistas se verían obli
gadas a aceptar la existencia de la China nacionalista, y merced » 
esa treguarse podrían entablar, negociaciones en el íuturo para1* 
neutralización de Formosa. bajo la tutela posiblemente de Jas Nacio
nes Unidas, como acaba de proponer el primer ministro de CeiláJ. 
Kotelawala, en la Ccnferencia afroasiática de Bandung. propuesta 
provocó una réplica de Chu-En-Lai. 

Todo parece estar .preparado por los chinos rojos para la in^JJ 
sion de Quemoy y Matsu. Ultimamente han recibido varios miles oe 
aviones a reacción desde Rusia y. según, los técnicos norteameric*'', 
nos, no sería prudente ir a una guerra en el mundo entero por lt* 
posesión de dos isias. De ahí el rápido viaje de Radford y Roberts0J 
a Formosa. aunque muchos estiman que no será fácil convencer 
Chang-Kai-Chek de la conveniencia de evacuar las dos islas hoy ^ 
litigio, recordándose que hace pocos dias su embajador en Washifl», 
toivWellington Koo, al referirse a esos propósitos, lanzados como &0 
bos sonda, los calificó de "imaginarias fórmulas" ideadas por "pacl, 
fistas bien intencicnados pero ilusos". ^ 

Es de suponer que la presión que ejerzan Radford y Robertsoa * 
sus argumentos contundentes, hagan ver a Chang-Kai-Chek la 
eesidad de no extremar las cosas hasta el limite. Predominará la prU 
delicia, pues. 

' 1. : J . M. Z. 
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